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P R I M E I R A P A R T E 

I 

Esboço histórico 

Na eloqüente phrase do celebre Priesnitz, as águas 

mineraes* s ã o , ve rdade i ro s diamantes líquidos ! 

E u d i r e i : cada n o v a f o n t e de á g u a s mine raes q u e 

se descobre é u m a nova o f ü c i n a t h e r a p e u t i c a das m a i s 

ú t e i s , em que a sc ienc ia p ô d e c o m b a t e r v a r i a s m o l é s t i a s 

rebe ldes a centenares de ou t ras m e d i c a ç õ e s rac ionaes . 

E l i a s i n f l u e m immenso pa ra a f o r t u n a p u b l i c a e con­

t r i b u e m p a r a a p rospe r idade d o p a i z em que 'se.acham. 



P o r taes m o t i v o s , f o i que p r o c u r e i p r e s t a r m e u c o n t i n ­

g e n t e , posto que f r a q u i s s i m o , aos en fe rmos e aos col legas , 

r e l a t i v a m e n t e á s exce l l en t e s á g u a s m i n e r a e s do A r a x á , 

p o r é m de u m modo despre tenc ioso , e antes como n a t u r a ­

l i s t a , do que como c l i n i c o . 

B e m v e r d a d e i r o é o a n t i g o r i f ã o — A q u c e condunt urbes 

*(as á g u a s f u n d a m c i d a d e s ) . I n n u m e r a s s ã o as r e g i õ e s 

a c t u a l m e u t e florescentes que f o r a m o u t r ' o r a m i s e r á v e i s 

a lde ias , e mesmo logares deser tos , antes de p o s s u í r e m es­

t abe l ec imen tos de á g u a s . 

N ã o é de ho je que os assumptos concernen tes á h y d r o -

ba lneo - the r ap i a merecem a a t t e n ç ã o dos g o v e r n o s p r e v i ­

dentes e s á b i o s , t a n t o pelas v a n t a g e n s á s a ú d e das p o p u ­

l a ç õ e s , como pelos empregos i n d u s t r i a e s e e c o n ô m i c o s q u e 

podem t e r as á g u a s m i n e r a e s . 

E ' sabido que os g regos e romanos , b e m como o u t r o s 

povos da a n t i g ü i d a d e , se occupa ram m u i t o c u i d a d o s a m e n t e 

dos banhos p ú b l i c o s em g e r a l , e dos de á g u a s m i n e r a e s e m 

p a r t i c u l a r . 

V i t r u v i o descreve com g rande fidelidade, e a t é c o m 

deta lhes , os frigidarios (ou logares onde se t o m a v a m ba ­

nhos f r i o s ) , os calidarios (ou dos banhos quen tes ) e os 

hypocausticos ou f o r n a l h a s s u b t e r r â n e a s p a r a aquece rem 

a agua des t i nada aos banhos p ú b l i c o s e o u t r o s . 

H a v i a mesmo g r a n d e z a e l u x o e m taes e s t a b e l e c i ­

mentos b a l n e á r i o s ; p r i n c i p a l m e n t e nos de á g u a s m i n e r a e s 

quentes , á que d e n o m i n a v a m d e r m a s , á s quaes a t t r i b u i a m 

v a r i a s p ropr i edades ú t e i s ; e n t r e estas, a de p r o l o n g a r e m 

a v i d a , e v i t a n d o todas as m o l é s t i a s da pe l l e e do a p p a r e l h o 

r e s p i r a t ó r i o ; a de d e t e r m i n a r e m a de l i t e scenc ia de v á r i o s 

t u m o r e s ; de c u r a r e m a rheuma e a atrabüe; de t o n i s a r e m 

•os m ú s c u l o s e a pe l l e , a pon to de f a z e r e m r e j u v e n e s ­

cer-se! 



A s numerosas e vas tas p i sc inas ou t anques a r c h i t e -

'Ctonicos de m á r m o r e , e de p o r p h y r o em R o m a e n ' o u t r a s 

c idades e r a m des t inados ao r e f r i g e r i o e asseio de seos s o l ­

dados :as p r o x i m i d a d e s das fon tes t he rmaes e r a m o l o g a r 

p r e f e r i d o p a r a isso . 

A s thermas de Juliano, em P a r i s , a t t e s t a m o que acabo 

de r e f e r i r . 

A s á g u a s f e r r u g i n o s a s de P a t r a s s ã o c i tadas n a h i s ­

t o r i a da G r é c i a , como possuindo a j p r o p r i e d a d e de e m b e l -

l ece r as m a t r o n a s . 

H e b e , a deusa da j u v e n t u d e , passava por t e r a d q u i ­

r i d o essa p r o p r i e d a d e que l h e deu o cognome, p o r usa r 

sempre daque l las á g u a s m i n e r a e s . 

A f o n t e de J u v e n c i o e ra a f a m a d a pe l a mesma r a z ã o . 

É s o n , a b e l l a É s o n , j a m a i s e n v e l h e c ê r a , p o r q u e 

segundo a F á b u l a , u sava dos banhos de á g u a s mine raes 

de M e d é a . 

O e r u d i t o professor F e r r e i r a d ' A b r e u ( b a r ã o de T h e -

resopo l i s ) , de saudosa m e m ó r i a , a t t r i b u i a a b e l l a cu t i s 

dos ve lhos de ambos os sexos, f r e q ü e n t a d o r e s das c idades 

de á g u a s m ine rae s na E u r o p a , aos banhos, p r i n c i p a l m e n t e 

os sulphurosos : e l le c i t a v a com en thus iasmo t a m b é m as 

á g u a s mineraes de G a s t e i n ou B a d - G a s t e i n , como a n o v a 

f o n t e de J u v e n c i o , p o r q u e r e s t a u r a v a m o v i g o r do v e l h o 

i m p e r a d o r G u i l h e r m e , da A l l e m a n h a , e de m u i t o s o u t r o s 

cons tan tes f r e q ü e n t a d o r e s daquel las á g u a s . 

A s numerosas curas de e s t e r i l i dade nos casaes, de­

po i s do uso das á g u a s m i n e r a e s de cer tas loca l idades , s ã o 

d e v i d a s ao e f f e i t o que sobre os ó r g ã o s r e p r o d u c t o r e s 

aquel las e x e r c e m . 

N o B r a z i l a H y d r o l o g i a e s t á m u i t o em c o m ê ç o ; e n ­

t r e t a n t o j á v á e merecendo a a t t e n ç ã o dos i n t e r e s ­

sados. 



I I 

D a s á g u a s m i n e r a e s e m g e r a l 

Designa-se por este nome as que apresentam em 

sua c o m p o s i ç ã o c h i m i c a e m i n e r a í o g i c a c e r to s corpos 

de o r i g e m m i n e r a l que n ã o s ã o encon t rados nas á g u a s 

communs chamadas doces. 

D ' a h i se deduz que ; segundo a d i t a c o m p o s i ç ã o , 

as p rop r i edades medic inaes de cada u m a de l l a s v a r i a . 

Como f a ç o v ê r n ' o u t r o l o g a r , as á g u a s m i n e r a e s s ã o 

as das chuvas , ou dos r ios , l agos , mares e t c . que se i n ­

f i l t r a m pe l a t e r r a , onde d i s so lvem v á r i o s p r i n c i p i o s a h i 

e n c o n t r a d o s ; r a z ã o pe la q u a l no seu es tudo se e x i g e a 

n a t u r e z a das rochas da zona, p a r a se reconhecer e i n t e r ­

p r e t a r as analyses , de a c c ô r d o com os dados s c i e n t i f i c o s , 

e d e c i d i r se sua o r i g e m é p r ó x i m a ou l o n g i n q u a . 

D i g a m o s a l g u m a s p a l a v r a s em r e l a ç ã o ao es tudo 

p a r a a escolha e a p p l i c a ç õ e s t h e r a p e u t i c a s de u m a a g u a 

m i n e r a l qua lque r , e p r i n c i p a l m e n t e p a r a s u a c l a s s i f i c a ç ã o 

m i n e r a l o g i c a e c h i m i c a . 

T r e s s ã o as bazes p r i n c i p a e s pa ra i s t o : sua compo­

sição chimica e mineralogica, sua temperatura e sua 

quantidade. • 

Composição chimica e mineralogica. — E' ponto capi­

t a l p a r a as a p p l i c a ç õ e s rac ionaes t h e r a p e u t i c a s de 

q u a l q u e r agua m i n e r a l o c o n h e c i m e n t o dos corpos que 

e n t r a m n a c o m p o s i ç ã o des ta , e a p r o p o r ç ã o de cada u m 

dos r e f e r i d o s corpos que n ' e l l a se e n c o n t r a m . 

H a cer tas á g u a s , c u j a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a é c o n ­

s t a n t e ou i n v a r i á v e l , e o u t r a s que v a r i a m , c o n f o r m e 



as e s t a ç õ e s : as p r i m e i r a s p e r c o r r e m t e r r enos de o r d i ­

n á r i o i n a t a c á v e i s pelos agentes que e l las ence r r am, e t ê m 

q u a s i sempre sua o r i g e m ma i s p r o f u n d a m e n t e do que as 

segundas , cu jos p r i n c í p i o s m u i t a vez combinam-se com 

as do t e r r e n o por onde passam. 

Cer ta s á g u a s t ê m u m a c o m p o s i ç ã o m u i t o s imp le s 

como, e n t r e o u t r a s , a de Orezza na Corsega , que cons ta 

de ca rbona to de f e r r o e gaz c a r b ô n i c o a l é m dos poucos 

o u t r o s p r i n c i p i o s ma i s ou menos communs á s á g u a s 

p o t á v e i s . 

O u t r a s ap re sen t am u m a q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l de 

p r i n c i p i o s « h i m i c o s , e m p r o p o r ç õ e s v a r i á v e i s em cada 

u m a d ' e l l a s ; como p o r e x e m p l o , as de M a r i e n b a d , que 

c o n t ê m : su lp l i a to sodico, d i t o potass ico, b i c a r b o n a t o 

sodico , ch lo r e to s ó d i o , c a rbona to de l i t h i o , de c á l c i o , 

de e s t ronc io , de magnes io , de f e r r o , de m a n g a n e z ; 

phospha to de c á l c i o , d i t o de a l u m i n i o , a l é m do gaz car ­

b ô n i c o l i v r e e t c . 

A s p r i m e i r a s t ê m n a t u r a l m e n t e a p p l i c a ç õ e s m u i t o 

menos numerosas , do que as segundas, á v i s t a dos 

agentes med ic inaes que c o n t ê m . . 

Temperatura. — Do conhecimento deste caracter 

p h y s i c o das á g u a s mineraes r e s u l t a m n o ç õ e s t he r apeu t i ca s 

m u i t o preciosas ; pois é sabido que, con fo rme o g r á o 

t h e r m i c o que ap resen tam, suas p ropr iedades podem v a r i a r . 

C o n f o r m e o g r á o de t e m p e r a t u r a , as á g u a s recebem 

os nomes de thermaes ou quentes , tepidas, e frias. 

A t e m p e r a t u r a mais g e r a l m e n t e p r e f e r i d a no emprego 

das á g u a s the rmaes v a r i a de 30° a 35"° c e n t í g r a d o s . 

Nes te caso, sendo b e m observadas as r eg ra s de h y g i e n e 

na c o n s t r u c ç ã o dos es tabe lec imentos , de modo que n ã o 

h a j a m cor ren tes de a r e se p r e m u n a m os doentes c o n t r a o 

f r i o no acto de m u d a r e m a r o u p a , podem usar das d i t a s 
2 A. M. A . 
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á g u a s t a m b é m pelo i n v e r n o ; como se d á nas fon tes s u l -

phurosas t e p i d a s ( 2 2 ° c e n t í g r a d o s ) de Cambo nos b a i x o s 

P y r e n ê o s , ao s u l da F r a n ç a e em o u t r a s . 

P a r a poder-se com base j u l g a r das v a n t a g e n s reaes 

da t e m p e r a t u r a das á g u a s m i n e r a e s do A r a x á ; c i t a r e i os 

seguin tes exemplos de ou t ros paizes , e e x t r a h i d o s das 

o b r a s dos e spec ia l i s t a s . 

G e r a l m e n t e se a c r e d i t a que as chamadas á g u a s m i ­

neraes quentes s ã o as que o f f e r e c e m u m a t e m p e r a t u r a 

m u i t o e l e v a d a ; e n t r e t a n t o d á - s e e m H y d r o l o g i a esse qua­

l i f i c a t i v o a q u a l q u e r agua , c u j a t e m p e r a t u r á se ja cons tan te ­

m e n t e s u p e r i o r á do ar a m b i e n t e ; como se v ê nos e x e m p l o s 

segu in te s : 

Eaux Bonnes ( S o u r c e - V i e i l l e a mais a f a m a d a ) 3 2 o c e n t . 

Eaux-Chaudes, c u j a t e m p e r a t u r a v a r i a d e . . 1 1 ° a 3 6 ° . 

F r a n ç a 

Águas denominadas quentes 

Cauterets, de 

Saint Sauveur, de . , 

Barèges, de 

Barzun Barèges... 

Bagnères de Bigorre, 

Bagnères de Luchon. 

Ax 

Boyat 

Châtel-Guyon-

Vichy 

.Néris. 

Blombiefes 

Pietrapola 

1 6 ° a 5 5 ° . 

22° a 3 4 ° . 

3 0 ° a 4 5 ° . 

3 0 ° a 3 1 ° . 

2 0 ° a 5 2 ° . 

2 2 ° a 5 5 ° . 

2 4 ° a 7 7 ° . 

3 0 ° a 3 5 ° . 

3 1 ° a 3 5 ° . 

1 4 ° a 4 4 ° . 

3 2 ° a 4 4 ° . 

11° a 7 0 ° . 

3 2 ° a 5 8 ° . 
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A l l e m a n h a 

JSmst de 27° a 4 6 ° . 

Wiesbaden ( 6 9 ° na o r i g e m ) ; é usada p r i n c i p a l m e n t e p a r a 

banhos 3 0 ° a 3 6 ° . 

Á u s t r i a 

<Gastein 3 2 ° a 4 9 ° . 

Téplitz, Schõnau 2 6 ° a 4 9 ° . 

I t á l i a 

San-Giuliano 24° a 33°c. 

Lucques 31° a 5 6 ° . 

A s á g u a s do A r a x á , c u j a t e m p e r a t u r a , como j á r e f e r i , 

v a r i a de 17° a 32° cents . ; e s t á p o r t a n t o no caso de ser c o m ­

p a r á v e l a m u i t a s das precedentes , e mesmo s u p e r i o r a 

a l g u m a s d ' e l l a s . 

Quantidade ou volume das águas. — A quantidade 

o u v o l u m e das á g u a s m u i t o i n f l u e , po r causa de sua 

p r e s s ã o , p a r a o uso e x t e r n o (banhos, duchas e t c ) . 

As doses a p r e s c r e v e r pa ra uso i n t e r n o cada d i a , ou 

p a r a serem tomadas de cada vez v a r i a m , segundo o 

U m que o c l i n i c o dese ja ob te r , e segundo a c o m p o s i ç ã o 

das mesmas á g u a s , c o n f o r m e o t e m p e r a m e n t o , c o n s t i t u i ­

ç ã o do e n f e r m o , c o n f o r m e o pe r iodo agudo ou ch ron ico de 

sua m o l é s t i a e t c . 

I n n u m e r o s s ã o , po r isso, os casos n e g a t i v o s de c u r a 

d e v i d o s ao uso e m p y r i c o de ce r tas á g u a s mine raes . 

Nos es tabe lec imentos de á g u a s , na E u r o p a , c o n t a m -

se p o r centenas taes casos, e mesmo de m o r t e s d e v i d a s á 

i m p r u d ê n c i a de u s a r e m de l las , sem c o n s u l t a r e m f a c u l ­

t a t i v o s h a b i l i t a d o s . 
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E n t r e ò s -perigos do uso i n c o n v e n i e n t e das á g u a s 

m ine raes , os segu in tes s ã o c i t ados pe los e s p e c i a l i s t a s : 

1.° Aggravamento do rachitismo. N a s á g u a s de V a i s 

i s t o se t e m dado v a r i a s vezes ; 

2 . ° Amollecimento do callo das fraduras. F a c t o q u e 

t e m sido observado e m B ó u r b o n n e , C a r l s b a d , B a r è g e s e e m 

o u t r a s á g u a s , quando , sem o conselho med ico p a r a d i r e c -

ç ã o dos doentes , estes usam de l l a s ; 

3.o Recahida dos apopleticos. M u i t o s que , f i c ando p a -

r a l y t i c o s , u s a r a m de ce r tas á g u a s m i n e r a e s , como as de 

A i x , B a r è g e s , B a l a r u c e o u t r a s sem p r e s c r i p ç ã o de m e d i ­

t o e n t e n d i d o , t ê m r e c a h i d o , e a l g u n s f a l l e c i d o ; 

4 . ° Rheumatismo gottoso. C o n f o r m e a causa que o 

d e t e r m i n a , seu t r a t a m e n t o v a r i a ; sendo aconselhadas de 

o r d i n á r i o as á g u a s su lphurosas quentes ; se, p o r é m , a causa 

n ã o f o r b e m es tudada e a a p p l i c a ç ã o da agua m i n e r a l 

i m p r ó p r i a , o m a l pode r eappa rece r , com m a i s i n t e n s i d a d e 

quas i sempre ; 

5 .° Begenerescencia dos tuberculos. À s pessoas t u ­

berculosas , c o n f o r m e o g r á o da m o l é s t i a , o t e m p e r a m e n t o , 

c o n s t i t u i ç ã o e t c . , d e v e m t o m a r á g u a s m i n e r a e s d i f f e r e n t e s ; 

sendo as m a i s aconselhadas em g e r a l as sn lphurosas t h e r ­

maes ; p o r é m , como d iz o D r . D a r r a l d e , é c o n v e n i e n t e sa­

be r b e m o v a l o r de cada f o n t e , p o r q u e , a l g u m a s , em v e z 

de ú t e i s , s ã o p r e j u d i c i a e s , como-succede com as de E m s ; 

6 .° Formação de cálculos, em vez de areias da bexi­

ga. Os h y d r o l o g i s t a s i n s i s t e m n a i n d e c l i n á v e l necess i ­

dade de conhecer-se b e m a n a t u r e z a das are ias ves icaes , 

quando tem-se que aconse lhar o uso de á g u a s m i n e r a e s , 

po rque a lgumas destas apressam a f o r m a ç ã o do ca lcu lo \ 

em quan to que , sendo c o n v e n i e n t e m e n t e escolh idas , n a 

m a i o r i a dos casos, r e d u z e m m u i t o as a re i a s , e e v i t a m a. 

f o r m a ç ã o daquel le ; 
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7.° Ruptura da bexiga. T a l succede, quando em ca­

sos de f o r t e s e p ro longados espasmos da b e x i g a ou de ou­

t r a s a f f e c ç õ e s s imi l a r e s , empregam-se á g u a s t ô n i c a s e 

d i u r e t i c a s . 

J u l g o s u f í i c i e n t e s estes exemplos , p a r a f a z e r c o n v e n ­

ce r do p e r i g o do uso de q u a l q u e r agua m i n e r a l , sem conhe­

cer-se bem o d iagnos t i co da m o l é s t i a e a c o m p o s i ç ã o e a c ç ã o 

p h y s i o l o g i c a e t h e r a p e u t i c a das á g u a s aconselhadas ao 

d o e n t e . 

A quantidade d'agua a ingerir-se deve de ser determi­

n a d a t a m b é m por pessoa p ro f i s s iona l e espec ia l i s ta . 

Q u a n t o á dose a usar de cada vez, que é de o r d i n á r i o 

copo a copo , em cer tos casos podendo ser menor , deve se 

e spe ra r que a a b s o r p ç ã o da p r i m e i r a es te ja a d i a n t a d a 

p a r a i n g e r i r - s e a o u t r a , e ass im success ivamente . 

A i n g e s t ã o de m u i t o s copos seguidos , p r i n c i p a l m e n t e 

q u a n d o as á g u a s s ã o gazosas, é u m a das causas f r e q ü e n t e s 

d e d i l a t a ç ã o de e s t ô m a g o ; m o l é s t i a o u t r ' o r a r a r a , e h o j e 

f r e q ü e n t e nos g randes cen t ros populosos, e p r i n c i p a l m e n t e 

nas pessoas que abusam d e l l a s . 

Época das Águas.—A época das chamadas Estações das 

águas deve ser de p r e f e r e n c i a a p r i m a v e r a , o u o ou tomno . 

O v e r ã o n ã o c o n v é m t a n t o , p r i n c i p a l m e n t e no B r a z i l 

n t e r t r o p i c a l , po r causa das chuvas cons tan tes , que mo­

d i f i c a m as á g u a s m i n e r a e s ; ou t r a s vezes ,quando as chuvas 

n ã o s ã o abundan tes , d á - s e em v i r t u d e do f o r t e ca lor , 

g r a n d e e v a p o r a ç ã o das á g u a s , c o n d e n s a ç ã o das m a t é r i a s que 

flcam, p e r d a de gazes p a r a a a tmosphera , e tc . 

O i n v e r n o é c o n t r a - i n d i c a d o , p o r causa do a b a i x a -

m e n t o da t e m p e r a t u r a , que occasiona constantes affec­

ç õ e s do appa re lho r e s p i r a t ó r i o ; p r i n c i p a l m e n t e nos logares 
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desabr igados em que g e r a l m e n t e se acham as f o n t e s e as 

p i sc inas p a r a banhos, e tc . 

O p e r í o d o n e c e s s á r i o p a r a u m a e s t a ç ã o de á g u a s m i ­

neraes v a r i a de 30 a 4 0 d ias em g e r a l . 

Modos de applicação das águas mineraes.—Aacção das 

á g u a s mine raes é m u i t o m a i s e n é r g i c a , sendo estas 

t o m a d a suas f o n t e s ; po rque , l o n g e destas , p o d e m p e r d e r 

a l g u m a s de suas p r o p r i e d a d e s ; e n t r e t a n t o , i s t o depende , 

á s m a i s das vezes, do modo de e n g a r r a f a l - a s . 

Seu uso p ô d e ser i n t e r n o ou e x t e r n o . 

Uso interno.—Consiste na i n g e s t ã o das á g u a s f r i a s , 

o u m o r n a s , ou a lgumas vezes quen tes , em d ó s e s que v a ­

r i a m , c o n f o r m e a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a das mesmas , e con~ 

f o r m e a m o l é s t i a e a c o n s t i t u i ç ã o do doen te . 

A s á g u a s arsenicaes , as iodadas e o u t r a s d e v e m ser 

g raduadas , c o n f o r m e a p o r c e n t a g e m do p r i n c i p i o a c t i v o . 

A s su lphurosas e x i g e m t a m b é m c u i d a d o , p r i n c i p a l ­

m e n t e quando a p r o p o r ç ã o do gaz s u l p h y d r i c o f o r m u i t o 

c o n s i d e r á v e l . 

A s a lca l inas devem t a m b é m ser g r a d u a d a s , p o r q u e o 

abuso de l las , no e n t e n d e r de a l g u n s p h y s i o l o g i s t a s , p ô d e 

t r a z e r a h y p o - g l o b u l i a , ou a d i s c r a s i a do s a n g u e ; p o r c u j o 

m o t i v o nas economias depauperadas o abuso nas d ó s e s de 

taes á g u a s p ô d e ser f a t a l . C o n t r a es ta o p i n i ã o p r o t e s t a 

e n t r e t a n t o o professor H a y e m , n e g a n d o t a l p r o p r i e d a d e 

dos a l c a l i s . 

A s á g u a s sa l inas p u r g a t i v a s d e v e m ser i g u a l m e n t e 

g r a d u a d a s , c o n f o r m e as necessidades e c o n d i ç õ e s do d o e n t e . 

E ' cu r ioso , p o r é m , o s e g u i n t e que v ê - s e p r a t i c a r e m 

v a r i a s c idades de á g u a s n a E u r o p a . 

Faz-se i n g e r i r copos seguidos de á g u a s p u r g a t i v a s , 

d e modo que as descargas a l v i n a s s ã o a b u n d a n t e s e f r e ­

q ü e n t e s ; a pon to de e n f r a q u e c e r e m m u i t o o d o e n t e : depois-
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d i s t o , s ã o estes env i ados p a r a a Suissa ou para o u t r o l o g a r , 

onde comem u v a s de u m modo descommuna l , e a c u r a , 

p r i n c i p a l m e n t e de ce r tas a f f e c ç õ e s do l i gado , é c e r t a . 

A i n g e s t ã o , das á g u a s mineraes e a i n h a l a ç ã o de 

seus vapores ho je t ã o empregadas , c o m q u a n t o se j am 

denominadas medicação externa, c o m t u d o eu as menc iono 

como applicação interna, p o r q u e sua a c ç ã o de c o n t a c t o se 

f a z , pe la m a i o r p a r t e , com os ó r g ã o s i n t e r n o s 

Uso externo.—Externamente as á g u a s mine raes 

e os gazes de l las desprendidos s ã o app l i cados em banhos , 

duchas e i n j e c ç õ e s . 

E m cer tos logares , e p a r a a lgumas dermatoses,usa-se 

dos chamados banhos de lama, r icos em baregina e s u l p h u -

re tos , e t c . , que s ã o de g r a n d e v a n t a g e m . 

A temperatura dos banhos ,duchas e i n h a l a ç õ e s v a r i a , 

c o n f o r m e as necessidades t h e r a p e u t i c a s . 

A mudança de clima, p a r a me lho r , f a v o r e c e m u i t o 

e apressa, a c u r a dos doen tes . 

O c l i m a t e m p e r a d o , o a r puro e oxygenado das m o n ­

t anhas cober tas de bosques ou florestas s ã o e lementos dos 

m a i s f a v o r á v e i s : o A r a x á e s t á neste caso. 

A hygiene e dietêtica especiaes ao t r a t a m e n t o de 

cada t y p o nosologico s u b m e t t i d o ao uso das á g u a s m i ­

neraes m u i t o conco r r em t a m b é m p a r a apressar e r e a l i s a r a 

c u r a ; e é d e v i d o ao desv io do d i t o r e g i m e n , que m u i t o s 

doentes d e i x a m de ob t e r as m e l h o r a s que t an to s ou t ros 

conseguem. 

N a s á g u a s mine raes da E u r o p a e p r i n c i p a l m e n t e d a 

A l l e m a n h a , esta p a r t e do t r a t a m e n t o é r i g o r o s í s s i m a ; a 

p o n t o de h a v e r h o r a c e r t a p a r a d o r m i r , a co rda r , comer , 

p a s s e i a r ; a s s i s t i r aos concer tos , h a v e n d o a t é m u i t a s 

vezes a s e p a r a ç ã o dos c ô n j u g e s . 
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I I I 

Das águas mineraes do Araxá em particular 

Topographia.—São Domingos do Araxá é uma cidade 

do Oeste de M i n a s s i t u a d a em l o c a l i d a d e , p r o v i d e n c i a i : 

e l l a f i c a a pouco menos de 1,000 m e t r o s a c i m a do n i v e l do 

> m a r ; t endo f a r t o s raananciaes em r ios e r i b e i r o s ; possu indo 

florestas v i r g e n s possantes em s u a s i m m e d i a ç õ e s , e es tando , 

por sua p o s i ç ã o g e o g r a p h i c a , des t inada a ser e m p r ó x i m o 

f u t u r o o cen t ro e n t r e o N o r t e e o Oeste de S. P a u l o , e o 

L e s t e de G o y a z . 

Acha-se p l a n t a d a no chamado triângulo mineiro, z o n a 

das mais p r i v i l e g i a d a s t o p o g r a p h i c a m e n t e cons ide rada , e 

p e r t o d a ce leb re m a t t a da C o r d a , que é c a f e e i r a ; t e m p r e ­

ciosos t e r r e n o s , c o m p a r á v e i s aos do Oeste de S. P a u l o , 

e m u i t o p e r t o do u b e r r i m o v a i l e do r i o das V e l h a s . 

V á r i o s p rodnc to s na tu r ae s r i q u í s s i m o s possue t a m b é m 

o A r a x á , t aes como a f amosa gomma araxina, a gutta-

percha de i n n u m e r a s G u t t i f e r a s e Sapotaceas de suas flo­

res tas , e b e m assim a p r ec io sa borracha da mangabeira e 

t a n t a s ou t r a s m a t é r i a s p r i m a s e x t r a c t i v a s de i n n u m e r o s 

usos i n d u s t r i a e s e de g r a n d e p r o c u r a : o t abaco o u fumo 

do Araxá é dos mais a f amados . E n f i m p a r a a v a l i a r - s e o 

c l i m a e o s ó l o daque l l e t o r r ã o , ba s t a d i z e r , que d á esp len­

d i d a canna de assucar ( v e g e t a l dos c l i m a s quen t e s ) e 

f r u c t o s da E u r o p a (o que i n d i c a c l i m a t e m p e r a d o ) . 

Sob re tudo , p o r é m , deve ser m e n c i o n a d a a q u e l l a zona 

como u m a das m a i s e x c e p c i o n a l m e n t e r i c a s do B r a z i l p a r a 

a c r e a ç ã o de g a d o . sobre tudo o b o v i n o e s u i n o . 

Seus pas tos s ã o p o r t a l modo f é r t e i s , que a t é de 
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<3-oyaz e de d iversos logares da p r ó p r i a M i n a s o gado é 

t r a z i d o p a r a ser engordado nas be l las i n v e r n a d a s . 

Q u a n t o aos mineraes , é abundan te e m f e r r o , g a l e n a 

a r g e n t i f e r a , ou ro , be l los calcareos, k a o l i n p a r a o f a b r i c o 

de porce l l ana ,e das b o t i j a s des t inadas á e x p o r t a ç ã o de suas 

á g u a s . 

A s á g u a s mine raes d a q u e l l a r e g i ã o f o r a m descober­

t a s ha ma i s de 40 annos : sendo a l l i conhecidas pelo n o m e 

de águas do Bebedouro, porque o gado as p r o c u r a h a b i t u a l ­

m e n t e p a r a beber , e com e l las e n g o r d a . 

A c h a m - s e n a m a t t a - d o - B a r r e i r o , á 1 l é g u a da c idade 

do A r a x á , em l o g a r ameno e de exce l l en t e c l i m a . E l l a s 

s u r g e m de fendas do calcareo em p a r t e saccharoide , b r a n c o 

ou azu lado , que c o n s t i t u e a bac i a das fon t e s mine raes , e 

m a i s ou menos n i v e l a d o em u m p e r i m e t r o ca l cu lado e m 

100 m e t r o s quad rados . 

C a r n e i r o de M e n d o n ç a f o i o p r i m e i r o que r e c l a m o u 

pe lo m e l h o r a m e n t o d ' aque l l a s f o n t e s . M a i s t a r d e F r e i L e ­

a n d r o do Sac ramen to c h a m o u a a t t e n ç ã o do g o v e r n o p a r a 

a r i q u e z a em saes das d i t a s á g u a s , como se v ê do documen­

t o que p u b l i c o d e p o i s . 

O b a r ã o de E s c h w e g e f o i quem p r i m e i r o fez es tudos 

g e o l ó g i c o s n ' a q u e l l a zona, e menc ionou as r e f e r i d a s á g u a s : 

de l las d ã o n o t i c i a t a m b é m S t . H i l a i r e , C a s t e l n a u e V a r -

n a g h e n (V i sconde de P o r t o - S e g u r o ) . 

O D r . M a y depois estudou-as m a i s e s p e c i a l m e n t e , 

como se v ê do segu in te : 

. . . « no B r a z i l e x i s t e m fon t e s mineraes t ã o b ô a s , se 

n ã o super io res , á s decantadas á g u a s de B a d e n , C a r l s b a d , 

A i x - l a Chape l l e e tc . 

« U m a l é g u a ao s u l da l i n d a c idade do A r a x á encon -

t r am-se p o r e x . , 7 f o n t e s de á g u a s mineraes (depois f o r a m 

descober tas ou t ras ) de tal importância para a industria 

e, a medicina, quando f u t u r a m e n t e f o r e m e x p l o r a d a s , q u e 
3 A. M. A, 
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c u s t a comprel iender-se como e s t e j am despresadas ou t ã o 

pouco a p r o v e i t a d a s essas riquesas immensas, que em 

outra parte do globo seriam sufficientes para fazer surgir 

de um ermo uma cidade florescente.» 

O p r a n t e a d o D r . M e l l o B r a n d ã o e s c r e v e u u m i m p o r ­

t a n t í s s i m o opusculo que resume t u d o q u a n t o de m a i s i n -

t e r e san t e se conhece sobre i s t o . 
* 

Geologia e mineralogia do Araxá. — Das informa­

ç õ e s do i l l u s t r e g e ó l o g o , p r o f . O r v i l l e D e r b y , que t a m b é m 

me s e r v e m de base á p a r t e g e o l ó g i c a , e de a l g u n s es tu ­

dos que f i z sobre amost ras de rochas que me f o r a m t r a z i ­

das po r pessoa in t e re s sada , concluo que a f o r m a ç ã o geo ­

l ó g i c a dos t e r r enos em que b r o t a m as f o n t e s é c o n s t i t u í d o 

p r i n c i p a l m e n t e p o r Calcareo granular, p e l a rocha co­

nhec ida em M i n e r a l o g i a p o r Itacolumitò, em camadas 

c o n s i d e r á v e i s , e, a l é m d ' i s t o , Quartzito talcoso, i n d i c a ­

dores da f o r m a ç ã o a u r i f e r a n ' a q u e l l a r e g i ã o . 

Desde a m a r g e m do r i o das V e l h a s , a t é a e n t r a d a d a 

M a t t a - d o - B e b e d o u r o , em u m a d i s t a n c i a de c inco l é g u a s , 

o S r . p ro fesso r D e r b y e n c o n t r o u Schistos e Quartzitos ; 

^endo os p r i m e i r o s m a i s a b u n d a n t e s que os ú l t i m o s . 

A s camadas, d i z e l l e , i n c l i n a m - s e em â n g u l o s q u e 

v a r i a m de 2 0 ° a 6 0 ° , g e r a l m e n t e p a r a Oeste , e á s vezes 

p a r a L e s t e ; t e n d o sua o r i e n t a ç ã o e n t r e N o r o e s t e e N o r -

noroeste-, e, cerca de 2 k i l o m e t r o s an tes de e n t r a r n a m a t -

t a do B e b e d o u r o , a e s t r ada a t r aves sa duas ou t r e s 

manchas grandes e sol tas de Magnetito e de Hematito 

micaceo. 

A s rochas do A r a x á p e r t e n c e m , como f a z v e r o 

mesmo g e ó l o g o , á formação que c o n s t i t u e u m a g r a n d e 

p a r t e dos p r i n c i p a e s sys temas o r o g r a p h i c o s de M i n a s 

(a Se r ra do E s p i n h a ç o a L e s t e e a d a C a n a s t r a a O e s t e ) , 

de cujos c o n t r a f o r t e s o A r a x á f az p a r t e . 
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Taes rochas s ã o a Greda e o Melaphyro, p r i n c i p a l ­

m e n t e no a l to do E s p i g ã o , e para o l ado do r i o das V e l h a s 

o Magnetito e tc . 

A bac ia das nascentes das d i t a s á g u a s acha-se pouco 

ac ima do n i v e l de u m r i b e i r o denominado S ã o D o m i n g o s , 

(do A r a x á ) , que co r r e a seu l a d o , e cu jos seixos, r o l ados 

ou n ã o , s ã o de Qaartzito gr anular. 

Suas á g u a s l a n ç a m - s e em um dos a f f l u e n t e s do Que-

b r a - A n z o l , t r i b u t á r i o do r i o das V e l h a s . 

N o l oga r das fon te s ha u m a s u p e r f í c i e n i v e l a d a de 

Calcareo que em a lguns pontos to rna-se quart / .oso, em 

ou t ros mi s tu ra - se com o Amphibolo; p r e d o m i n a n d o este 

finalmente. 

B a s t a a s i m p l e s d e s c r i p ç ã o supra , pa ra comprehende r -

se que t e m r a z ã o o co l lega Sr . D e r b y de d ize r , que o c a l ­

careo do A r a x á deve ser cons iderado como p e r t e n c e n d o 

ao mesmo h o r i z o n t e g e o l ó g i c o da Ser ra do E s p i n h a ç o . 

A s á g u a s the rmaes do A r a x á n ã o parecem de o r i g e m 

vo l can i ca , o p i n i ã o do mesmo d i s t i n c t o co l lega , que s i go . 

O modo de e x p l i c a r a t e m p e r a t u r a daque l las á g u a s 

t he rmaes v a r i a : uns e n t e n d e m que e l l a é d e v i d a a r e a c ç õ e s 

ch imica s e n é r g i c a s ; o p i n i ã o hoje segu ida po r a l g u n s g e ó ­

logos , p a r a e x p l i c a r e m o calor central. 

O u t r o s a d m i t t e m a i n f l u e n c i a v o l c a n i c a . 

E u j u l g o mais acce i t ave l a e x p l i c a ç ã o que se b a z ê a 

no f a c t o cons tan te do augmen to da t e m p e r a t u r a da cros-

t a t e r r e s t r e n a r a z ã o d i r e c t a da p r o f u n d i d a d e , como f a z 

v ê r , e n t r e ou t ros , o s á b i o p ro f . C redne r , de L e i p z i g , em seu 

precioso « T r a t a d o de Geo log ia e P a l e o n t o l o g i a » , quando 

se occupa das A G Ü A S T H E R M A E S , dizendo «ellas vêm, pois, 

das regiões subterrâneas, onde reina esta temperatura 

í d ' a g u a a f e r v e i ) ou o u t r a ma i s e levada , p o r é m c u j o n i v e l 

n ã o p ô d e ser e x a s t a m i n t e fixa lo , por i g n o r a r - s e a p r o f u n -

desa e a d i r e c ç ã o du c o r r e n t e d ' a g u a » . 
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E l l e p r o v a depois , que i s to é d e v i d o ao calor central 

q u e aquece as camadas da c ros t a t e r r e s t e , onde , c h e g a n d o 

as á g u a s das chuvas ou quaesquer o u t r a s que se i n f i l t r a m 

pe las f endas e p ó r o s das mesmas camadas , aquecem-se 

f o r t e m e n t e , e r e t r o c e d e m , d i s so lvendo v á r i o s p r i n c i p i o s 

•existentes n ' a q u e l l a s camadas , a t é c h e g a r e m á s u p e r f í c i e ; 

conse rvando a i n d a u m a t e m p e r a t u r a mais ou menos e le­

v a d a ; sempre s u p e r i o r á do ar a m b i e n t e . 

Nos t e r renos p r ó x i m o s dos v o l c õ e s d á - s e m a i s cons­

t a n t e m e n t e phenomeno i d ê n t i c o ; sendo quas i sempre a 

t e m p e r a t u r a m u i t o e l evada . 

A ' p a g . 153, r e f e r i n d o - s e de novo á s fontes quentes, 

d i z o p r o f . Credner , que estas — « v i n d o do i n t e r i o r d a 

t e r r a , possuem u m a t e m p e r a t u r a t a n t o mais e l e v a d a , 

q u a n t o p r o v é m de r e g i õ e s m a i s p r o f u n d a s ; phenomeno 

que deve ser attribuido ao augmento de calor, á medida 

que se penetra para o interior da Terra.» 

« C o m o este a u g m e n t o de t e m p e r a t u r a é , ma i s o u m e ­

nos, de I o c en t . pa ra cada 33 m e t r o s , deve ser n a p r o f u n ­

d i d a d e , de 3300 metros , que as f o n t e s c h e g a m á t e m p e ­

r a t u r a da e b u l i ç ã o . » 

J u l g o que esta e x p l i c a ç ã o é p e r f e i t a m e n t e a c c e i t a v e l 

pa ra as á g u a s do A r a x á ; p o r t a n t o parece p r o v i r e m e l l a s 

a p p r o x i m a d a m e n t e de 700 a 750 m e t r o s de p r o f u n d i d a d e , 

o u de mais , con fo rme a d i s t a n c i a e a m a i o r , ou m e n o r 

c o n d u c t i b i l i d a d e dos mine rae s que c o n s t i t u e m as camadas 

pelas mesmas á g u a s p e r c o r r i d a s . 

Composição das águas do Araxá.—A composição chi­

m i c a destas á g u a s é i n d i s p e n s á v e l , p a r a o c o n h e c i m e n t o de 

suas p r o p r i e d a d e s e usos med ic inaes e i n d u s t r i a e s . 

N e n h u m a das ana lyses f e i t a s a t é h o j e p ô d e ser cons i ­

d e r a d a como c o m p l e t a , p o r q u e , segundo confessam os 

p r ó p r i o s ch imicos que as fizeram, uns l i m i t a r a m - s e ao 
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estudo qualitativo, outros ao quantitativo também, porém, 

l o n g e das fon te s , nada , p o r t a n t o , podendo asseverar , e m 

r e l a ç ã o aos gazes ; o que é m u i t o i m p o r t a n t e . 

O D r . M a y f o i o ú n i c o que t e v e a p a c i ê n c i a de p e r ­

manecer por m u i t o t e m p o no loca l i n c u l t o e m que b ro t am. 

as r e f e r i d a s f on t e s , h a b i t a n d o u m a choupana , a t é c o n c l u i r 

as ana lyses que ence ta ra e que se acham t r a n s c r i p t a s nos 

Ânnaes da Imperial Academia de Medicina, e b e m ass im 

e m u m l i v r o de A c t a s da C â m a r a m u n i c i p a l do A r a x á c u j a 

copia vae no fim d 'es te m e u t r a b a l h o . 

T a l a n a l y s e , p o r é m , como confessa o p r ó p r i o D r . M a y , 

n ã o se occupa de todos os corpos que encer ra a d i t a agua , 

p o r é m dos essenciaes. 

F o i e l l e q u e m p r i m e i r o c o n c o r r e u p a r a t o r n a r co ­

nhecidas as v i r t u d e s t h e r a p e u t i c a s e rac ionaes daque l l a s 

á g u a s , a t é e n t ã o só usadas e m p y r i c a m e n t e pelos c u r a n -

de i ros . 

A s c i f r a s t ê m , a lgumas del las , v a r i a d o nas d ive r sa s 

ana lyses á que me v o u r e f e r i r ; f a c t o este que aos hospedes 

n a sc ienc ia p a r e c e r á s i g n i f i c a r i m p e r f e i ç ã o , ou e r r o ; os ve r ­

sados, p o r é m , n a m a t é r i a sabem ser i s to u m a cousa m u i t o 

n a t u r a l , desde que as ana lyses f o r e m f e i t a s , a t é p o r u m 

mesmo c h i m i c o , em á g u a s t i r a d a s de d ive r sas fon te s da 

mesma loca l idade , ou da mesma f o n t e em é p o c a s d i f -

f e r en t e s . 

Todos , os que as e s t u d a r a m in loco, s ã o c o n ­

cordes em que as d i t a s á g u a s do A r a x á s ã o r i q u í s s i m a s e m 

gazes , p r i n c i p a l m e n t e o s u l p h y d r i c o , e s ã o fo r t emen te -

a l ca l inas (sodicas) ; a l gumas ap resen tando v e s t í g i o s de 

f e r r o . 

E l l a s s ã o l í m p i d a s , e mesmo p o t á v e i s quando f r i a s , 

segundo o D r . M e l l o B r a n d ã o ; posto que a p r i n c i p i o n ã o 

se ja a g r a d á v e l seu sabor , c o m t u d o , depois de a l g u m 



t e m p o , s ã o f a c i l m e n t e suppor t adas ; e sendo m i x t u r a d a s 

ao l e i t e , s ã o de g r a t o sabor . . 

H a no A r a x á fon t e s f r i a s , t e p i d a s e quentes ; f a c t o 

que t i v e o c c a s i ã o de c i t a r , q u a n d o m e n c i o n e i os e x e m p l o s 

da t e m p e r a t u r a c o n f r o n t a n d o - a s com u m b o m n u m e r o de 

f o n t e s the rmaes da E u r o p a . 

A s do Bebedouro (ou do A r a x á ) v a r i a m , como v o u 

p r o v a r , de 17° a 31° c e n t í g r a d o s , segundo r e f e r e o p r o -

bidoso e i l l u s t r a d o co l l ega D r . M e l l o B r a n d ã o , em seu 

c i t a d o t r a b a l h o (Hgdrologia. As agua* mineraes do Araxá): 

o d i s t i n c t o D r . T e i x e i r a A l v e s assevera t e r e n c o n t r a d o 

mesmo 3 2 ° . 

A f o n t e n . I v a r i a de 3 1 ° a 3 2 ° cen t . 

A n . 2 t e m 2 1 ü » 

A » 3 » 3 1 ° » 

A » 4 » 2 7 ° » 

A » 5 » 2 8 ° » 

A » 6 » 28." » 

A » 7 » 2 0 ° » 

A » 8 » 17° » 

A l é m destas o i t o f on t e s , ha v a r i a s o u t r a s ao r e d o r , 

a squaes , sendo b e m cap tadas e b e n e f i c i a d a s , t e r ã o p r o ­

p r i edades m u i t o p r o f í c u a s á s a ú d e . 

P o r f a l t a de dados s c i e n t i í i c o s , d e i x o de a p r e c i a r 

u m a o u t r a , r e cen t emen te descober t a , e que se sabe ser 

f é r r e a . 

O Sr . D r . B o r g e s da Costa , e n t ã o d i g n o d i r e c t o r do 

L a b o r a t ó r i o de H y g i e n e des ta C a p i t a l , f o i enca r r egado de 

f a z e r , h a poucos annos, analyses das á g u a s m i n e r a e s do 

A r a x á ; sendo e l le p r ó p r i o o p r i m e i r o a r econhece r n ã o 

s e r e m comple tas as d i t a s a n a l y s e s , p o r n ã o t e r e m sido f e i ­

t a s nas fon t e s , como é de r e g r a s c i e n t i t i c a ; p r i n c i p a l ­

m e n t e p i r a o estudo dos gazes, sem o que , d ã o - s e i n -

e x a c t i d ô e s m u i t a s vezes na c l a s s i f i c a r ã o pelas p r o p o r ç õ e s 
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d e cer tos saes ; p o r é m mesmo ass im, reconheceo serem 

estas águas as mais ricamente mineralisadas entre todas 

as que elle tem analysado no Brazil. 

Analyse do Laboratório de Hygiene da Faculdade de 

Med ic ina do Rio de Janeiro pelo Sr . D r . Borges 

da Gosta. 

Grammas 

Á c i d o c a r b ô n i c o 1 , 9 2 7 2 

« s u l p k u r i c o o, 2848 

« phosphor i co 0, 0 0 3 5 

« s i l i c i co , 0 , 0 7 6 0 

Ch lo ro 0, 0 0 3 0 

E n x o f r e . 0 , 0082 

Potassa 0> 1757 

Soda 2, 0 7 4 2 

M a g u e s i a 0 , 0 0 3 2 

O x y d o f e r r i c o - , 0, 0 0 1 0 

M a t é r i a o r g â n i c a 0, 2 4 1 0 

A z o t a d o s j . . 

A l u m i n a \ V 6 S t l g l 0 S 

T o t a l i d a d e , 4 , 8207 

Analyse interpretativ.a 

Nrammas 

B i c a r b o n a t o de p o t á s s i o o, 3397 

« de s ó d i o • . . . . 1 , 4 7 9 9 

« de c á l c i o 0, 0106 

« d e m a g n e s i o 0 , 0 1 0 3 

« f e r roso 0 , 0 0 2 0 

•Carbonato n e u t r o de s ó d i o 2 , 1 2 0 9 

S u l p h a t o de s ó d i o 0, 5056 

P h o s p h a t o de s ó d i o 0, 0 0 6 5 
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C h l o r u r e t o de s ó d i o O, 0 0 5 0 

S u l p h u r e t o de s ó d i o O, 0199 

S i l i c a 0 , 0760^ 

M a t é r i a o r g â n i c a 0, 2 4 0 0 

A l u m i n a ) 

T o t a l i d a d e . . . 4 , 8 1 6 4 

D e n s i d a d e — 1 , 0 0 0 4 a + 2 7 ° , 5 de t e m p e r a t u r a 

O r e s i d u o s ê c c o i n d i c a a c o n s i d e r á v e l p o r c e n t a g e m 

de 4 g r . , 065 p o r l i t r o . 

Como se v ê , p r e d o m i n a m n ' e s t a s á g u a s ( c u j a f o n t e 

n ã o f o i d e c l a r a d a n a remessa) , os s egu in t e s corpos p r i n c i -

paes , sob o p o n t o de v i s t a da h y d r o l o g i a m e d i c a : 

Grammas 

Soda 2, 0 7 4 2 
/ 

G a z c a r b ô n i c o 1 , 9 2 7 2 
S u l p h u r e t o sodico 0 , 0 1 9 9 

Q u a n t o ao gaz s u l p h y d r i c o l i v r e , n ã o p ô d e ser en­

c o n t r a d o , apesar de a b u n d a r nas f o n t e s , t a m b é m pe las 

m á s c o n d i ç õ e s de e n g a r r a f a m e n t o . 

E ' r i q u í s s i m a em saes, como fica b e m p a t e n t e , e como 

v ê r - s e - h a , q u a n d o e u fizer o c o n f r o n t o , c o m g r a n d e n u ­

m e r o de f o n t e s i m p o r t a n t e s da E u r o p a . 

R e f e r i n d o - s e a este p o n t o , o D r . M e l l o B r a n d ã o a f -

f i r m a c a t h e g o r i c a m e n t e que «ellas são das nossas fontes 

conhecidas, as mais ricamente mineralisadas.» 

U m a das p r i n c i p a e s q u e s t õ e s r e l a t i v a s á s v a n t a g e n s 

de ce r t a s á g u a s m i n e r a e s é a p r o p o r ç ã o de e n x o f r e , e de 

g a z s u l p h y d r i c o l i v r e ou c o m b i n a d o c o m as d i f e r e n t e s 

bases, e b e m ass im do gaz c a r b ô n i c o , que , apesar do m á o 

e n g a r r a f a m e n t o d 'es tas á g u a s , c o n f o r m e r e f e r e o mesmo-
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d i s t i n c t o co l l ega D r . B o r g e s da Costa, a i n d a f o r n e c e o a 

g r a n d e p r o p o r ç ã o a c i m a c i t a d a ! 

O r a a c i f r a do e n x o f r e m e n c i o n a d a nas ana lyses 

do l a b o r a t ó r i o de h y g i e n e , e que o p r ó p r i o d i r e c t o r n ã o 

cons ide ra r i go rosas , é de 0 g r , 0 0 8 2 , em q u a n t o que as 

do l a b o r a t ó r i o da casa da M o e d a sobem á O g 3 , 0 1 1 6 . N a s 

f o n t e s , p r i n c i p a l m e n t e em u m a , ha grande copia de gaz 

sulphydrico livre a l é m dos su lphu re to s , como a f f i r m a m 

e n t r e m u i t o s ou t ros , os D r s . M a y , M e l l o B r a n d ã o , O l i ­

v e i r a B o t e l h o , T e i x e i r a A l v a r e s e o u t r o s . 

Q u a n t o aos su lphure tos a l ca l inos , p r i n c i p a l m e n t e o 

de s ó d i o , n a ana lyse do L a b o r a t ó r i o de H y g i e n e f o r a m 

encont rados na p r o p o r ç ã o de O 8 1"-,0199,e na do L a b o r a t ó r i o 

da Casa da M o é d a 0 s r - , 0 2 8 3 . 

E s t a d i f f e r e n ç a é d e v i d a p r o v a v e l m e n t e ao enga r r a ­

f a m e n t o m a l f e i t o , ou ao modo p o r que f o i r e c o l h i d a a agua 

n a o c c a s i ã o ; pois i n c o n t e s t a v e l m e n t e aque l le corpo ex i s t e , 

e n ã o em pequena p r o p o r ç ã o . 

B e m sabemos que m u i t a s vezes o che i ro de ovos chocos 

n ã o é p r o v a a p r e s e n ç a de e n x o f r e , e s i m de cer tas m a ­

t é r i a s o r g â n i c a s em d e c o m p o s i ç ã o ; p r i n c i p a l m e n t e em 

p r e s e n ç a de su lpha tos ; mas i s t o n ã o se d á a l l i , ou pe lo 

menos, se se d á , ex i s t e i g u a l m e n t e gaz s u l p h y d r i c o , de-

m o n s t r a v e l pelo che i ro , sabor e r e a c ç õ e s c h i m i c a s , e n t r e as 

quaes o e n n e g r e c i m e n t o r á p i d o dos m e t a e s . 

E ' t ã o i n t e n s o a l l i o che i ro do r e f e r i d o gaz , que é 

a p r e c i á v e l a m a i s de 1 k i l o m e t r o de d i s t a n c i a das f on t e s , 

e i n c o m m o d a a quem o r e s p i r a de p e r t o po r a l g u m t e m p o . 

D e m a i s , os r e su l t ados c l i n i c o s o c o n f i r m a m no t r a ­

t a m e n t o de g r a n d e n u m e r o de dermatoses , no r h e u m a -

t i s m o , a í f e c ç õ e s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s e t c , e x a c t a -

m e n t e como succede com as á g u a s de E a u x - B o n n e s , B a ­

r è g e s e o u t r a s i n c o n t e s t a v e l m e n t e m u i t o su lphurosas . 

A s e g u i n t e ana lyse p r a t i c a d a no l a b o r a t ó r i o d a Casa 
4 A. M. A. 
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d a M o é d a v a r i a u m p o u c o , r e l a t i v a m e n t e á p o r c e n t a g e m de 

cer tos p r i n c i p i o s , como dissemos, p o r é m acha-se em ac-

cordo em quas i t u d o com a do L a b o r a t ó r i o de H y g i e n e do 

R i o de J a n e i r o . 

E i - l a : 

Analyse da Casa da Moéda 

Analyse elementar 

Á c i d o s i l í c i c o 0 g , ' - , 0130 

» « u l p h u r i c o O*'1'*,4041 

» c a r b ô n i c o F r - , 9 3 0 0 

E n x o f r e 0 g r - , 0 1 1 6 

Soda 2 g r - , 0 0 3 0 

Potassa ! 0 g r ' , 1 8 9 3 

P e r o x y d o de f e r r o 0 g r - , 0 0 6 0 

C a l 0* r - ,0450 

O x y d o de m a n g a n e z . . . \ 

M a g n e s i a I 

A l u m i n a . . v e s t í g i o s 

Á c i d o p l iosphor ico ] 

M a t é r i a o r g â n i c a / 

T o t a l i d a d e 4 g l \ 6 0 2 0 

Analyse interpretativa 

S u l p l i a t o de s ó d i o 0 g r - , 7 1 7 3 

S u l p h u r e t o de s ó d i o 0 g r , , 0 2 8 3 

S i l i c a t o de s ó d i o 0 " r ' j Q 3 1 0 

Carbona to de s ó d i o l g l ' - , 6 0 3 1 

B i - c a r b o n a t o de s ó d i o ] > r - , 7 2 1 7 

» » de p o t á s s i o 0 s r , , 3 6 6 5 

» » de c á l c i o 0-M ' - ,1157 

» » de f e r r o O g r , ,012O 

T o t a l i d a d e 4 ; r - , 5 9 5 6 
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D i z o S r . F u r t a d o de M e n d o n ç a , que a d i í f e r e n ç a de 

p ê s o e n t r e o r e s í d u o s ê c c o e a t o t a l i d a d e dos p r i n c i p i o s 

ob t idos deve-se a t t r i b u i r á p e r d a de á c i d o c a r b ô n i c o , pe l a 

d e c o m p o s i ç ã o dos b i ca rbona tos que passaram ao estado de 

•carbonatos e sesqui-carbonatos . 

O meu finado a m i g o D r . Souza F e r n a n d e s en t endeu 

d e v e r f a z e r u m a ana lyse d e d u z i d a da m é d i a das 2 prece­

d e n t e s , o que t l i e o r i c a m e n t e é a c c e i t a v e l . 

Ana lyse do D r . Souza Fernandes deduzida da m é d i a das 

duas precedentes : 

Graouuas 

B i - c a r b o n a t o de s ó d i o 1 , 6008 

» de p o t á s s i o 0 , 3 5 3 1 

» de c á l c i o 0, 0 6 3 1 

» de f e r r o 0;, 0070 

» de magnes ia 0, 0 0 5 1 

Ca rbona to de s ó d i o 1 , 8 6 2 0 

S u l p l i a t o de s ó d i o O, 6114 

S u l p h u r e t o de s ó d i o 0, 0 2 4 1 

P h o s p h a t o die s ó d i o % 1 1 

O h l o r u r e t o de s ó d i o 0, 0 0 2 5 

S i l i ç a . 0 , 0 4 4 5 

M a t é r i a o r g â n i c a 0, 1200 

M a n g a n e z í n o estado deb i ca rbona to ) 

A l u m i n a - / ' v e s t í g i o s . - -
A z o t a t o s (ou a z o t a t o de p o t á s s i o ^ 

ou de s ó d i o ) 

T o t a l i d a d e 4 , 6988 
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A n a l y s e do professor Conselheiro Moraes e V a l l e 

a u x i l i a d o p o r m i m . 

Convidado pelo meu bom collega e probidoso amigo-

Conse lhe i ro M o r a e s e V a l l e , p r a n t e a d o p ro fesso r de C h i m i c a 

d a F a c u l d a d e de M e d i c i n a do R i o de J a n e i r o , p a r a a u x i -

l i a l - o nas analyses de umas á g u a s m i n e r a e s de 5 f o n t e s , 

á g u a s que l h e h a v i a m s ido env iadas pelo D r . L u i z Car los 

d a Fonseca , e n t ã o d e p u t a d o pe la p r o v i n c i a de M i n a s - G e -

raes , ped indo a m a i o r p o n t u a l i d a d e e t o d a a r e s e r v a pos -

s i v e l , t r a b a l h á m o s d u r a n t e u m mez , m a i s ou menos , e e n -

v i á m o s - l h e o r e l a t ó r i o r e s u m i d o . 

Os dous g a r r a f õ e s (nos . 5 e 6) c o n t i n h a m á g u a s q u o 

p o d e r i a m ser c lass i f icadas como su lphurosas sodicas e b i -

c a r b o n a t a d a s . 

N o memorandum que a c o m p a n h a v a os d i t o s g a r r a f õ e s 

l i à - s e : 

« Á g u a s do Oeste de M i n a s . D ' e l l a s obtem-se f á c i l 

decoada com que f a z e m s a b ã o . E n g o r d a m m u i t o o gado 

p e l o s a l i t r e que d i z e m possu i r , s ã o u m t a n t o q u e n t e s . » 

Taes c a r a c t é r e s , c o n f r o n t a d o s com os que m e n c i o n a 

o D r . M e l l o B r a n d ã o e m seu f o l h e t o sobre H y d r o l o g i a 

( 1 8 8 6 ) , m e f a z e m h o j e a c r e d i t a r que as r e f e r i d a s á g u a s 

q u e e x a m i n á m o s d e v i a m t e r s ido as do A r a x á . 

E l l a s , l e m b r a - m e b e m , e r a m r i c a s e m ca rbona to s e 

b i c a r b o n a t o s sodicos e o u t r o s , e r a m su lphurosas , ou pe lo 

menos p o s s u í a m e n x o f r e em p r o p o r ç õ e s c o n s i d e r á v e i s , e 

o f e r e c e n d o r e a c ç õ e s do s u l p h u r e t o de s ó d i o e p o t á s s i o , 

s u l p h a t o s e t c . 

D ' a q u e l l a a n a l y s e , i n f e l i z m e n t e n ã o g u a r d e i c ó p i a . 

T a l v e z nos pape is de ixados pe lo r e f e r i d o p r o f e s s o r M o r a e s 

e V a l l e se e n c o n t r e , ao menos , o b o r r ã o do r e l a t ó r i o . 

Como se v ê , as ana lyses das á g u a s do A r a x á a t é h o j e 

f e i t a s , c o m q u a n t o d e i x e m a l g u m a cousa a dese j a r , s ã o 

s u f f i c i e n t e s p a r a c lass i f ica l -as como alcalino-sulphurosas 



— 29 — 

'(sodicas): algumas fontes são thermaes. como verificaram 

e n t r e ou t ros o D r . M e l l o B r a n d ã o e o professor D e r b y ; 

a l é m d ' i s t o s ã o alcalino-gazosas, r i cas e m b i c a r b o n a t o s 

6 ca rbona tos , e ou t ros p r i n c i p i o s , b e m como e m gaz 

c a r b ô n i c o l i v r e . 

I V 

E s t u d o r á p i d o c o m p a r a t i v o das á g u a s do A r a x á c o m 

v a r i a s d a E u r o p a 

N ã o é exac to o que c r ê e m a lguns h y d r o l o g i s t a s e 

c h i m i c o s n ã o p o d e r e m as mesmas á g u a s ser su lphurosas 

e gazosas . 

B a g n o l s - l e s - B a i n s , no L o z è r e , F r a n ç a , é c lass i f i cada 

p e l o s especia l i s tas e n t r e as fon te s sulphurosas quentes; 

e n t r e t a n t o a f o n t e A n d a b r e é r i c a em gaz c a r b ô n i c o — 

, ( 6 9 2 c c , 3 ) . 

N a s á g u a s sulphurosas d o A l l e v a r d ( I s è r e ) em F r a n ç a , 

e ana lysadas p o r D u p a s q u i e r encont ram-se l i v r e s mesmo 

3 gazes : o s u l p h y d r i c o , o azoto e o c a r b ô n i c o . 

Passa re i a g o r a a demons t r a r que as a g u á s do A r a x á 

s ã o r e a l m e n t e m u i t o r i c a s em saes ; c o m e ç a n d o pelo sul­

phureto de sódio, que é de g r a n d e v a l o r t h e r a p e u t i c o , v ê -

se que mesmo nas m a i s famosas á g u a s r e c o n h e c i d a m e n t e 

a l ca l ino - su lphurosas quen tes , ha p a r a g r a n d e n u m e r o de 

.suas fon t e s i n f e r i o r i d a d e i n c o n t e s t á v e l no c o n f r o n t o c o m 

as do A r a x á que possuem 0 g r , 019 do r e f e r i d o s u l p h u r e t o , 

p o r l i t r o . 
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Sulpüuretode 
ríodio por 

litro d'agua 
E a u x - B o n n e s 0* r - ,016 

E a u x - C h a u d e s 

Fontes: 
M i n v i e l l e 0 ^ , 0 0 4 

B a u d o t 0 S " - , 0 0 & 

L V A r e s s e ç q \ 0 s * - , 0 0 8 

L ' E s q u i r e t t e 0 § r - , 0 0 8 

L e C l o t J 0" r - ,009-
L e R e y i 

Cau te re t s — (celebre e u t r e as su lphurosas ) . 

Fontes: 
L e R o c h e r 0 g r - , 0 1 6 

R i e u m i s e t 0 ' r - , 0 1 6 

L a R a i l l è r e *. 0 « r ' , 0 1 5 

L e P e t i t S a u v e u r 0 g , ' - , 0 1 1 

M a u h o u r a t ) 0 g r - , 0 l 0 

L e B o i s L e s ( E u f s S 0 g , \ 1 1 0 

Á g u a s de S a i n t - S a u v e u r : 

Fontes : 
L a H o n t a l a d e 0 g r - ; 0 1 9 

B a r è g e s ( su lphurosa por e x c e l l e n c i a ) Sua 

f o n t e B o r d e u t e m como as á g u a s do 

A r a x á , 0 g r - , 0 1 9 

B a g n è r e s - d e - L u c h o n , e m b o r a possua v a r i a s f o n t e s 

m u i t o r i cas é m s u l p h u r e t o de s ó d i o , a p r e s e n t a as s e g u i n ­

tes , que s ã o m u i t o p r o c u r a d a s p a r a o t r a t a m e n t o de va ­

r i a s m o l é s t i a s e que apenas t ê m : 

Fontes: 
B l a n c h e : . . . , . . . . . . O r r - , 0 b > 

F e r r a s 0 S T - , 0 1 8 

F e r r a s n o v a 0 s r - , O l l 

F e r r a s v e l h a O r - , 0 0 4 

A x ( A r i è g e ) 0 g r - ; 0 1 
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O mesmo se d á com o u t r a s f o n t e s de á g u a s s u l p h u ­

rosas quentes , como a de M o l i t g ( P y r i n e o s o r i e n t a e s ) , 

S a i n t - H o n o r é - L e s B a i n s ( á g u a s sulphurosas sodicas t e p i ­

das) que possue fon t e s em que o s u l p h u r e t o se acha n a 

i n s i g n i f i c a n t e p r o p o r ç ã o de 0 g r - , 0 0 3 ! 

H a , p o i s , e v i d e n t e m e n t e c o n s i d e r á v e l p r o p o r ç ã o deste 

p r i n c i p i o nas á g u a s do A r a x á ( 0 g r - , 0 1 9 ) . 

Resíduos fixos.—Quanto á proporção de resíduos fixos 

em cada l i t r o , comparemos as c i f r a s . 

A ana lyse j á c i t a d a destas á g u a s do A r a x á f e i t a no 

L a b o r a t ó r i o da Casa da Moeda , deu a c o n s i d e r á v e l c i f r a 

de pouco m a i s de 4 g F , , 5 9 5 de p r i n c i p i o s fixos pa ra cada 

l i t r o d ' a g u a , e pouco mais de 4 g , , , 8 1 6 , segundo a do L a ­

b o r a t ó r i o de H y g i e n e ; e n t r e t a n t o que das á g u a s mine raes 

da E u r o p a , sem f a l l a r m o s dos casos excepcionaes, como 

as de Sa l ins ( J u r a ) ou as de U r i a g e ( I s è r e ) , e e x c l u i n d o as 

ce r t a s f o n t e s especiaes, cu jas á g u a s s ã o chamadas aguas-

mãis, como as de B a r è g e s e a lgumas ou t ra s ; as segu in tes 

s ã o umas i n f e r i o r e s e ou t ras iguaes as do A r a x á com q u e 

as c o m p a r a m o s : 

França 
Resíduos fixos 

Agu as ou sólidos 
por litro 

D a x (Landes ) l g r - , 2 0 O 

B a g n è r e s - d e - B i g o r r e ( A l t o s Pyreneos ) 2 g r , , 5 l 3 

C a p v e r n ( A l t o s P y r e n e o s ) f o n t e de l a H o u n t 

Croude 2 g J - , ( ) 8 4 

L a P res te (Py reneos o r i en t ae s ) i r ' - , 133 

C a m p a g n e ( A u d e ) r r - , 7 6 7 

Bagno l s - l e s B a i n s ( L o z è r e ) , f o n t e A n d a b r e , no 

A v e y r o n S s r - , 5 I O 

B o u r b o n - L ' A r c h a m b a u l t ( A l l i e r ) — saes ò s r - , 9 8 0 

B o u r b o n - L a n c y ( S a ô n e e L o i r e ) 1 S J , , ? 5 4 

l 
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Resíduos fixos 
Águas ou sólidos 

por litro 
Pougu.es ( N i è v r e ) 4 g r - , 5 2 9 
Bagno les (Orne ) saes 0 s r - , 1 3 0 

P l o m b i è r e s (Vosgos) 0 g r • , 2 8 0 

L u x e u i l ( A l t o S a ô n a ) saes l g r - , 3 2 0 

C o n t r e x e v i l l e (Vosgos) 2 g r - , 8 7 0 

V i t t e l (Vosgos) l g r - , 7 3 0 

M a r t i g n y - l e s B a i n s ( V o s g o s ) 2 g r , , 6 5 0 

Allemanha. 

N i e d e r b r o n n (A l sa s i a ) f o n t e Cha teno i s 4 g r , , 2 1 4 

W i l d b a d ( W u r t e m b e r g ) f o n t e de W i l h e l m b r u n n 3 g r - , 8 5 2 

Portugal 

•€aldas da B a i n h a 2 s r - , 6 2 7 

J u l g o s u f f i c i e n t e s estes exemplos p a r a p r o v a r o que 

a v a n c e i ; i s t o é , que a r i q u e s a m i n e r a l em res iduos fixos, 

o que é i m p o r t a n t í s s i m o , é m a i o r nas á g u a s m i n e r a e s do 

A r a x á , do que n a m a i o r i a das á g u a s m i n e r a e s s i m i l a r e s 

commuUs da E u r o p a . 

Estudo rápido comparativo das águas do Araxá com as 

mais n o t á v e i s do Estado de M i n a s . 

N e s t a p a r t e , f a ç o m i n h a s as o p i n i õ e s da r a s p e i t a v e l 

c o m m i s s ã o nomeada pe lo conse lhe i ro J o ã o A l f r e d o , e m 

1874 p a r a e s tuda r as á g u a s de C a c h a m b ú , L a m b a r y e 

Ca ldas e t c . , e t c . 

Compunha-se a d i t a c o m m i s s ã o do p r o f e s s o r D r . E z e -

q u i e l C o r r ê a dos Santos , c u j o n o m e s ó p o r s i é u m a ga ­

r a n t i a de sc ienc ia e de p r o b i d a d e , o p ro fe s so r Souza L i m a , 

e m t u d o i g u a l ao p r e c e d e u t e , e o n ã o menos d i g n o 

D r . Bo rges da Cos ta . 

http://Pougu.es
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D i r i g i o - s e p a r a o l o g a r das fon t e s , como é de i n d i s ­

p e n s á v e l necessidade, a f i m de es tudar a n a l y t i c a m e n t e as 

á g u a s e seus gazes . 

Q u a n t o á s de Caxambú, e l l a reconhece que n e n h u m a 

è su lphurosa p r o p r i a m e n t e d i t a , apezar de como t a l ser 

ap regoada a f o n t e chamada D u q u e de Saxe . 

A mesma c o m m i s s ã o , em seu r e f e r i d o r e l a t ó r i o d i z : 

« Os reactivos e processos chimicos mais sensíveis para 

o reconhecimento do enxofre negaram sua existência. 

N a p a g . 11 do mesmo r e l a t ó r i o v ê - s e que 1 l i t r o da 

d i t a agua f o r n e c e u , á 21° c e n t . , quando o a r a m b i e n t e 

o f f e r e c i a 2 6 ° , a s egu in t e c o m p o s i ç ã o : 

Á c i d o s u l p h u r i c o 0 , ^ 0 0 0 7 

» s i l i c i c o 0 , e r 0 2 7 0 

» c a r b ô n i c o 0 , ^ 1 6 1 4 

Po tassa 0 , ^ 0 4 1 2 

Soda 0 , ^ 0 4 5 1 

C a l 0 , ^1153 

M a g n e s i a 0 , ^ 0 1 8 3 

£ h l o r o 0 , ^ 0 0 0 7 

M a t é r i a o r g â n i c a e perdas 0,* r 0683 

A l u m i n a 1 
Á c i d o s u l p h y d r i c o j v e s u i g i o s 

Á c i d o c a r b ô n i c o t o t a l 1 ,^7130 

D i t o combinado ( B i c a r b o n a t o s ) 0 , F r 3 2 2 8 

D i t o l i v r e 0 , ^ 3 9 0 2 

R e a c ç ã o á c i d a ao t o u r n e s o l . 

T u d o i s to se acha de novo con f i rmado pelo e r u d i t o 

e consciencioso professor Souza L i m a em seu segundo 

^ r e l a t ó r i o sobre á g u a s m i n e r a e s , 1 8 8 8 . 

Nas á g u a s do A r a x á , pe lo c o n t r a r i o , o c h e i r o s u l -

. p h y d r i c o chega a i n c o m m o d a r , quando se pe rmanece p o r 
5 A. M. A. 
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a l g u m £ t e m p o no l o g a r ; como'* e n t r e ou t ros ver i f i c o u o> 

p ro fe s so r D e r o y . 

O D r . M a y , que, como d igo n o u t r o l o g a r deste m e u 

t r a b a l h o , ana lysou e e s tudou in loco as á g u a s das f o n t e s 

do A r a x á , ass im se e x p r i m e a r e s p e i t o e m sua m e m ó r i a . 

que t e m p o r t i t u l o — Á g u a s sulphurosas alcalinasdo Araxá, 

Minas: « D a n a ana lyse f e i t a s u p e r f i c i a l m e n t e m o s t r a a 

e x i s t ê n c i a de u m a quantidade enorme de gaz s u l p h y d r i c o 

que de l o n g e j á se f a z pe rceber pe lo c h e i r o de ô v o choco , 

(Peelo s u l p h u r e t o de p r a t a em todo o o h j e c t o que a c o n t é m , 

e que í a z ficar p r e t o cas tanho, pe lo p r e c i p i t a d o de s u l ­

p h u r e t o de chumbo na s o l u ç ã o de sa l de S a t u r n o . 

D i z o D r . M e l l o B r a n d ã o que a sulphurisação ãas-

aguas do Araxá é abundante, e que os ob jec tos de p r a t a 

ne l l a s m e r g u l h a d o s enneg recem i m m e d i a t a m e n t e . P e n ­

sava aque l le i l l u s t r e c l i n i c o , que o depos i to n e g r o que se 

e n c o n t r a nas fon t e s era d e — p e r - s u l p h u r e t o de f e r r o , e 

a c r e d i t a v a que esta s u l p h u r i s a ç ã o e r a d e v i d a ao gaz s u l ­

p h y d r i c o em d i s s o l u ç ã o ; suppondo mesmo que as bo lhas 

que d ã o á s fon t e s c e r t o g r á o de e f e r v e s c ê n c i a , fossem 

dev ida s ao d e s p r e n d i m e n t o d'esse gaz, que i n f e l i z m e n t e 

nao f o i po r e l le r e c o l h i d o . 

O professor D e r b y r e f e r indo - se a estas á g u a s d i z 

se rem alcalino-sulphurosas, e e l l e conhece a f u n d o a m a ­

t é r i a de sua e s p e c i a l i d a d e ; p o r t a n t o suas p a l a v r a s s ã o 

p o r m i m consideradas como c e r t a s . 

0 p ro fessor M o r a e s e V a l l e , da F a c u l d a d e de M e ­

d i c i n a do R i o de J a n e i r o , r econheceu h a v e r gaz s u l p h y ­

d r i c o e s u l p h u r e t o s , á p o n t o â e ennegrece r m u i t o r a p i d a ­

m e n t e o p a p e l molhado n a s d u c ç ã o d i l u í d a de aoe t a to de 

chumbo . 

Como j á f o i d i t o , as r e f e r i d a s á g u a s s ã o q u « B * e s e m 

a l g u m a s f o n t e s , s ã o t é p i d a s e m o u t r a s , f r i a s e m o u t r a s : 

a f o n t e n . 3 © f f e r e c e , ^ « Í X . , 3 1 ° c e n t i g . , s e g u n d o M e l l o 
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B r a n d ã o , e 3 2 ° segundo o D r . J o ã o T e i x e i r a ; p r o v a v e l ­

m e n t e po r t e r e m observado e m o c c a s i õ e s d i f e r e n t e s . 

N e l l a s p r e d o m i n a m : bi-carbonato de sódio, bi-car-

bonato de potássio, e t c . 

Os s u l p h u r e t o s sodico e ca lc ico , pos to que n ã o t ã o 

a b u n d a n t e s , como e m cer tas f o n t e s de B a r è g e s e em 

o u t r a s r a r a s , s ã o c o m t u d o em p r o p o r ç õ e s c o n s i d e r á v e i s , 

s egundo o t e s t e m u n h o de honrados n a t u r a l i s t a s e c h i m i c o s 

q u e as e s t u d a r a m e que c i t e i . 

R e f e r i n d o - s e a c o m m i s s ã o E z e q u i e l á s á g u a s da f o n t e 

D . L e o p o l d i n a (em C a x a m b ú ) assevera n ã o serem el las 

m a g n e s i a n a s . 

A s das f o n t e s D . I z a b e l , Conde d ' E u e D . T h e r e z a 

c o n t ê m pouco mais de ferro. 

Águas virtuosas da Campanha. A s do Lambary s ã o 

gazosas; suas f o n t e s a b u n d a m em gaz c a r b ô n i c o . 

A chamada f o n t e P a u l i n a , d i z a c o m m i s s ã o n ã o ser 

f e r r u g i n o s a , como a c r e d i t a v a m . 

S ã o exce l l en t e s á g u a s gazosas de mesa . 

A c o m m i s s ã o E z e q u i e l ( 1 8 7 4 — 7 5 ) d i z q u e as á g u a s 

d o L a m b a r y d e r a m resu l t ados q u a s i todos n e g a t i v o s , só 

p r e c i p i t a n d o f r a n c a m e n t e em b ranco pe la agua de c a l , 

d e b a r y t a e pe lo ace ta to de c h u m b o . 

A s s i m consis te t o d a a sua i m p o r t â n c i a n a p r o d i g i o s a 

q u a n t i d a d e de á c i d o c a r b ô n i c o que e m i t t e , ao q u a l deve as 

p r o p r i e d a d e s b e n é f i c a s que a fizeram c lass i f i ca r de agua 

virtuosa. 

A ana lyse q u a n t i t a t i v a d e u de r e s í d u o fixo 0 , s r 0 6 5 0 ; 

c i f r a m u i t o i n f e r i o r á das á g u a s do A r a x á . 

Possue q u a t r o f o n t e s , que d i f e r e m p r i n c i p a l m e n t e 

p e l a t e m p e r a t u r a , p o r q u e sua c o m p o s i ç ã o é ma is ou menos 

a mesma, s ã o as f o n t e s P e d r o - B o t e l h o , Macacos , C h i -

q u i n h a e F o n t e - M a r i a . 

A Pedro Botelho o f e r e c e a t e m p e r a t u r a de 4 5 ° a 4 6 ° 
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c e n t . E l l a c o n t é m de p r i n c i p i o s fixos, po r l i t r o , 0 , g r 6 3 5 0 ; 

de e n x o f r e c o n t é m , pe lo s u l p h o m e t r i c o de D u p a s q u i e r , 

apenas 0 , g r 0 0 0 2 7 , sob a p r e s s ã o de 6 6 6 l , , m e a 2'2<» cen t . 

N e s t a f o n t e p r e d o m i n a m gaz c a r b ô n i c o , soda, á c i d o 

s u l p h u r i c o , ca l , e t c . 

Fonte-Macacos. D e p o i s da c a p t a ç ã o , c h e g a v a ao es­

t a b e l e c i m e n t o com menos 5 o , 2 c e n t . , do que a n t e s . 

A p r o p o r ç ã o de res iduo fixo p o r l i t r o d ' a g u a f o i de 

0 g r 6 5 4 0 , p r e d o m i n a n d o o á c i d o c a r b ô n i c o , soda, á c i d o s u l ­

p h u r i c o , potassa, e tc . 

Q u a n t o á f o n t e M a r i a , que passava p o r s u l p l i u r o s a , 

ficou, pelas analyses p r o v a d o n ã o no se rem, e s i m gazosas . 

E i s as p r ó p r i a s pa l av ra s do r e l a t ó r i o sobre i s t o : 

« Os r e a c t i v o s mais s e n s í v e i s e de l i cados f o r a m a q u i 

postos em p r a t i c a , e n e n h u m r e s u l t a d o d e r a m , » 

Sua t e m p e r a t u r a é de 4 4 ° c e n t . T a m b é m n e l l a p r e ­

d o m i n a m o á c i d o c a r b ô n i c o , a soda e o á c i d o s u l p h u r i c o 

em c o m b i n a ç ã o , e t c . 

A p r o p o r ç ã o de res iduo é de 0 g I"6430 p o r l i t r o d ' a g u a . 

E m M i n a s c i ta-se t a m b é m as águas tepidas da Lagoa 

Santa, e b e m ass im as á g u a s gazosas de Cambuquira, ex-

ce l len tes p a r a mesa, e m u i t o semelhantes á s do L a m b a r y e 

de S e l t z ; as de Con tendas s ã o i d ê n t i c a s á s de C a x a m b ú . 

O u t r o s Es tados do B r a z i l possuem á g u a s t h e r m a e s , 

umas su lphurosas e ou t ra s n ã o , todas i n f e r i o r e s á s d o 

A r a x á . 

O Rio-G-rande do N o r t e possue a f o n t e s u l p h u r o s a 

q u e n t e do Apodi, e bem ass im a do Seridó, onde d i z e m 

h a v e r á g u a s sa lobras t h e r m a e s ( t e p i d a s ) a i n d a n ã o e s t u ­

dadas , e s i t a s á pouco m a i s de 5 l é g u a s da Y i l l a d o 

P r í n c i p e . 

E m P a j e h ú de F l o r e s , s e r t ã o de P e r n a m b u c o , h a 

á g u a s a l ca l ino -gazosas , de mesa ; c u j o es tudo a n a l y t i c o 

n ã o me consta que h a j a sido f e i t o . 
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Seu uso deve ser muito benéfico para o tratamento 

das a f f e c ç õ e s do appa re lho d i g e s t i v o . 

N a B a h i a , no s e r t ã o do I t a p i c u r ú , encontra-se 

v a r i a s f o n t e s , q u e s u r g e m a g randes d i s t anc ias umas das 

o u t r a s . 

A s á g u a s de 3 de suas fon t e s p r i n c i p a e s f o r a m ana-

lysadas e m 1843 p o r u m a c o m m i s s ã o de c h i m i c o s , e n t r e 

os quaes o professor D r . E . F e r r e i r a F r a n ç a da F a c u l ­

dade de M e d i c i n a da B a h i a . 

F ô r a m e l las—as da v : l i a do Itapicurú, que é s a l i n a e 

t e m a t e m p e r a t u r a de 3 1 " c e n t . , cu jos res iduos s ó l i d o s 

s ã o r ep resen tados , segundo as r e f e r i d a s analyses, p e l a 

c i f r a de l g r , 7 1 4 p o r 5 l i t r o s ; 

A s chamadas Mãi-a'Agua-do-Cipó, a poucas l é g u a s 

da v i l l a de Soure , que é s a l i na quen te ( 3 9 ° c e n t i g . ) ; 

D a s analyses da c o m m i s s ã o F e r r e i r a F r a n ç a r e s u l t a 

que nestas á g u a s p r e d o m i n a o c h l o r u r e t o de s ó d i o , e o 

b i c a r b o n a t o de s ó d i o , e que o r e s iduo sol ido de 3 l i t r o s 

de l las f o i de 5 g r , 9 6 1 . 

A s á g u a s da f o n t e chamada do Mosquete, nas p r o x i ­

m idades da a n t i g a M i s s ã o da S a ú d e , t ê m 3 6 ° c . de t e m p e ­

r a t u r a , s ã o s a l i n a s ; p r e d o m i n a n d o e n t r e os saes o c h l o ­

r u r e t o de s ó d i o e o ca rbona to c a l c i c o . 

S ã o pobres de res iduos s ó l i d o s ( l g r , 5 3 0 p o r 10 l i t r o s 

d ' a g u a ) . 

A i n d a menos i m p o r t a n t e s s ã o as á g u a s quen tes e 

t e p i d a s c h a m a d a s — O l h o - d ' a g u a , ou Rio-quente, e t c . 

A s á g u a s do I t a p i c u r ú s ã o preconisadas p r i n c i p a l ­

m e n t e no t r a t a m e n t o (uso i n t e r n o e e x t e r n o ) do r h e u m a -

t i s m o , da c y s t i t e c h r o n i c a e c a t a r r h a l , de ce r tas d e r m a -

toses, p a r a l y s i a s , a re ias vesicaes, e t a m b é m dos e n g o r g i -

t a m e h t o s do f í g a d o , do b a ç o , e t c . 

N a Colônia Thereza, no P a r a n á , encont ra -se f o n t e s 

de á g u a s su lphurosas a i n d a n ã o ana lysadas . 
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E m S a n t a C a t h a r i n a ha as chamadas Caldas-de-Bit-

tancourt, c u j a t e m p e r a t u r a é de 3 5 ° , 5 c e n t . , e q u e , 

apeza r de c i t a d a s como su lphurosas , n ã o no s ã o , segundo 

pessoas fidedignas, que l á t ê m es tado . 

A s Caldas-do-Tubarão, como as do Cubatão ( S a n t a 

C a t h a r i n a ) t ê m usos q u a s i i d ê n t i c o s , p o r é m n ã o e s t ã o 

a i n d a b e m es tudadas . 

E m G o y a z , n a comarca de San t a C r u z , h a as c h a ­

madas Caldas-Velhas e as Caldas-Novas, a l é m das de 

Pirapitinga. 

D i z e m se rem e l las a l ca l i na s quen tes ( T e m p . 4 0 ° , 4 3 ° 

c e n t i g . ) . 

E m 1842 f o i f e i t a pelo D r . F a i v r e u m a ana lyse destas 

á g u a s , analyse que d e i x a a dese ja r . 

D i z e m t e r e l l a 7 1/2 g r a m m a s de res iduos s ó l i d o s e m 

cada l i t r o , ! 

Passa p o r c u r a r cer tas dermatoses , r h e u m a t i s m o s , 

u lceras ch ron icas , e t c . 

D o c o n f r o n t o de todas as á g u a s m i n e r a e s s u p r a c i ­

t adas , sem i n c l u i r as f e r r u g i n o s a s , que s ã o m u i t o d i f e ­

r en te s das do A r a x á , v ê - s e que nenhuma, nem mesmo as 

do Itapicurú', na Bahia, são comparáveis á estas ; p o r q u e 

n ã o c o n t ê m gaz s u l p h y d r i c o , n e m s u l p h u r e t o s , e a i n d a 

menos a m i s t u r a deste gaz com o c a r b ô n i c o e t a n t o s r e s i ­

duos ú t e i s . 

P a r a es tudar-se b e m esta p a r t e , j u l g o c o n v e n i e n t e 

a p r e s e n t a r as bazes que p r o v a m as p r o p r i e d a d e s a u t i - t u ­

berculosas das á g u a s su lphurosas a l c a l i n a s t h e r m a e s do 

A r a x á , e c o m e ç a r e i p o r d i s c u t i r a q u e s t ã o da curabili-

dade da tuberculose. 



S E G U N D A P A R T E 

Curabilidade da phtisica pulmonar 

Este é o ponto principal de meu trabalho ; porque 

t e n h o em v i s t a c o n f r o n t a r com as á g u a s mineraes do 

A r a x á os d iversos meios t h e r a p e u t i c o s empregados . 

E r a c r e n ç a g e r a l ser a t u b e r c u l o s e p u l m o n a r mo­

léstia incurável; p r o p o s i ç ã o e n t r e t a n t o con tes t ada pe l a 

m o d e r n a s c i e n c i a . 

S ã o numerosos os f ac tos de c u r a presenciados 

p o r abal isados c l i n i cos e h y d r o l o g i s t a s do V e l h o , como 

<do N o v o C o n t i n e n t e ; e n t r e os quaes, v á r i o s b r a z i l e i r o s 

r e s p e i t á v e i s , po r seu l o n g o t i r o c i n i o c l i n i c o e por sua 

p r o b i d a d e s c i en t i t i c a a c i m a de t o d a a s u s p e i t a . 

P a r a j u s t i f i c a r a p r o p o s i ç ã o que a v a n ç o , passo a t r a n ­

s c r e v e r e r e s u m i r o p i n i õ e s dos mest res da s c i enc i a : 

O s á b i o professor D u j a r d i n B e a u m e t z , p o r e x e m p l o , 

•em sua o b r a — D e s nouvelles medications—(í886),\)a.g. 9'8, 

e sc reveu : 

« A n t e s , como depois da descober ta de K o c h , a 

sciencia possue observações indubitaveis D E F H T I S I C A . B A -

-CILLAR PERFEI-TA.MENT-B. CURADA»* 
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O e r u d i t o professor B o u c h a r d , ass im se e x p r i m e : 

« L a t h é r a p e u t i q u e de l a t u b e r c u l o s e est l e p r i n ­

c i p a l souc i des medec ins c o n t e m p o r a i n s . S i on est p o r t é 

à m u l t i p l i e r les essais t h é r a p e u t i q u e s c o n t r e e l l e , c e 

n ' e s t pas s eu l emen t pa r ce q u ' e l l e s 'aeharne sur nous e t 

d é c i m e 1 ' h u m a n i t é ; c ' e s t aussi p a r ce que nous savons-

qu'elle estcurable, q u ' e l l e g u é r i t m ê m e dans l e p l u s g r a n d 

n o m b r e des cas p a r de p r o c e d é s n a t u r e l l e s . » 

A ' p a g . 329 d i z : « dous terços dos tuberculosos-

curam-se. » 

« O conhec imento de taes f a c t o s nos i m p õ e a o b r i ­

g a ç ã o de f a z e r o d i a g n o s t i c o o m a i s c ê d o p o s s í v e l , e de 

usar dos meios os mais enérgicos para obtermos a 

cura.» 

A s phazes p r i n c i p a e s p o r que t e m passado a m e d i ­

c i n a , e m r e l a ç ã o á t u b e r c u l o s e e sua c u r a b i l i d a d e , p o d e m 

ser r e d u z i d a s á s s egu in t e s : 

l . a Da antigüidade, a t é A r e t h ê o , da Capadoc ia , n o 

p r i m e i r o s é c u l o da é r a c h r i s t ã , em que es ta m o l é s t i a e r a 

chamada e n t ã o consumptio. 

2 . a D o X V I I s é c u l o , em que P l a t e r e B o n e t , e n t r e 

ou t ros m é d i c o s de n o m e a d a p r o c u r a m es tuda l -a , d e 

accordo c o m as l e s õ e s e n c o n t r a d a s no c a d á v e r . 

3 . a A ' que c h a m a r e i n o v a , t endo por p r o t o g o n i s t a o 

s á b i o P a s t e u r , de scob r ido r do contagio vivo a que K e b s 

d e u o nome de Monas tuberculosa. 

4 / A novíssima phase que seu p o n t o i n i c i a l nos 

es tudos f e i t o s de h a 8 p a r a 9 annos a t é h o j e pe lo s á b i o 

K o c h , que i s o l o u , c l a s s i f i cou , c u l t i v o u e f ez t r a n s m i t t i r 

de u m modo e v i d e n t e e e x p e r i m e n t a l m e n t e o b a c i l l o q u e 

recebeu depois o nome especif ico de K o c h i i , e c u j a v i r u ­

l ê n c i a d u r a 43 d i a s nos escarros em p u t r e f a c ç ã o , e 83 n o 

~escarro s ê c c o ao a r , o q u a l , r e d u z i d o a poe i r a s , r e p r e ­

s e n t a a causa c o n t a g i o n a n t e po r e x c e l l e n c i a . 
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Et io log ia da tubercu lose 

Resumindo as opiniões dos especialistas, direi que 

a etiologia da tuberculose, como nos ens ina a sc iencia 

m o d e r n a , e como j á o disse, é o B a c i l l u s K o c h i i , m i c r ó ­

b i o que de p r e f e r e n c i a se desenvo lve e r e p r o d u z n a t u r a l ­

m e n t e n a economia a n i m a l , pois e x i g e ' a t e m p e r a t u r a 

cons t an te de 3 0 ° a 40° c e n t i g . , e m que e v o l ú e seu g e r m e n , 

c u j a o r i g e m é e x t e r i o r , p r o v i n d o , p o r é m , p r i m i t i v a m e n t e 

de i n d i v í d u o tubercu loso ; d ' a h i o a x i o m a —tuberculo-

engendra tuberculo. 

Os sporos do r e f e r i d o B a c i l l u s conse rvam por m u i t o 

t e m p o a p r o p r i e d a d e g e r m i n a t i v a , e, pene t r ando na eco­

n o m i a , r e p r o d u z e m o m a l . 

O leite e a carne de animaes tuberculosos s ã o causa 

t a m b é m da t r a n s m i s s ã o deste m a l ; pe lo que , só d e v e m ser 

i n g e r i d o s (nos casos suspei tos) , depois de u m a c o c ç ã o p r o ­

l o n g a d a , po rque esta gosa da p r o p r i e d a d e de d e s t r u i r t a n t o 

o b a c i l l o , como seos g e r m e n s . 

A herança é o u t r a causa cons tan te da a f f e c ç ã o que 

es tudo a q u i . 

E n t r e as causas que mais c o n c o r r e m pa ra f a c i l i t a r e 

apressar a m a r c h a da t u b e r c u l o s e , acham-se as debili-

tantes ( a l i m e n t a ç ã o , a r e l u z i n s u f i c i e n t e s , r e s f r i a m e n t o s , 

h a b i t a ç ã o e m m á o s c l i m a s ) e t c . 

V i l l e m i n r e s u m i u do s egu in t e modo o es tudo das cau ­

sas que f a c i l i t a m a p r o p a g a ç ã o da p h t i s i c a p u l m o n a r : — 

Acha-se por toda a terra, ataca todas as raças humanas, 

sendo mais freqüente entre os trópicos, e menos nas regiões 

muito frias; é rara, ou nulla nos pleitos elevados ; aug<* 

menta com a agglomeraç lo e concentração da população; 

poupa indivíduos isolados, e os dispersos ou reunidos ao ar 

livre, ou no estado nômada, 
6 A. M. A. 
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A idade de 15 a 25 annos é em g e r a l a m a i s c o m m u m 

p a r a a e v o l u ç ã o do m a l . 

A tuberculose e a escrophulose pa recem ser m o l é s t i a ? 

da mesma espécie, ou , pelo menos, congêneres. 

O s S r s . H é r a r d , C o r n i l e H a n o t d i z e m que á p r o p o r ç ã o 

que a t u b e r c u l o s e a u g m e n t a , a escrophulose d i m i n u e . 

A s e x p e r i ê n c i a s do Sr . A r l o i n g m o s t r a m que n ã o se 

deve c o n f u n d i r as duas r e f e r i d a s m o l é s t i a s , sobre t u d o 

tendo-se em v i s t a « a r e c e p t i v i d a d e das e s p é c i e s an imaes , 

a o r i g e m do v i r u s e o modo de i n o c u l a ç ã o ; mas , por outro 

lado, na escrophulose é sabido que o bacillo pathogenico é 

o mesmo ; sendo, e n t r e t a n t o , menos v i r u l e n t o , do que n a 

t u b e r c u l o s e dos p u l m õ e s e das serosas. 

A l g u n s d e n o m i n a m a e s c r o p h u l a — tuberculose da 

infância ou tuberculose ganglionar. 

Anatomia pathologica da tuberculose 

A a n a t o m i a pa tho log ica , sendo u m a das- bases do 

d i a g n o s t i c o , n ã o p ô d e d e i x a r de ser a q u i m e n c i o n a d a . 

A tube rcu lose , m o l é s t i a in fecc iosa , é p r o d u z i d a , 

como j á disse, pelo bacillo de Koch. 

E l l a i n v a d e o o rgan i smo de dous modos p r i n c i p a e s , 

escolhendo de p r e f e r e n c i a cer tos tec idos , pelas c o n d i ç õ e s 

que estes a p r e s e n t a m p a r a a p u l l u l a ç ã o do g e r m e n 

pa thogen ico : 

O r a se e n c o n t r a a f o r m a ç ã o de n ó d u l o s m a i s ou 

menos ca l ib rosos , o ra u m processo d i f f u s o de i n f i l t r a ç ã o . 

Q u e r em u m , que r no o u t r o caso, o e l e m e n t o m a i s 

i m p o r t a n t e é a granulação tuberculosa, v e r d a d e i r o p r o -

duc to i n f l a m m a t o r i o , que , segundo o p i n i õ e s ' v a l i o s a s de 

a n a t o m o - p a t h o l o g i s t a s , d e v e h o j e ser cons iderado como u m 

granuloma i n f ecc ioso , c u j a f o r m a ç ã o d e v e ser a t t r i b u i d a 

á p r e s e n ç a do p a r a s i t a a c i m a i n d i c a d o , ' d e s e n v o l v e n d o - s e 

m a i s ou menos r a p i d a m e n t e em u m meio a p r o p r i a d o . 
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N a evolução do micróbio p ô d e - s e d i s t i n g u i r t r e s p h a -

ses p r i n c i p a e s : 

A primeira ou de invasão, que se r ea l i s a por d ive r sos 

modos , e cor responde á t u b e r c u l o s e p r i m i t i v a l o c a l ; 

A segunda, que se ca r ac t e r i s a pe la penetração dos 

germens nos g â n g l i o s da r e g i ã o , p r o d u z i n d o ne l les u m a 

i n f e c ç ã o , que se t r a d u z p o r u m a inflammação d e n o m i ­

n a d a escropliulosa; 

A terceira, que se r e f e r e á d i s s e m i n a ç ã o do bac i l l o em 

t o d o o o r g a n i s m o . 

N o i n t e s t i n o da c r i a n ç a , p ô d e o g e r m e n a t r avessa r a 

mucosa i n t a c t a , i n d o p r o d u z i r a G a s e i f i c a ç ã o dos g â n g l i o s 

m e s e n t e r i c o s : no a d u l t o a tubercu lose i n t e s t i n a l p ô d e 

ser d e v i d a á p r e s e n ç a de b a c i l l o s p r o v i n d o de escarros i n ­

g e r i d o s e ass imi lados j u n t a m e n t e com os a l i m e n t o s . 

D i v e r s a s c o n d i ç õ e s f a v o r e c e m a l o c a l i s a ç ã o do ba­

c i l l o de K o c h no p u l m ã o de p r e f e r e n c i a a ou t ros ó r g ã o s , 

e spec ia lmen te a p r e s e n ç a , do c a t a r r h o b ronch ico espesso 

m u i t o c o m m u m no á p i c e daque l l a v í s c e r a ; c a t a r r h o que 

f o r n e c e ao g e r m e n u m exGellente meio de c u l t u r a , do 

mesmo modo que o s e rum do sangue. 

Se ja , e n t r e t a n t o , q u a l f ô r a s é d e e o g r á o de l o c a l i ­

s a ç ã o d a t u b e r c u l o s e , nota-se que os focos tubercu loses 

a p r e s e n t a m u m a d i s p o s i ç ã o c a r a c t e r í s t i c a , com pequenas 

v a r i a ç õ e s dev idas á n a t u r e z a do t e c i d o , ou do ó r g ã o e m 

q u e e l l a se d e s e n v o l v e . 

Oranulação tuberculosa.— O m i c r o s c ó p i o nos m o s t r a 

no cen t ro d e s t a g r a n u l a ç ã o u m a c e l l u l a vo lumosa , á qu.e 

e m sc ienc ia se d e n o m i n a cellula gigante, c u j a n a t u r e s a 

n ã o se conhece c o m p l e t a m e n t e . U n s , como C o h n h e i m 

c r ê e m ser e l l a f o r m a d a por u m o u ma i s l eucocy tos ; 

Y i r c h o w , R a n v i e r e ou t ros d i z e m ser c o n j u n c t i v a e p i t h e l i a l , 

o u e n d o t h e l i a l : Ma l l a s sez e ou t ros a cons ide ram a n á l o g a 

-ás ce l lu la s v a s o - f o r m a t i v a s e á s mec lu l lo -ce l lu las . 



A c e l l u l a g i g a n t e é m u l t i - n u c l e a d a e ce rcada de u m a 

camada de c e l l u l a s que r e v e s t e m a p r i m e i r a á s e m e l h a n ç a 

de e p i t h e l i o ; d a h i o nome de c e l l u l a s epithelioides que 

lhes f o i dado, as quaes s ã o menores , do que a chamada 

g i g a n t e , e, p o r sua v e z , s ã o r e v e s t i d a s e x t e r i o r m e n t e por 

g r a n d e n u m e r o de ce l lu l a s m u i t o menores , todas n u -

c leadas ; s ã o estas as c e l l u l a s embryonarias. 

A s ce l lu l a s m a i s e x t e r n a s da g r a n u l a ç ã o t u b e r c u l o s a 

s ã o do tadas de u m n ú c l e o r e l a t i v a m e n t e m u i t o v o l u m o s o , 

r e v e s t i d o de de lgada camada de p r o t o p l a s m a . 

D e p o i s de c o n s t i t u i d a s , u m a ou m a i s g r a n u l a ç õ e s -

t u b e r c u l o s a s , c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s de s é d e , de me io e 

m u i t a s o u t r a s , p o d e m el las ou i n f i l t r a r - s e em u m t e c i d o 

q u a l q u e r {infiltração tuberculosa), ou j u x t a por-se e f u n ­

d i r - s e em u m a s ó , em g e r a l m u i t o m a i o r , do que q u a l q u e r 

g r a n u l a ç ã o c i n z e n t a i s o l a d a . 

A ' essa j u x t a - p o s i ç ã o e f u s ã o de m u i t a s granulações 

cinzentas, que j á s o f f r e r a m u m c e r t o processo de d e g e n e -

r a ç ã o , d á - s e o nome de tuberculo p r o p r i a m e n t e d i t o . 

A d e g e n e r a ç ã o que s o f f r e m as ce l lu la s das g r a n u ­

l a ç õ e s c inzen tas que c o n c o r r e r a m p a r a a f o r m a ç ã o do 

tuberculo ou d á infiltração tuberculosa s ã o — a vitrea e a 

caseosa; r ep r e sen t ando a p r i m e i r a u m a phase p r e c u r s o r a 

d a segunda . 

R e a l m e n t e n ' a q u e l l a as ce l lu l a s p e r d e m seus l i m i t e s , 

reunem-se em u m a compac t a massa, p o r é m f r i a v e l e f e n -

d i l h a d a , s e m e l h a n t e ao aspecto de u m mosaico i r r e g u l a r 

que f a z l e m b r a r a subs t anc i a a m y l o i d e , n ã o a p r e s e n t a n d o , 

e n t r e t a n t o , as r e a c ç õ e s d ' e s t a . 

A o cabo de a l g u m t e m p o es ta s u b s t a n c i a compac t a 

e h o m o g ê n e a to rna-se g r a n u l o s a e m o l l e , pa recendo e n t ã o 

p o r seu aspecto m a c r o s c ó p i c o a u m pouco de q u e i j o ; d ' a h i 

o nome de substancia caseosa; s ubs t anc i a que R i n d f l e i c h 

c r ê ser t a l v e z d e v i d a á p r e s e n ç a (no i n t e r i o r das ce l l u l a s ) 
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de m a t é r i a s a l b u m i n o i d e s , a p r i n c i p i o i n s o l u v e i s , t o r ­

nando-se depois s o l ú v e i s , e h y g r o m e t r i c a s ; pelo que , r o u ­

b a m a a g u a dos ó r g ã o s p r ó x i m o s . 

Terminação.—As i n f l a m m a ç õ e s tubercu losas s ã o es-

s e n c i a l m e u t e d e s t r u i d o r a s , e, como el las t ê m sua s è d e de 

p r e f e r e n c i a na c o n t i g u i d a d e dos conduc tos t u b u l a d o s de 

d ive r sos ó r g ã o s , os p r o d u c t o s que d ' e l l a r e s u l t a m s ã o 

• e x p e l l i d o s p a r a o e x t e r i o r , fo rmando-se no pon to do p r o ­

cesso m ó r b i d o u m a u l c e r a ç ã o ou u m a c a v e r n a t u b e r c u ­

l o s a . 

N e m sempre , e n t r e t a n t o , o processo tube rcu loso é 

d e s t r u i d o r ; m u i t a s vezes segue e l l e caminhos d i v e r s o s . 

O tuberculo caseoso p ô d e enk i s t a r - se , pe la f o r m a ç ã o 

de u m a espessa t ü n i c a de t ec ido fibroso; p ô d e ser reabsor-

v i d o em p a r t e , e p ô d e a i n d a ca l c i f l ca r - se , f o r m a n d o os 

• chamados tuberculos estacionarios, de Charcot. 

A l é m d ' i s t o , h a os chamados tuberculos de cura, de 

C r u v e i l l i e r , os quaes, segundo este s á b i o , podem p e r m a ­

nece r i n d e f i n i d a m e n t e n a phase chamada de degenerarão 

•vitrea. 

H a casos em que o t u b e r c u l o , em vez de passar p e l a 

d e g e n e r a ç ã o caseosa, o rganisa-se ; os e lementos e m b r y o -

n a r i o s que e n t r a m n a sua c o n s t i t u i ç ã o f o r n e c e m u m t e c i d o 

; f i b r o s o denso, é o tuberculo fibroso, de Bayle. 

M e s m o depois de c o n s t i t u í d a u m a c a v e r n a , p ô d e 

e s t a , a pouco e pouco i r sendo l i m i t a d a por u m a camada 

•espessa de t ec ido fibroso que i so la o foco e spec i f i co . 

Pa rece que e m q u a l q u e r p r o d u c ç ã o t ube rcu lo sa , os 

e lementos ce l l u l a r e s que r e p r e s e n t a m p a p e l ma i s i m p o r ­

t a n t e s ã o os leucocytos ou g l ó b u l o s brancos do sangue , os 

quaes, desde a i n v a s ã o da m o l é s t i a , l u t a m c o n t r a o g e r ­

m e n ; sendo p o r i s t o facilmente explicável a cura da tuber-

.culosepela victoria das cellulas do organismo sobre o ele­

mento bacillar. 
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A ' v i s t a do expos to , comprehende-se como os b o n s 

ares , e a r b ô a a l i m e n t a ç ã o , robus tecendo a economia , con­

c o r r e m p a r a a f o r m a ç ã o e p a r a o v i g o r das c e l l u l a s , b e m 

como dos l e u c o c y t o s que a t t a c a m os m i c r ó b i o s da p h t i s i c a . 

A s u p e r v i t a l i d a d e p u l m o n a r pode t a m b é m e x p l i c a r a 

c u r a des ta e n f e r m i d a d e j u l g a d a e r r a d a m e n t e i n c u r á v e l . 

Symptomas 

Os symptomas predominantes da tuberculose pulmonar 

o u m a i s d ignos da a t t e n ç ã o dos c l í n i c o s s ã o : congestões e 

inflammações p u l m o n a r e s , d e v i d a s á a c ç ã o do b a c i l l o ; 

anorexia, dyspepsia, vômitos e diarrhéa, i s t o é , p e r t u r b a ­

ç õ e s das f u n c ç õ e s do a p p a r e l h o g a s t r c - i n t e s t i n a l ; tosse 

mais menos v i o l e n t a , que é u m dos ma i s , s e n ã o o m a i s 

cons tan te s y m p t o m a da p h t i s i c a , ; e s p e c t o r a ç ã o m a i s o u 

menos d i f f i c i l a p r i n c i p i o , e a b u n d a n t e depois ; h a v e n d o 

c o n s i d e r á v e l n u m e r o de bac i l los nos e sca r ro s ; hemoptyse ; 

febre, que de o r d i n á r i o se apresen ta em 2 phases da m o ­

l é s t i a , no c o m e ç o (febre de tuberculisaçâo), e no t e r c e i r o 

p e r í o d o ou de consumpção ou ética, dos a n t i g o s . ; — suo­

res abundantes e de p r e f e r e n c i a nocturnos. 

\ 
Prognost ico 

O p r o g n o s t i c o da t u b e r c u l o s e e m b o r a sempre g r a v e , . 

n ã o deve ser cons iderado f a t a l , como g e r a l m e n t e e n t e n ­

d i a m , e a i n d a b o j e e n t e n d e m os que n ã o a c o m p a n h a m os 

progressos da s c i enc i a : comprehende-se p e r f e i t a m e n t e 

pe lo que nos ens ina a P h y s i o l o g i a p a t h o l o g i c a o que-

a c i m a d i g o . 



T E R C E I R A P A R T E 

T r a t a m e n t o d a P h t i s i c a 

M u i t o s t ê m sido osjagentes a t é hoje propostos e em­

pregados no t r a t a m e n t o des ta m o l é s t i a ; eu p o r é m apenas 

f a r e i l i g e i r a m e n ç ã o dos menos eff icazes, pa ra me de te r u m 

pouco m a i s nos ge ra lmen tep recon i sados como an t i - sep t i cos 

ou m i c r o b i c i d a s ; v i s t o como é sabido hoje , e eu p r o v e i com 

a a n a t o m i a p a t h o l o g i c a , que esta e n f e r m i d a d e é de o r i g e m 

p a r a s i t a r i a ; e nes te caso, como b e m d i z o d i s t i n c t o p ro fes ­

sor B o u c h a r d , « g r a ç a s aos an t i - sep t icos temos a p o s s i b i l i ­

dade de d i m i n u i r e de s u p p r i m i r cer tas f u n c ç õ e s ch imicas 

d a v i d a dos m i c r ó b i o s , de m o d i f i c a r sua n u t r i ç ã o e t a l v e z 

de os i m p e d i r de ser n o c i v o s . E s t a n o ç ã o é u m a d i r e c ç ã o 

p a r a o es tudo das m o d i f i c a ç õ e s a r t i f i c i a e s da v i r u l ê n c i a » . 

O t r a t a m e n t o da tube rcu lose pode ser d i v i d i d o e m 

t r e z : o symptomatico, o liygienico, e o especifico ou anti-

bacillar t a m b é m chamado desinfectante, que passa por ser, 

e n a r e a l i d a d e é o ma i s p r o f í c u o . 

Tratamento symptomatico da tuberculose 

J3asta este enunc iado , p a r a comprehender-se que t a l 

t r a t a m e n t o é antes p a l i a t i v o , do que c u r a t i v o . ; e n t r e t a n t o 

m u i t a s vezes n a neccessidade de combater-se u m s y m ­

p t o m a g r a v e , que p ô d e mesmo a m e a ç a r a v i d a do e n f e r m o , 

e e n t ã o c o n v é m a p p l i c a r a m e d i c a ç ã o que o a t t e n u e , p a r a 
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depois fazer - se as a p p l i c a ç õ e s capazes de c o r t a r e m o m a l 

p e l a r a i z , quando i s t o f o r p o s s i v e l . 

C o n t r a as congestões e inflammações pulmonares dos 

phtisicos, a n ã o ser nos casos g r a v e s , b a s t a o t r a t a m e n t o 

g e r a l , e apenas empregar - se a l g u n s a n t i m o n i a e s , d i é t a 

m u i t o b e m d i r i g i d a e r e v u l s i v o s da pe l le ( t i n c t u r a de iodo 

e p r i n c i p a l m e n t e v e s i c a t o r i o s v o l a n t e s ) . 

C o n t r a a anorexia emprega-se os a m a r g o s , t ô n i c o s e 

a p p e r i t i v o s , a l i m e n t a ç ã o a r t i f i c i a l , r e s p i r a ç ã o de o x y g e n e o , 

e m u d a n ç a de ares , quando o doen te e s t i v e r em logares 

pouco p r ó p r i o s em r e l a ç ã o a i s t o . 

A ãyspepsia, que cos tuma ser á c i d a , q u a s i sempre 

cede ao uso das á g u a s m i n e r a e s a l ca l i na s , ou a l c a l i n o -

su lphurosas , ou a lca l ino-gazosas : q u a n d o é flatulenta, 

usa-se, a l é m d ' i s t o , de t ô n i c o s e c a r m i n a t i v o s . 

Q u a n d o á a n o r e x i a , e á dyspeps i a , s ã o d e v i d a s ao 

c a t a r r h o das v i a s d i g e s t i v a s , e p a r t i c u l a r m e n t e do e s t ô ­

m a g o , faz-se as l a v a g e n s deste ó r g ã o , ou emprega - se a 

i p e c a c u a n h a , ou a l g u m l a x a n t e sa l ino b r a n d o , e t c . 

Os vômitos combatem-se c o m á g u a s gazosas assoc ia ­

das a v i n h o s espumantes , de p r e f e r e n c i a o C h a m p a g n e ; 

a p o ç ã o a n t i - e m e t i c a de R i v i è r e e o u t r a s : os s i nap i smos 

n o e p i g a s t r i o , e, nos casos m a i s g r a v e s , o v e s i c a t o r i o sem 

c u r a t i v o , na mesma r e g i ã o a p r o v e i t a m m u i t a s vezes : o 

^ i r sen ia to de s t r y c h n i n a como p r e v e n t i v o é t a m b é m p r e -

c o n i s a d o . 

C o n t r a a diarrhéa dos p h t i s i c o s , emprega-se , c o n ­

f o r m e a i d i o s y n c r a s i a do doen te , os opiados i n t e r n a m e n t e 

e e m c lys te res , o s a l i c y l a t o de b i s m u t h o , o á c i d o t a n -

n i c o e ou t ros a d s t r i g e n t e s , e, em casos rebe ldes , a s p i l u l a s 

de n i t r a t o de p r a t a ( segundo o chamado t r a t a m e n t o de 

T e t e r e de G r a v e s ) . O o x i d o de z inco associado ao b i c a r -

Donato de s ó d i o t e m s ido m u i t o gabado p o r a l g u n s p a r a 

•este fim. 
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P a r a c o m b a t e r a tosse, t ê m sido aconselhados e n t r e 

o u t r o s , os a l c a l ó i d e s do opio, o l a c t u c a r i o , o b r o m u r e t o 

de p o t á s s i o , os b é c h i c o s associados aos a n t i m o n i a e s , e t c . 

O chamado t r a t a m e n t o de L a n d o u z i , que é m u i t o 

g a b a d o p a r a c o m b a t e r os accessos de tosse dos p h t i s i c o s , 

cons i s te em f a z e r u m a ou m a i s i n j e c ç õ e s h y p o d e r m i c a s 

a b a i x o da c l a v i c u l a , ou na base do p e s c o ç o , c o m agua d i s -

t i l l a d a m i s t u r a d a a lgumas go t t a s de agua d i s t i l l a d a de 

ouro c e r e j a . 

Q u a n d o a espectoração é d i f f i c i l , depois de tosse v i o ­

l e n t a , aconse lham a lguns as i n h a l a ç õ e s de vapores de 

p l a n t a s emmol i en t e s a f e r v e r ; d á - s e i n t e r n a m e n t e p r e p a ­

r ados de P o l y g a l a e ou t ros a n á l o g o s ; os gazes su lphuroso 

e c a r b ô n i c o e as á g u a s su lphurosas , p o r é m , o c c u p a m o 

I o l o g a r . 

I n t e r n a m e n t e c o n v é m o l e i t e quen te com poucas 

g o t t a s de agua de l o u r o c e r e j a . 

Hemoptyses.—Quando no c o m e ç o d a m o l e s t i a , a s v e n -

tosas s ã o ú t e i s , b e m como os s inapismos v o l a n t e s e os 

e s c a l d a - p é s e e s c a l d a - m ã ô s ou m a n i l u v i o s , p a r a c o m b a t e r e m 

este s y m p t o m a : c o n v é m que o doente conserve-se em 

a b s o l u t a q u i e t a ç ã o , t ome l e i t e e os ou t ros a l imen tos de 

p r e f e r ê n c i a f r i o s . 

I n t e r n a m e n t e s ã o preconisados os a d s t r i n g e n t e s , so­

b r e t u d o o t a n n i n o , e os i odo - t ann i cos ( f o r m u l a s de 

R e v e i l ) , ou o p e r c h l o r u r e t o de f e r r o , p r i n c i p a l m e n t e em 

s o l u ç ã o aquosa a 1 po r 100 , p u l v e r i s a d a , p a r a ser i n h a -

l a d a . O cognac e ou t ros a l c o ó l i c o s em certos casos s ã o 

m u i t o aconselhados t a m b é m ; a e r g o t i n a parece p o r é m ser 

o m e l h o r dos agentes c o n t r a as hemoptyses : quando h a 

f e b r e , o t a r t a r o eme t i co e o k e r m e s t ê m sido usados t a m ­

b é m , e o op io e m d ó s e s c r e s c e n t e s . 

C o n t r a a, febre detuberculisação,oi\ do I o g r á o da m o ­

l é s t i a , emprega-se os saes d e q u i n i n a , d e p r e f e r e n c i a q u a n d o 
7 A. M. A. 
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p r e d o m i n a o t y p o i n t e r m i t t e n t e , ou o r e m i t t e n t e ; sendo 

p r e f e r í v e i s , segundo os c l í n i c o s que me s e r v e m de base, 

o b r o m h y d r a t o e o s u l f a t o d a q u e l l e a l c a l ó i d e , e a i n d a m a i s , 

quando h o u v e r e m escarros s a n g ü í n e o s , p t a n n a t o da 

mesma base ; a p r o v e i t a m u i t a s vezes t a m b é m o s u l -

p h a t o de q u i n i n a d i s s o l v i d o g o t t a á g o t t a na s o l u ç ã o de 

p e r c h l o r u r e t o de f e r r o . O a r s e n i a t o d e s ó d i o e o u t r o s ar -

senicaes, a a n t i - p y r i n a , b e m como a r e so rc ina e a k a i r i n a 

t ê m s ido p r e c o n i s a d o s , e b e m ass im o s a l y c i l a t o de s ó d i o , 

associado ao á c i d o a rsen ioso . 

O s ô r o de l e i t e a d o ç a d o c o m a l g u m x a r o p e c a l m a n t e é 

e x c e l l e n t e p a r a m i t i g a r a s ê d e e pa ra d i m i n u i r a f e b r e , 

a l g u m a s vezes , no I o p e r í o d o . 

A p o r ç ã o aconselhada é de u m a dous copos p o r d i a 

g r a d u a l m e n t e ; podendo mesmo t o m a r 3 e ma is em 2 4 , 

h o r a s . 

C o n t r a os suores, o a g a r i c o b r a n c o é a i n d a o m e d i c a ­

m e n t o a p o n t a d o ; devendo ser usado em d ó s e s c rescen tes , 

e o ace ta to n e u t r o de c h u m b o ; c o n v i n d o h a v e r cu idado em 

a p p l i c a l - o , p o r q u e e l l e p ô d e p r o d u z i r a e ó l i c a dos p i n ­

to re s , e m cer tos casos ; os p ó s de D o w e r e o o x y d o de 

z inco t ê m sido i g u a l m e n t e e m p r e g a d o s . 

Taes meios , r e p i t o , s e r v e m apenas p a r a c o m b a t e r o u 

a t t e n u a r a g r a v i d a d e do s y m p t o m a n a o c e a s i ã o ; p o r é m 

n ã o s ã o c u r a t i v o s do m a l . 

Tratamento hygienico da tuberculose.—E' de muito 

e f í i c a z r e s u l t a d o , a p o n t o de, mesmo nos casos do em­

p r e g o do t r a t a m e n t o chamado microbicida, que é o essen­

c i a l , este n ã o p r o d u z i r seos e f e i t o s comple tos , se as con­

d i ç õ e s de q u e se ce rca o e n f e r m o n ã o f o r e m h y g i e n i c a s . 

O t r a t a m e n t o h y g i e n i c o p ó d e - s e r e s u m i r no s e g u i n t e : 

Bons ares, boa alimentação, habitação hygienica nas 

altitudes, asseio e cuidado em relação aos escarros. 



Atmosphera.—Sua a c ç ã o v a r i a m u i t o , como é sabido, 

segundo o g r á o de h u m i d a d e , a t e m p e r a t u r a , a p r e s s ã o -

e o g r á o de p u r e z a . 

Sendo e l l a o meio em que v i v e m o s , e do q u a l rece­

bemos , po r ass im d i z e r , á v i d a , pois r e s p i r a r é v i v e r , com-

pre l i ende-se a i m p o r t â n c i a que t e m na p r o d u c ç ã o dos phe-

nomenos que d e t e r m i n a m , ou c u r a m a t ube rcu lose ; p r i n ­

c i p a l m e n t e á l oca l i s ada nos p u l m õ e s , onde se e f f e c t ú a 

a f u n c ç ã o b e m a t o s i c a . 

Aerotherapia.—Tão i m p o r t a n t e e ef f icaz é a a c ç ã o 

do a r sobre os ph t i s i cos , que h o u v e , por i s t o , q u e m p r e ­

tendesse cura l -os c o m o emprego exc lus ivo do ar sob 

d i v e r s a s c o n d i ç õ e s ; a este methodo denominou-se Aero­

therapia, a q u a l depois t eve t a m b é m o u t r a s a p p l i c a ç õ e s . 

E s t a i d é a f o i s u g g e r i d a pelos fac tos de c u r a depois de 

v i a g e n s m a r í t i m a s longas , da p e r m a n ê n c i a nos logares 

a l t o s e cercados de florestas, da p e r m a n ê n c i a em s í t i o s 

c u j a a t m o s p h e r a é r i c a em cer tos gazes, como nas p r o x i ­

midades dos v o l c õ e s e o u t r a s . 

O a r em quan t i dade i n s u f f i c i e n t e á s f u n c ç õ e s r e s p i ­

r a t ó r i a s é considerado como u m a das causas que f a v o ­

r e c e m a e v o l u ç ã o do ge rmen da p h t i s i c a ; é a chamada 

inanição respiratória p o r a l g u n s h y g i e n i s t a s . 

Climatotherapia.—O d i s t i n c t o S r . H e r m a n n W e b e r , 

baseando-se nos m u l t i p l i c e s e f fe i tos do a r a t m o s p h e r i c o , 

f u n d o u seu t r a t a m e n t o com aque l le nome, sobre c u j o 

assumpto p u b l i c o u u m precioso l i v r o . 

Clima em h y g i e n e , como é sabido, é cousa d i f e r e n t e 

d e c l i m a e m g e o g r a p h i a : emquan to este é a zona da t e r r a 

c o m p r e h e n d i d a e n t r e 2 pa ra l l e los ao E q u a d o r , aque l l e é 

u m c o n j u n c t o que r e s u l t a de e f fe i tos m u i t o d i f e r e n t e s , 

t aes como o ca lo r , o g r á o de h u m i d a d e , a l u z , a e l e c t r i -

c i d a d e , as co r ren te s a tmosphe r i ca s , a t o p o g r a p h i a e a geo­

l o g i a da r e g i ã o , a v e g e t a ç ã o , n a t u r a l ou c u l t i v a d a e t c . 
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E m q u a n t o os h y g i e n i s t a s e u r o p ê o s p r o c u r a m e s t u d a r 

c o m g r a n d e in te resse as chamadas estações de inverno 

p a r a os p h t i s i c o s , n ó s prec isamos p r o c u r a r os- c l i m a s 

f rescos e b r andos , p a r a o v e r ã o . 

A p r i n c i p a l q u e s t ã o p a r a a escolha de u m a l o c a l i d a d e 

p a r a estação de t ube rcu losos é a t e m p e r a t u r a m o d e r a d a 

c e g u a l . 

H a u m a q u e s t ã o m u i t o i n t e r e s s a n t e em c l i m a t o - t h e -

r a p i a , e v e m a ser a p r e f e r e n c i a que uns d ã o á a t m o s p h e r a 

m a r í t i m a , e o u t r o s á das a l t i d u d e s ou m o n t a n h a s p a r a os 

ph t i s i cos , pa recendo mesmo h a v e r c e r t a c o n t r a d i c ç ã o nas 

o p i n i õ e s dos prof iss ionaes e nos f ac tos ; v e j amos de que 

l a d o e s t á a r a z ã o . 

Atmosphera maritima.—Desde o i n i c i o dos estudos 

d a p h t i s i c a , q u e s ã o c i t a d a s como ú t e i s no t r a t a m e n t o d ' e s ta 

m o l é s t i a as v i a g e n s m a r í t i m a s , e os B o e r h a a v e , os L a -

ennec e ou t ros as p r e c o n i s a v a m com a m a i o r s e g u r a n ç a ; 

p o r é m n ' a q u e l l e t e m p o as cousas e r a m m u i t o d i f e r e n t e s 

das de h o j e : a n a v e g a ç ã o e ra á v e l a , os n a v i o s l e v a v a m 

e u s a v a m m u i t o o a l c a t r ã o e m v á r i o s m i s t e r e s , e m q u a n t o 

q u e h o j e , a bo rdo dos vapores -paque tes , as v i a g e n s s ã o 

r á p i d a s ; a l l i resp i ra-se o a r m i s t u r a d o com vapo re s e m p y -

T e u m a t i c o s da g r a x a , e con tendo p a r t í c u l a s de c a r v ã o ; o 

-que é b e m d i v e r s o . 

D ' a h i r e s u l t a m u i t a s vezes a d i v e r s i d a d e nos r e s u l ­

t a d o s . 
• 

Bromatotherapia.—E' o tratamento pela alimentação 

r e p a r a d o r a e de f á c i l d i g e s t ã o , c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l p a r a 

a c u r a dos t u b e r c u l o s o s . 

Como é g e r a l m e n t e sab ido n a sc iencia , v a r i a s expe-

• r i e n c i a s t ê m sido f e i t a s no sen t ido de r econhece r esta v e r ­

dade ; sendo a ma i s c o n c l u d e n t e e d i g n a de m e n ç ã o a que , 

c m 1884 , f e z o S r . W a r g u n i n . T o m a n d o d ive r sos c ã e s , 
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el le es d i v i d i u em duas t u r m a s , em c o n d i ç õ e s i d ê n t i c a s \ 

das quaes u m a t e v e a l i m e n t a ç ã o r e p a r a d o r a h y g i e n j c a e 

a o u t r a f o i m a l a l i m e n t a d a ; apenas recebendo o neces­

s á r i o p a r a s u b s i s t i r : depois fez a todos os de ambas as 

t u r m a s i n h a l a r e m escarros tubercu losos em c o n d i ç õ e s con­

v e n i e n t e s de d e s p r e n d i m e n t o dos bac i l los e seos re spec t ivos 

g e r m e n s ; resultando ã'ahi que os bem alimentados não 

contrahiram a moléstia, e os outros a contrahiram, e mor­

reram d7 ella. 

A e x p l i c a ç ã o s c i e n t i f i c a deste f a c t o é bem f á c i l e 

n a t u r a l , b a s ê a - s e na P b y s i o l o g i a p a t h o l o g i c a , que m o s t r a 

h a v e r nos i n d i v i d u o s em p leno goso de s a ú d e g r a n d e r e ­

s i s t ê n c i a v i t a l , p a r a , p e l o s processos na tu r ae s , r e s i s t i r e m á 

a c ç ã o p a t h o g e n i c a de cer tos ge rmens ; seos e p i t h e l i o s s ã o 

m a i s numerosos , e oppoem-se m u i t o mais á a b s o r p ç ã o de 

ce r t a s subs tanc ias . 

Os a l i m e n t o s s ã o m a t e r i a e s des t inados n ã o só á r e ­

p a r a ç ã o das perdas na tu raes , como á q u e l l a s dev idas aos 

processos m ó r b i d o s , p r i n c i p a l m e n t e á c o n s u m p ç ã o nos 

t u b e r c u l o s o s . 

T a l é sua i m p o r t â n c i a , que a lguns c l i n i c o s n o t á v e i s 

p r o c u r a r a m t r a t a r os tuberculosos quas i e x c l u s i v a m e n t e 

p o r u m me thodo a l i m e n t a r e s p e c i a l : taes f o r a m , e n t r e 

ou t ro s , o celebre M a y , de L o n d r e s , em 1792 , e antes d e l l e , 

S a l v a d o r i , n a I t á l i a , e ou t ros ma i s mode rnos . 

Occupando-se dos a l imen tos p r ó p r i o s p a r a os p h t i ­

sicos, a o b r a dos Srs . D r s . H é r a r d , C o r n i l e H a n o t , que 

como p o r vezes t enho d i c t o , é u m de meus gu ias n a p a r t e 

c l i n i c a d e s t è t r a b a l h o , m o s t r a que o r e g i m e n a l i m e n t a r 

de taes en fe rmos deve ser sobre t u d o f o r t i f i c a n t e , e basear-

se e m ana l ep t i cos ô b r i n o s o s , i s t o é , que em u m v o l u m e 

pequeno deve con te r u m a g r a n d e somma de ma te r i a e s 

a s s i m i l á v e i s ; sendo, p o r t a n t o , r e s t a u r a d o r e s p o r exce l -

l e n c i a . 

t 
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« Emquanto o phtisico se alimenta ha possibilidade 

de cura», d i z o a d a g i o . 

N o r e g i m e n a l i m e n t a r dos r e f e r i d o s doentes c o n v é m 

h a v e r t a l ou q u a l v a r i e d a d e , p a r a que e l les n ã o se e n ­

f a s t i e m , e p o r t a n t o n ã o h a j a d e p a u p e r a m e n t o das f o r ç a s . 

A carne c r u a em bolos , a companhada de v i n h o g e ­

neroso, ou de cognac fino ( t r a t a m e n t o de F u s t e r ) t e m 

m u i t a s vezes dado bons r e s u l t a d o s . 

A ca rne , r e d u z i d a a p ó ou n ã o , e t e m p e r a d a de 

modos d iversos e ao gosto do e n f e r m o é p r e f e r í v e l á c r u a ; 

como demons t rou o D r . P e i p e r , de L e i p s i g : o d i t o p ó d e 

ca rne , n a d ó s e de 200 a 300 g r a m m a s p o r d i a , t i n h a , 

em 14 ph t i s i cos s u b m e t t i d o s a seu uso, f e i t o em 12 de l les 

a u g m e n t a r o peso de 21 /2 a 1 1 k i l o s ; dando-se e m u m 

o desapparecimento dos bacillos e mesmo a m e l h o r a 

dos s y m p t o m a s e l e s õ e s l o c a e s ; e, ao cabo de 3 4 d i a s , 

pesava mais 8 k i l o g r a m m a s . 

N ã o é i n d i f e r e n t e a escolha dos a l i m e n t o s , s e g u n d o 

suas p r o p r i e d a d e s chamadas p l á s t i c a s , ou r e s p i r a t ó r i a s . 

Nos casos de f a s t i o i n v e n c í v e l , e r e p u g n â n c i a p o r 

todos os a l i m e n t o s , com t e n d ê n c i a a v ô m i t o s , é que c o n v é m 

empregar-se a a l i m e n t a ç ã o a r t i f i c i a l pe lo processo D e b o v e 

' (emprego dos a l i m e n t o s l í q u i d o s , ovos e m ca ldo g ros so , 

l e i t e ; chocolate p o r meio da sonda esophag iana , d e p o i s 

de i n s e n s i b i l i s a r o esophago): este modo de a l i m e n t a r é 

somente p a r a o caso de achar-se o e s t ô m a g o em p l eno es­

t a d o de s a ú d e , e de h a v e r apenas r e p u g n â n c i a . 

Penso que este meio , apesar de u t i l , s ó p ô d e e x c e p c i o ­

n a l m e n t e ser usado c o m v a n t a g e m , p o r q u e causa d e p o i s 

v o m i t o ; e n t r e t a n t o , D u j a r d i n B e a u m e t z , B r o c a , W i m s , 

e ou t ros nomes r e s p e i t á v e i s , p r e c o n i s a m c o m i n s i s t ê n c i a 

a a l i m e n t a ç ã o a r t i f i c i a l ; h a v e n d o o b s e r v a ç õ e s cu r iosas d e 

doentes em r p e r i o d o a d i a n t a d o d a t u b e r c u l o s e , q u e c o m 
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•a dita alimentação deixaram de ter os suores nocturnos, 

a t é mesmo a d i i r r h é a , que m u i t o os e n f r a q u e c e m . 

Os f a r i n a c e o s , os gordurosos , e ou t r a s subs tanc ias 

r i cas e m carbono e b y d r o g e n e o c o n v é m ser m i s t u r a d o s aos 

azotados ou a l b u m i n o i d e s ; e i s t o porque os p r i m e i r o s , 

em v i r t u d e das c o m b u s t õ e s que s o f f r e m nos p u l m õ e s e nos 

tec idos , compensam as perdas de ca lor ico que s o f f r e m os 

tubercu losos , como b e m demons t rou o s á b i o p rofessor B o u -

c h a r d a t em u m in t e r e s san t e a r t i g o p u b l i c a d o no Annuario 

de therapeutica (em 1861) , mos t r ando os males que r e ­

s u l t a m da f a l t a de a l imen tos p o r e l le chamados calorifi-

cadores. Os caldos engrossados com s a g ú , t a p i ó c a e t c , 

s ã o preciosos p a r a o d i t o fim. 

Gallactotherapia.— E' o tratamento de certas mo­

l é s t i a s pe lo uso e x c l u s i v o ou quas i e x c l u s i v o do l e i t e e 

de seus d e r i v a d o s . E ' o que os m é d i c o s a l l e m ã e s c h a m a m 

Molkenkur. 

O p r o d u c t o b á s i c o deste t r a t a m e n t o é , p o r assim d i z e r , 

6 soro do leite, p reconisado , por exemplo , « nos casos 

sub-agudos da m o l é s t i a , em i n d i v i d u o s nervosos , i r r i -

t a v e i s , hemopto icos » ; sendo, pelo c o n t r a r i o , c o n t r a - i n d i -

cad? n a f ô r m a t o r p i d a , nos i n d i v i d u o s l y m p h a t i c o s , p o r 

causa do e f f e i t o l a x a t i v o que m u i t a s vezes se d á . 

N a A l l e m a n h a , Suissa, Á u s t r i a e n ' a l g u n s ou t ros p a i -

zes h a g r a n d e c o n f i a n ç a no emprego do s ô r o de l e i t e p a r a o 

t r a t a m e n t o da t u b e r c u l o s e : em a lguns logares o d i t o s ô r o 

recebe a d e n o m i n a ç ã o de — águas mineraes orgânicas. 

Quando me occupo da a l i m e n t a ç ã o dos p h t i s i c o s , m e n ­

c iono ou t ros p r o d u c t o s do l e i t e , de que a q u i de ixo de 

t r a t a r , p a r a e v i t a r i n ú t e i s r e p e t i ç õ e s . 

A l g u n s p r e t e n d e m que o l e i t e de cabra deva ser 

p r e f e r i d o . 

Dieta láctea.— E n t r e as subs tanc ias a l i m e n t a r e s 
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m a i s p r ó p r i a s e m a i s aconselhadas p a r a uso dos pht i s icos , . 

o l e i t e occupa o p r i m e i r o l o g a r ; porque r e ú n e , è m p o r ç õ e s -

p e r í e i t a m e n t e d e t e r m i n a d a s , os p roduc to s a l b u m i n o i d e s , 

colorificaãores necessários ; havendo casos em que esta 

d i é t a é a ú n i c a s u p p o r t a d a pelos doentes , que com el la 

p o d e m e q u i l i b r a r suas perdas e m e l h o r a r sens ive lmen te . 

O l e i t e p ô d e a i n d a ser ma i s u t i l aos ph t i s i cos ,quando 

as vaccas i n g e r i r e m d i a r i a m e n t e cer tos p r i n c i p i o s medica ­

mentosos , e n t r e os quaes o a r s ê n i c o , ou o e n x o f r e , seja s ó , 

ou seja sob a f ô r m a de s u l p h u r e t o s , ou o b i ca rbona to d e 

s ó d i o , e t c . ; po rque ao mesmo t e m p o n u t r e e f o r n e c e a 

subs t anc i a t h e r a p e u t i c a u t i l . 

Leite de champagne ou Koumyss. — E m v i r t u d e de-

estudos h y g i e n i c o s f e i t o s sobre u m a b e b i d a f e r m e n t a d a , 

e s p é c i e de c e r v e j a , f e i t a de l e i t e de j u m e n t a , u sada p o r 

ce r tos povos da R ú s s i a , que q u a s i n ã o conhecem a p h t i ­

s ica , f o i esta subs tanc ia empregada no t r a t a m e n t o h y g i e ­

n i co dos tubercu losos , com v a n t a g e m , segundo a l g u n s . 

O u t r a b e b i d a f e r m e n t a d a a n á l o g a f e i t a c o m o l e i t e , . 

e p recon i sada p a r a i d ê n t i c o fim, é a chamada Galazymay 

que Schnepp ( c i t . ) m e n c i o n a p a r a o mesmo uso que a p r e ­

cedente . Seu processo de p r e p a r a ç ã o acha-se e m v a r i a s 

obras especiaes, e p a r t i c u l a r m e n t e n a i n t e r e s s a n t e these 

do S r . S a i l l e t « Des laits fermentes et de leur usage ther a 

peutique » P a r i s 1 8 8 6 . 

D e i x o de me occupar do Kejir, s u b s t a n c i a a n á l o g a , . 

t a m b é m f e i t a de l e i t e f e r m e n t a d o , e m u i t o ap rec i ada nas 

mon tanhas do Caucaso, po r ser menos e m p r e g a d a . 

O uso q u o t i d i a n o de ce r tas á g u a s mine raes tomadas-

c o m o l e i t e , é aconselhado por m u i t o s m é d i c o s . 

Q u a n t o á s á g u a s do A r a x á , es tamos i n f o r m a d o s que t 

t o m a d a s com o l e i t e , m u i t o c o n c o r r e m p a r a o r e s t a b e l e c i ­

m e n t o dos p h t i s i c o s . 
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A m p e l o t h e r a p i a . — B * o nome dado ao me thodo cu ra ­

t i v o conhec ido em a l l e m ã o po r Traubenkur. Consis te e m 

f a z e r aos doentes , e p r i n c i p a l m e n t e aos tubercu losos , co­

m e r e m u v a s em g r a n d e a b u n d â n c i a ; c o m e ç a n d o por 1/2, 

e chegando a 3 e mesmo a 4 k i l o g r a m m a s . 

Pondo de p a r t e os de ta lhes , l i m i t o - m e a d i z e r que os 

casos de c u r a r e a l s ã o antes t e m p o r á r i o s do que reaes ; 

a l é m d ' i s so , este t r a t a m e n t o apresen ta o i n c o n v e n i e n t e de 

t r a z e r f a s t i o aos doentes no fim de a lguns d ias . 

R e f e r i n d o - s e a este pon to , os Srs . H e r a r d , C o r n i l e 

H a n o t d i z e m que « u m t r a t a m e n t o em que se exc lue a 

m e d i c a ç ã o f o r t i f i c a n t e só c o n v é m a cer tas f ô r m a s da mo­

l é s t i a e . . . que lhes parece bem ãifficil que os phtisicos 

possam seguil-o em todo seu rigor tirando proveito » . 

Oleo de fígado de peixes.— Diversos são os peixes 

que , a l é m do Gadus M o r r h u a ou b a c a l h á o , f o r n e c e m á s 

d r o g a r i a s o chamado Oleo defigado de bacalháo; subs tan­

c i a que gosou de g r a n d e r enome no t r a t a m e n t o da t u b e r ­

culose ; h o j e p o r é m sua a c ç ã o é antes a t t r i b u i d a aos p r i n ­

c ip io s n u t r i t i v o s , h y d r o - c a r b u r e t a d o s que possue, do que 

á a c ç ã o t h e r a p e u t i c a da gaduína e da morrhuina. 

O oleo de fígado de b a c a l h á o , associado á creosota, 

ao i o d o f o r m i o , e t c , parece ser mais u t i l ; - e n t r e t a n t o 

causa g r a v e s males ao e s t ô m a g o do p a c i e n t e , e n ã o 

poucas vezes d e t e r m i n a as dyspepsias e anorex ias . 

A ' v i s t a d i s to , p rocurou-se ou t ra s substancias que 

o s u b s t i t u í s s e m . 

A g l y c e r i n a . — propos ta como p r e f e r í v e l ao oleo de fí­

gado de b a c a l h á o pe lo D r . G r a w c o u r t , de N o v a - O r l e a n s , 

e p recon i sada pelo professor J accoud , s ó , ou m i s t u r a d a 

c o m a l g u m a l c o ó l i c o , passa por ser p r o v e i t o s a . 

O i o d o f o r m i o . — f o i t a m b é m usado p a r a d e s t r u i r os 

m i c r ó b i o s da p h t i s i c a ; sendo p o r é m seu uso pouco 
8 A. M. A. 
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gene ra l i s ado , p r o v a v e l m e n t e por n ã o cor responder ao 

ãesiãeratum da s c i e n c i a . 

Alcoólicos. —Na maioria dos casos são úteis ; princi­

p a l m e n t e os v i n h o s generosos, b e m como o b o m cognac 

associado ao l e i t e , e d u r a n t e a c o m i d a . R e f e r i n d o - s e a 

isso, d i s se ram os Srs . H e r a r d , C o r n i l e H a n o t : « O em­

p rego do á l c o o l em dose moderada t e m u m v a l o r i n a p r e -

c i a v e l no t r a t a m e n t o da p h t i s i c a » . 

Altitudes, sua influencia sobre a phtisica.—Sempre, e 

p o r t o d a p a r t e a h a b i t a ç ã o nos loga res e levados é preco-

n i sada p a r a os ph t i s i cos , a l guns t ê m p r o c u r a d o e x p l i c a r 

essa v a n t a g e m , b e m como a a u s ê n c i a d ' a q u e l l a m o l é s t i a 

nas c o n s i d e r á v e i s a l t i t u d e s ao n ã o h a v e r e m m i c r ó b i o s , ou 

pelo menos a h i e x i s t i r e m c o m p a r a t i v a m e n t e em pequena 

q u a n t i d a d e , 

A l é m de o u t r o s , o S r . D u j a r d i n B e a u m e t z reconhece, 

e é de p r e v e r i s t o , que as g r a n d e s a l t i t u d e s s ã o pouco f a ­

v o r á v e i s ao b a c i l l o da t u b e r c u l o s e . 

Q u a n d o a i n d a n ã o se t i n h a descober to aque l l e m i c r ó ­

b i o da p h t i s i c a em 1865 , j á Schnepp , nas í n d i a s O r i e n t a e s , 

e o u t r o s h a v i a m no tado a i n f l u e n c i a b e n é f i c a do a r das 

m o n t a n h a s p a r a os p h t i s i c o s . 

E m M o n t e - A l t o , n a p r o v í n c i a da B a h i a , no I t a t i a i a , 

R i o de J a n e i r o , nos campos do J o r d ã o , nos p l a n a l t o s do 

C e a r á , e t c , d á - s e a mesma cousa. 

P o n d o de p a r t e as o p i n i õ e s e x t r e m a d a s de ce r tos 

p r á t i c o s , me parece t e r e m bas t an t e r a s ã o L o m b a r d e 

o u t r o s que d i z e m que no I o p e r í o d o da m o l é s t i a é que m a i s 

a p r o v e i t a o c l i m a ou a r das a l t i t u d e s , p r i n c i p a l m e n t e nas 

f ô r m a s a p y r e t i c a e t o r p i d a . 

S ã o c o n v i n c e n t e s as o b s e r v a ç õ e s dos D r s . G-obersdorf 

e B r e h m e r sobre as v a n t a g e n s da h a b i t a ç ã o dos p h t i s i c o s 
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nos logares elevados, ao mesmo tempo que se lhes dá 

u m a a l i m e n t a ç ã o r e p a r a d o r a , e elles f a z e m g y m n a s t i c a 

l i y g i e n i c a , e t c . 

« Q u a n t o aos resu l tados o b t i d o s , S p e n g l e r d i z , que os 

i n d í g e n a s que e m i g r a m , e que c o n t r a e m a lgumas vezes a 

p h t i s i c a nas r e g i õ e s menos e levadas da Suissa, v o l t a n d o 

a D a v o s , se r e s t abe lecem q u a s i sempre , quando a m o l é s ­

t i a n ã o t e m a t t i n g i d o seu u l t i m o p e r í o d o . » 

H e r m a n n W e b e r ( c i t . ) ap resen ta u m a b e l l a e s t a t í s ­

t i c a de p h t i s i c o s , m u i t o s dos quaes curaram-se com a es­

t a d i a e m logares e levados . 

D e 75 doentes que passaram 5 mezes e mais em esta­

ç õ e s a l t a s , 18 cura ram-se , uns t e m p o r a r i a m e n t e e o u t r o s 

p a r a sempre; 28 m e l h o r a r a m sens ive lmente ; em 14 os r e ­

su l t ados f o r a m duvidosos , e em 15 a m o l é s t i a f ez v e r d a ­

de i ros progressos , ( p a g . 7 1 1 da ob ra « L a P h t i s i e p u l -

m o n a i r e de H é r a r d , C o r n i l e H a n o t (1888) » . 

« Sobre 18 doentes no segundo p e r í o d o , com a m o l l e -

c i m e n t o e f o r m a ç ã o de cave rnas no c o m e ç o , 1 curou-se , 5 

m e l h o r a r a m . 

No Araxá existem as condições todas exigidas para 

tratamento hygienico. 

Os ares s ã o puros pelas c o n d i ç õ e s t o p o g r a p h i c a s e 

geograph icas , b e m como pe la a b u n d â n c i a de v e g e t a ç ã o , 

O l o c a l é p r o t e g i d o c o n t r a a i m p e t u o s i d a d e dos v e n t o s 

p r e j u d i c i a e s . 

O l e i t e e a ca rne , que c o n s t i t u e m a base da a l i m e n ­

t a ç ã o dos ph t i s i cos , s ã o a h i exce l l en t e s e a b u n d a n t í s s i ­

mos; podendo-se es tabelecer , p o r t a n t o , o r e g i m e n g a l a c t o -

t h e r a p i c o p e r f e i t o . 

A s c o n d i ç õ e s de a l t i t u d e (quas i a 1000 me t ros ) s ã o 

prec iosas . 
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A l é m d i s t o , as a ç u a s m i n e r a e s , qne s ã o a base do» 

t r a t a m e n t o , s ã o e x c e l l e n t e s . 

Tratamento microbicida ou desinfectante da tuber­

c u l o s e . — E ' este u m assumpto d u p l a m e n t e i n t e r e s s a n t e , 

p o r ser de g r a n d e u t i l i d a d e e de g r a n d e a c t u a l i d a d e . 

G r a ç a s ao emprego de taes subs tanc ias , ataca-se a causa. 

das m o l é s t i a s de o r i g e m p a r a s i t a r i a , m o d i f l c a n d o - l h e a 

a c ç ã o , e m u i t a s vezes mesmo d e s t r u i n d o o g e r m e n p a t h o ­

genico 

O modo de usar os r e f e r i d o s med icamen tos v a r i a , 

c o n f o r m e suas p r o p r i e d a d e s t ó x i c a s ou n ã o , e c o n f o r m e 

o estado, e as d ó s e s a empregar - se , e segundo se t i v e r 

em v i s t a fazel-os a c t u a r d i r e c t a m e n t e sobre o p u l m ã o , 

o u p r i m e i r a m e n t e fazel -os passar pe l a c i r c u l a ç ã o , m o d i f i ­

cando o sangue, cu jos l eucocy tos t r a n s p o r t a m as m o l l e -

culas medicamentosas ao i n t i m o dos t ec idos , onde possam 

h a v e r ge rmens do b a c i l l o da p h t i s i c a . 

A s s i m , as á g u a s mine raes e o u t r o s m e d i c a m e n t o s 

s ã o ingeridos, e do e s t ô m a g o v ã o , pelas v e i a s c o r o n a r i a s 

g á s t r i c a s , á v e i a - P o r t a , depois á s u p e r h e p a t i c a , depois á 

C a v a i n f e r i o r , d ' e s ta ao c o r a ç ã o , e d ' a h i aos p u l m õ e s (que 

s ã o os ó r g ã o s a f f e c t a d o s ) . 

Quando a subs t anc i a m e d i c a m e n t o s a a n t i s e p t i c a é 

gazosa, emprega-se em inhalações; e, c o n f o r m e a i n t e n ­

s idade de sua a c ç ã o , m i x t u r a - s e com o ar , ou com o azo te , 

ou com o gaz c a r b ô n i c o , p a r a d i l u i l - a . 

M o d e r n a m e n t e se e m p r e g a m t a m b é m ce r tos gazes, 

como, p o r exemplo , o s u l p h y d r i c o , em i n j e c ç õ e s r ec t ae s , 

como a d i a n t e f a ç o v ê r , quando es tudo em p a r t i c u l a r es te 

gaz n a c u r a da t u b e r c u l o s e . 

Com é sab ido , nos es tabe lec imentos p r ó p r i o s e m a i s 

comple tos h a salas p r ó p r i a s p a r a i n h a l a ç ã o dos gazes . 

Q u a n d o o m e d i c a m e n t o é l i q u i d o , e queremos f a z e l - o 
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a c t u a r d i r e c t a m e n t e sobre os b ronch ios e mesmo sobre 

as ce l lu la s pu lmonares em que estes se t e r m i n a m , a p p l i c a ' 

mol -o finamente p u l v e r i s a d o , em i n h a i a ç õ e s . 

E m r e l a ç ã o a este pon to da sc ienc ia , como a m u i t o s 

ou t ros in te ressan tes , os S r s . M i q u e l e E u e f f fizeram 

cur iosas e x p e r i ê n c i a s , e h o j e em todos os loga res em que 

se e m p r e g a a h y d r o t h e r a p i a , tem-se appare lhos a p e r f e i ­

ç o a d o s des t inados á p u l v e r i s a ç ã o de l i q u i d o s m e d i c i n a e s . 

E x t e r n a m e n t e , os banhos mais ou menos p ro longados 

de á g u a s mine raes , e b e m ass im as duchas de t o d a sor te , 

quentes , mornas , ou f r i a s , c o m p l e t a m o t r a t a m e n t o de 

v a r i a s e n f e r m i d a d e s . 

P o r a n a l o g i a com o que se passa no estudo e x p e r i ­

m e n t a l do carbúnculo p rocurou- se e s t u d a r sobre o bacillo 

da phtisica a a c ç ã o de cer tos corpos considerados m i - . 

e r o b i c i d a s . 

Os S r s . H a n o t , C o r n i l e H é r a r d , de c u j a prec iosa e 

m o d e r n a obra sobre a p h t i s i c a p u l m o n a r me soc-

c o r r o a cada passo, pois é o que de mais c o m p l e t o , s c i e n t i -

fico e consciencioso se p ô d e dese jar , p r i n c i p a l m e n t e no 

q u e concerne a m a g n a q u e s t ã o do t r a t a m e n t o da t u b e r ­

cu lose , f a z v ê r que o D r . P i l a t t e é u m dos e x p e r i m e n t a -

dores , n j a i s minuc iosos e h á b e i s dos que se t ê m occupado 

de t h e r a p e u t i c a e x p e r i m e n t a l a n t i - s e p t i c a . 

Seos t r a b a l h o s f e i t o s no l a b o r a t ó r i o da F a c u l d a d e de 

M e d i c i n a de M o n t p e l l i e r s ã o c i tados em todas as melhores 

obras modernas que t r a t a m do a s s u m p t o . 

E l l e f ez 2 series de e x p e r i ê n c i a s , n a p r i m e i r a das 

quaes es tudou os meios de impedir o desenvolvimento do 

bacillo da tuberculose, e n a segunda o processo p a r a des­

truir a virulência do meio em que se achava o dito bacillo 

e m p l e n a p r o l i f e r a ç ã o , chegando ao s e g u i n t e r e su l t ado : 

Os agen tes ch imicos que i m p e d e m o d e s e n v o l v i m e n t o 



— 62 — 

d a q u e l l e m i c r ó b i o , a c o m e ç a r pelos mais a c t i v o s a t é o 

menos , s ã o : 

I o . O gaz s u l p l i y d r i c o ou h y d r o g e n e o s u l p l i u r a d o ;, 

2 o . O i d u r e t o de m e r c ú r i o ; 

3 o . O i o d o ; 

4 o . O b i c h l o r u r e t o de m e r c ú r i o - , 

5 o . A h e l e n i n a ; 

6 o . O á c i d o phen ico ; 

7 o . A creosota ; 

8 o . O á c i d o b o r i c o . 

Q u a n t o aos agentes capazes de d e s t r u i r o r e f e r i d o -

b a c i l l o da t ube rcu lose , as d i t a s e x p e r i ê n c i a s m o s t r a r a m 

s e r e m os segu in tes , n a o r d e m de sua ene rg i a , de ma i s pa ra . 

menos : 

I o . O gaz s u l p h y d r i c o ; 

2 o . O i o d u r e t o de m e r c ú r i o ; 

3 o . O b i c h l o r u r e t o de m e r c u r i o j ; 

4 o . A h e l e n i n a ; 

5 o . O t h y m o l ; 

6 o . O i odo ; 

7 o . O á c i d o phen ico ; 

8 o . O á c i d o b o r i c o . 

A experimentação,sobre o bacillo, nas massas tuber­

culosas f ó r a da economia , c o m q u a n t o m u i t o i n t e r e s s a n t e , 

n ã o p ô d e t e r sempre a p p l i c a ç ã o sobre os r e f e r i d o s m i ­

c r ó b i o s ex i s t en tes n a economia do h o m e m doen te ; e n t r e ­

t a n t o g u i a m u i t o o t r a b a l h o p r o p r i a m e n t e c h a m a d a t h e -

r a p e u t i c o . 

S ã o m u i t o p e r f e i t o s e c o n c l u d e n t e s os es tudos f e i t o s 

de 1 8 8 1 — 8 2 pelo D r . H i p p o y l t o - M a r t i n , c o m o fim de 

consegu i r «a transformação do tuberculo verdadeiro ou 

infeccioso em corpo estranho inerte sob a influencia de 

altas temperaturas ede reactivos diversos. 

• 
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Elle, com o. fim de apreciar o valor therapeutico das 

subs tanc ias preconisadas p a r a c u r a da p h t i s i c a fez a c t u a r 

cada u m a del las sobre massas tubercu losas con t endo 

b a c i l l o s . 

D e snas e x p e r i ê n c i a s r e s u l t o u que, p a r a e l le , mere­

cem p r o p r i a m e n t e o nome de anti-tuberculosos ou anti-vi-

rulentos da t ube rcu lose , na I a ser ie o bichlorureto de mer­

cúrio, o ácido phenico e a creosota— Q u a n t o aos ou t ros 

( á c i d o s a l y c i l i c o , su lpha to de q u i n i n a , agua b romada , e 

a g u a o x y g e n a d a ) , f o r a m n e g a t i v o s . 

E m r e l a ç ã o á helenina, eucalyptol, benzmto de sódio, 

styrona, arseniato de sódio, creosota, thymol, sulphureto 

de sódio, e t c , e l le os e x p e r i m e n t o u por o c c a s i ã o de oc-

cupar-se da 2 a ser ie , sendo os resultados negativos p a r a o 

mesmo f i m : e n t r e t a n t o a creosota pareceu r e t a r d a r o p r o ­

cesso t u b e r c u l o s o , e d i m i n u i r a i n t ens idade da m o l é s t i a . 

N a 3 a ser ie de e x p e r i ê n c i a s f e i t a s pelos Srs . Coze e 

S i m o n , com o f i m de f a z e r e m p a r a r o d e s e n v o l v i m e n t o da 

m o l é s t i a , os agentes empregados pa ra i s to f o r a m — o per-

m a n g a n a t o de p o t á s s i o , o s u l p h u r e t o de s ó d i o e o t h y m o l , 

« todos i g u a l m e n t e f a l h a r a m » —segundo e l les . 

E m r e l a ç ã o ao ácido phenico, reconheceo que , n a 

d ó s e de 1 p o r 1 ,000, sua a c ç ã o f o i sem e f fe i to sobre o B a ­

c i l l u s K o c h i i ; t endo p o r é m a c ç ã o e f f icaz as s o l u ç õ e s con­

cen t r adas do mesmo á c i d o , na p r o p o r ç ã o 3 a 6 po r 100, 

sobre as massas tube rcu losas do p o r q u i n h o da í n d i a . 

T a l v e z dev ido ao modo por que f o r a m f e i t a s as expe­

r i ê n c i a s , os resu l t ados n ã o s ã o c o n c o r ò antes com os ob­

t i d o s pelo D r . V a l l i n , com os « neutralisantes do sueco 

tuberculoso ( 1883) » . 

Vaccinação anti-tuberculosa, d e n o m i n a d a t a m b é m Ba-

cteriotherápia, é o t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o das m o l é s t i a s 

i n fecc iosas , pe la i n o c u l a ç ã o do m i c r ó b i o a t t e n u a d o , ou de 

o u t r o q u é d e s t r ú a a causa p a t h o g e n i c a , ou a i n u t i l i s e . 
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E m 1883 os professores C o r n i l e Babes , b e m como o 

S r . F a l k , r econhece ram que os resu l t ados da i n o c u l a -

ç ã o dp b a c i l l o da t ube rcu lose l o c a l em coelhos f o r a m 

n e g a t i v o s , r e l a t i v a m e n t e á p r e s e r v a ç ã o da t u b e r c u l o s e 

g e r a l . 

O professor G-osselin ( 1 8 8 7 ) , b e m como A l o i n g e 

D a r e n b e r g c h e g a r a m ao mesmo r e s u l t a d o . 

Q u a n t o á s e x p e r i ê n c i a s r e l a t i v a s á - a t t e n u a ç ã o , ou 

d e s t r u i ç ã o do mesmo bac i l l o da t u b e r c u l o s e p e l a a c ç ã o 

a n t a g o n i s t a de o u t r o s bac t e r io s , os p r i n c i p a e s t r a b a l h o s 

s ã o os do p ro fe s so r Babes , d o D r . R a u l i n e de D u c l a u x 

sobre a m u c e d i n e a conhec ida s c i e n t i í i c a m e n t e p o r A s p e r -

g i l l u s n i g e r ( e s p é c i e de b o l o r ) em l í q u i d o s n u t r i t i v o s , con­

t e n d o , ou n ã o , á c i d o t a r t r i c o . 

E m seu t r a b a l h o sobre Bacteriotherapia, o p ro fe s so r 

C a n t a n i (1885) c i t a v a r i a s e x p e r i ê n c i a s , que f o r a m depois 

r e p e t i d a s p e l o D r . Sa lama, nas quaes o B a c t e r i u m t e r m o 

f o i i n o c u l a d o , com o fim de a t t e n u a r os s y m p t o m a s da 

p h t i s i c a ; t e n d o f e i t o desapparece rem dos escarros o B a ­

c i l l u s K o c h i i . 

Taes escarros sob a a c ç ã o do r e f e r i d o b a c t e r i o , 

Sendo i n o c u l a d o s , n ã o p r o d u z i r a m a t u b e r c u l o s e , e fizeram, 

pelo menos, p a r a r a m a r c h a a g u d a da m o l é s t i a . 

Resu l t ados iguaes n ã o f o r a m , e n t r e t a n t o , o b t i d o s 

pelos D r s . S o r e m a n i , B a l l a g e e po r v á r i o s o u t r o s expe -

r i m e n t a d o r e s . 

A helenina ( a l c a l ó i d e de u m a compos ta do s u l da 

E u r o p a , a I n u l a h e l e n i u m ) é u m a s u b s t a n c i a m i c r o b i c i d a 

t ã o e n é r g i c a , que , n a i n s i g n i f i c a n t e d ó s e de 3 m i l i g r a m 

mas , impede o d e s e n v o l v i m e n t o do m i c r ó b i o da p h t i s i c a 

I s t o se c o n c l ú e d a e x p e r i m e n t a ç ã o dos D r s . K o r a b 

( 1 8 8 2 ) 6 ^ ^ ^ 6 ( 1 8 8 5 ) sobre a massa t u b e r c u l o s a , q u e , 

depois da a c ç ã o da h e l e n i n a , p e r d i a a p r o p r i e d a d e de 

r e p r o d u z i r a m o l é s t i a . 



N o e n t e n d e r dos Srs . Coze e S i i non , o mesmo e f f e i t o 

m i c r o b i c i d a da h e l e n i n a n ã o se p r o d u z no t r a t a m e n t o da 

t u b e r c u l o s e no h o m e m . 

, Segundo as be l l a s e x p e r i ê n c i a s do Sr . H i p p o l y t o 

M a r t i n , os saes de quinina, e p a r t i c u l a r m e n t e o s u l p h a t o , 

f o r a m sem e f e i t o , quando app l i cados sobre o b a c i l l o de 

que me es tou occupando. 

O p rofessor D u j a r d i n B e a u m e t z d i z o mesmo. 

F o i l e m b r a d o aque l l e sa l de q u i n i n a p a r a o t r a t a ­

m e n t o da tubercu lose aguda g ranu losa , bem como da p n e u ­

m o n i a caseosa. 

O Eucalyptol ou c a m p h o r a e u c a l y p t i c a , p ropos ta e 

p reconisada p o r a lguns no t r a t a m e n t o da tube rcu lose , 

f o i menc ionado como sendo sem e f f e i t o , pelos r e f e r i d o s 

Srs . Coze e S i m o n . 

F o i aconse lhado em i n h a l a ç õ e s , em aposentos con­

t e n d o vapores des ta subs tanc ia , e em • i n j e c ç õ e s sub-

c u t a n e a s . 

E m 1884 c o m e ç a r a m as e x p e r i ê n c i a s do professor 

B a l i , de G e n e b r a , e em 1887 j á e l le p o d i a a f f i r m a r , como 

f e z n a A c a d e m i a de M e d i c i n a , t e r conseguido f a z e r cessar 

os suores n o c t u r n o s , a d i a r r h é a , tosse, e mesmo a f e b r e ; 

é o D r . Eousse l d i z t e r conseguido o desappa rec imen to 

dos b a c i l l o s nos escarros. 

D i z e m os especia l i s tas que r e l a t a m estes f ac tos , que 

os Srs . B o u v i r e t e P è c h a d e ( 1 8 8 7 ) c h e g á r a m á c o n c l u s ã o de 

que « o eucalyptol ê sem acção no desenvolvimento do ba- ' 

cillo, e b e m ass im n a f e b r e de i n f e c ç ã o t u b e r c u l o s a , e na 

f e b r e h e c t i c a , parecendo mesmo em a lguns t e r n o t a v e l ­

m e n t e se a g g r a v a d o . 

E m c l y s t é r e s e de m i s t u r a com o gaz c a r b ô n i c o , se­

g u n d o P e r r e t , p r o d u z bons e f fe i tos o e u c a l y p t o l . 

O Thymol, t a m b é m chamado camphora do tomilho, 

<deu o mesmo r e s u l t a d o , apezar do Sr . D r . P i l a t t e d i z e r 
9 A - Iff A 
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que este agen te passa p o r d e s t r u i r a v i r u l ê n c i a do b a c i l l o 

d a t u r b e c u l o s e . 

O mesmo d i z e m os especia l i s tas r e l a t i v a m e n t e ao Per-

manganato de potássio, Benzoato de Sódio, baseados nos 

r e su l t ados e x p e r i m e n t a e s dos r e f e r i d o s S r s . C o z e e S i m o n . 

O ácido borico, t a m b é m preconisado pelo D r . P i la t te - , 

e m s o l u ç ã o , n a p r o p o r ç ã o de 1 po r 50 a 1 p o r 100 , a c t ú a 

m a t a n d o o m i c r ó b i o da p h t i s i c a ; seus r e su l t ados n a c l i ­

n i c a , e n t r e t a n t o , n ã o f o r a m c o n f i r m a d o s . 

E m r e l a ç ã o ao e m p r e g o t h e r a p e u t i c o do Bichromatode 

potássio, deu-se o mesmo quan to aos r e su l t ados n e g a t i v o s , 

s egundo uns , e q u a n t o á s v a n t a g e n s , segundo o u t r o s . 

Cousa i g u a l succede com a Agua oxygenada, c o n f o r m e 

r e f e r e o espec ia l i s ta d i s t i n c t o D r . H y p p o l i t o M a r t i n . 

Q u a n t o á Agua bromada o mesmo se d e u . 

O Iodo, na p r o p o r ç ã o de 1 po r 1,000 a 1 p o r 1 7 , 0 0 0 , 

f o i e x p e r i m e n t a d o p e l o D r . P i l a t t e , que reconheceu h a v e r 

c o m es ta a p p l i c a ç ã o d i f f i c u l d a d e no d e s e n v o l v i m e n t o do 

m i c r ó b i o da t u r b e c u l o s e . 

V á r i o s p h t i s i c o s m e l h o r a m com o uso dos iodados , 

pos to que estes os n ã o c u r e m . 

Os preparados iodo-tannicos t ê m sido m u i t o ú t e i s e m 

ce r tos casos, como a u x i l i a r e s , d o t r a t a m e n t o g e r a l . 

D e i x o de m e n c i o n a r de ou t ros m u i t o s , que t ê m s ido 

empregados e logo depois abandonados , p a r a m e o c c u p a r 

de p r e f e r e n c i a dos segu in tes , que t ê m m e r e c i d o a c o n f i a n ç a 

d e v á r i o s c l i n i c o s , que os r e p u t a m r e a l m e n t e m i c r o b i c i d a s 

e n é r g i c o s . 

O Ácido salicylico, a 1 p o r 1 ,000, d e s t r ó e r e a l e i n ­

c o n t e s t a v e l m e n t e o b a c i l l o do c a r b ú n c u l o , e b e m ass im o 

m i c r ó b i o da f e b r e a m a r e l l a , e m d ó s e u m pouco m a i s e l e v a d a , 

p o r c u j o m o t i v o f o i empregado pe lo mesmo D r . H i p p o l y t o 

M a r t i n c o n t r a o b a c i l l o de K o c h , sendo, p o r é m , absoluta­

mente sem effeito. 



Sublimado corrosivo ou biclilorureto de mercúrio.— 

D a s e x p e r i ê n c i a s do D r . P i l a t t e (de M o n t p e l l i e r ) , r e s u l t a 

que u m a s o l u ç ã o deste sa l , na d ó s e de 1 p o r 8 ,000 é i n s u f -

í i c i e n t e , p a r a i m p e d i r o d e s e n v o l v i m e n t o do b a c i l l o , e n a 

p r o p o r ç ã o de 1 p o r 6 ,000 destroe a v i r u l ê n c i a do m i c r ó ­

b i o . O S r . G o u g h e i m precon isa as d i t a s i n j e c ç õ e s c o m o 

ú t e i s . 

Os S r s . H é r a r d , C o r n i l e H a n o t , r e f e r indo- sa a este 

assumpto d i z e m : 

« Com o s u b l i m a d o c o r r o s i v o não se obteve resultado 

algum e m p r e g a n d o u m a s o l u ç ã o de 5 p o r .1,000, e duas 

o u t r a s d e i p o r 1,000 nas massas tubercu losas r i cas de 

b a c i l l o s . 

Os S r s . Coze e S i m o n e m p r e g a r a m em porcos da 

í n d i a , reconhecendo que esta subs tanc ia , como a c reoso ta , 

p a r e c e m obs ta r ou d i f f i c u l t a r em g e r a l a e v o l u ç ã o do B a ­

c i l l u s K o c h i i . 

O p ro fessor D u j a r d i n B e a u m e t z assim se e x p r i m e a 

r e spe i to : 

« O s u b l i m a d o , que t e m sido cons iderado com j u s t a 

r a z ã o , como u m dos m a i s poderosos an t i - s ep t i cos , se t e m 

m o s t r a d o , mesmo n a d ó s e de 1 por 1,000, sem a c ç ã o sobre 

os m i c r o - o r g a n i s m o s da t u b e r c u l o s e : » 

E m i n j e c ç õ e s i n t r a - p a r e n c h y m a t o s a s , o s u b l i m a d o 

i r r i t a o p u l m ã o , e d e t e r m i n a f o r t e tosse . 

Re fe r indo - se ao emprego de t a l meio como t r a t a ­

m e n t o pelo D r . H i l l e r , o professor B o u c h a r d d i z t e r e m se 

dado r e su l t ados m u i t o g r a v e s ; taes como copiosas hemor -

r h a g i a s , no caso de ser f e i t a p r o f u n d a m e n t e a p u n c ç ã o , 

e e n t ã o s ã o p icados v á r i o s v a s o s ; d ' a h i a h e m o r r h a g i a ; 

e sendo a p u n c ç ã o s u p e r f i c i a l , d i z e l l e serem n u l l o s os 

e f f e i t o s . 
Arseniato de sódio. — E m g r a n d e nume; o de casos 
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es te m e d i c a m e n t o p ô d e ser chamado h e r ó i c o no t r a t a ­

m e n t o dos p h t i s i c o s , po rque nas d ó s e s que c o n v é m da l -o 

é t ô n i c o ; e p r o v o c a o a p p e t i t e , n ã o é , n e m p ô d e se- lo , 

p o r é m , cons iderado como m i c r o b i c i d a p r o p r i a m e n t e d i c t o . 

Ácido jíuorhydrico.—Segundo se deduz dos r e l a t ó r i o s 

de m é d i c o s de g r a n d e m é r i t o s c i e n t i f i c o , o e m p r e g o 

des te á c i d o sobre ã s massas tube rcu losas f ó r a d a e c o n o m i a 

a t a c a o b a c i l l o , e n t r e t a n t o a i s t o se r e f e r i n d o o p ro fe s so r 

" B o u c h a r d , depois de d i ze r que , como m e d i c a m e n t o havia 

grandes esperanças que hoje estão aniquiladas, t e r m i n a 

d izendo que « no p o n t o de v i s t a e x p e r i m e n t a l , e s t a v a 

desde o c o m e ç o u m pouco scep t i co , r e f l e c t i n d o que , p a r a 

t e r a c ç ã o , o á c i d o fluorhydrico d e v i a passar pe lo sangue 

o n d e se a c h a r i a no estado de fiuoretos a l ca l inos , c u j o p o d e r 

a n t i s e p t i c o é f r a c o ; é prec iso 1 g r . 90 de h y d r o f i u o s i l c a t o 

d e s ó d i o p a r a e s t e r i l i s a r 1,000 g r a m m a s de m a t é r i a . 

« A l é m d i s t o , as e x p e r i ê n c i a s do S r . G r a n c h e r v ê m 

m o s t r a r que a acção prolongada de uma corrente de ar 

saturada de vapor de ácido fluorhydrico não f a z os bacillos 

perderem sua virulência » . 

Bi-iodureto de mercúrio.—As e x p e r i ê n c i a s d o D r . 

P i l a t t e , que s e r v e m de base a c o n c l u s õ e s de v á r i o s t h e r a : 

p e u t i s t a s , m o s t r a m ser a a c ç ã o des te sa l m u i t o e n é r g i c a 

sobre os bac i l los ex i s t en te s nas massas t u b e r c u l o s a s , d a h i 

a, i d é a de emprega rem-no p a r a c u r a r a p h t i s i c a . 

O modo p o r que é e l le usado no t r a t a m e n t o a n t i s e ­

p t i c o d a t u b e r c u l o s e p u l m o n a r , e segundo o processo r i g o ­

r o s o dos Srs . D r s . M i q u e l e R u e f f , cons is te no emprego do 

v a p o r d ' a g u a p a r a p u l v e r i s a r a m i s t u r a m e d i c a m e n t o s a . 

O bi-iodureto de m e r c ú r i o é u m dos m a i s poderosos 

an t i - s ep t i cos , segundo e x p e r i ê n c i a s do D r . P i l a t t e . 

A 1 p o r 4 1 , 0 0 0 i m p e d e o d e s e n v o l v i m e n t o do m i c r ó ­

b i o da p h t i s i c a , e a 1 p o r 3 5 , 0 0 0 d e s t r ó e a sua v i r u l ê n ­

c i a ( ! ! ) segundo r e f e r e m a l g u n s auc to res . 
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P a r a os casos em que a tosse é f o r t e , d i z e m c o n v i r 

es ta f o r m u l a do D r . M i q u e l . 

A l g u n s doentes n ã o se d ã o bem com o t r a t a m e n t o 

pelos m e r c u r i a e s , mesmo e m pequenas d ó s e s . 

Creosota.—Este corpo c l i i m i c o é p r econ i sando c o m 

g r a n d e en thus i a smo pe lo s á b i o p rofessor B o u c h a r d , q u e , 

depois de l e m b r a r as p rop r i edades coagu lan tes que desde 

1830 s ã o l h e a t t r i b u i d a s , pelo que, f o i aconse lhada e em­

p regada no t r a t a m e n t o das h e m o r r h a g i a s e d i a r r h é a s dos 

ph t i s i cos , e no da p r ó p r i a p h t i s i c a p u l m o n a r , c e n s u r a 

o t e r M a r t i n Solon dec la rado em seu parecer á A c a d e m i a 

de M e d i c i n a de P a r i s serem nullos os resultados obtidos 

com o emprego da creosota na tuberculose. 

M u i t o s p r á t i c o s n ã o a c r e d i t a v a m nos e f f e i t o s a n t i 

t ube rcu losos d a creosota ; e n t r e t a n t o o d i t o m e d i c a m e n t o 

a l t e r a a v i t a l i d a d e dos b a c i l l o s nas c u l t u r a s , e mesmo n a 

d ó s e de 0 s r i , 0 6 2 por 1,000 r e t a r d a e en f r aquece - lhe o 

d e s e n v o l v i m e n t o . 

I n t e r n a m e n t e i r r i t a o e s t ô m a g o e p r o v o c a v ô m i t o s . 

A s i n j e c ç õ e s sub-cutaneas s ã o das mais do lorosas ! 

E ' o p r ó p r i o professor B o u c h a r d que d i z ( á p a g . 3 4 8 

de seu l i v r o — Maladies Infectueuses — Antisepsie) que 

e n t r e os tubercu losos do 1° e 2 o g r á o s , e m 20 °/0 desap-

p a r e c e r a m os phenomenos geraes e l o c a e s ; eram curas 

apparentes ; em muitos, ulteriarmente a phtisica pulmo­

nar reappareceu » . . . vio melhoras em 35 ° / 0 dos casos. 

Coze e S i m o n d i z e m que a creosota destroe os ba­

c i l l o s , mas n ã o fizeram e x p e r i ê n c i a s t h e u r a p e u t i c a s com-

p r o b a t o r i a s e s a t i s f a c t o r i a s . 

grams. 
B i - i o d u r e t o de m e r c ú r i o 

L a u d a n o de S y d e n h a m . 

A g u a d i s t i l l a d a 

0 , 5 0 

1 0 , 0 0 

1 0 0 0 , 0 0 
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C o r n i l , H a i i o t e H e r a r d comba ten i as v a n t a g e n s 

d ' a q u e l l e a g e n t e . 

O D r . P i l a t t e , v i o que urna s o l u ç ã o de c reoso ta a 

1 % i m p e d e o d e s e n v o l v i m e n t o do b a c i l l o (nas c u l t u r a s , 

mas me parece n ã o s e r p o s s i v e l a p p l i c a l - a ass im ao h o m e m . 

D u j a r d i n - B e a u m e t z em seu t r a b a l h o — L e s nouvelles 

médications, 1886 , d i z : « A creosota , que é t ã o gabada 

nas a f f e c ç õ e s t u b e r c u l o s a s , n ã o t e m pod ido d e s t r u i r o 

b a c i l l o da t u b e r c u l o s e , mesmo a 1 p o r 1 0 0 0 . 

Q u a n t o á s i n j e c ç õ e s de creosota , mesmo m i s t u r a d a 

á v a s e l i n a , embora a lgumas vezes t e n h a m sido m e n c i o ­

nadas como ú t e i s , q u a n d o f e i t a s no p a r e n c h y m a p u l m o n a r , 

são perigosas as, como j á fiz v ê r . 

Os preparados phenicos, sobre tudo o á c i d o p h e n i c o , 

o p h e n o l e o á c i d o ca rbo l i co s ã o preconisados p r i n c i p a l ­

m e n t e pelos c l i n i cos i ng l eze s . 

E m 1887 o D r . L e y disse t e r o b t i d o e x c e l l e n t e s 

e f f e i t o s no t r a t a m e n t o dos tube rcu losos , p o r m e i o de i n ­

j e c ç õ e s h y p o d e r m i c a s de á c i d o phen ico d i l u i d o n ' a g u a 

d i s t i l l a d a (1 por 99 ) , dando-se a c i c a t r i z a ç ã o de cave rnas , 

segundo o t e s t e m u n h o de c l i n i c o s r e s p e i t á v e i s ; e n t r e t a n t o 

m u i t a s veses t ê m se dado phenomenos d e s a g r a d á v e i s nos 

pontos i n j e c t a d o s , f ac tos a t t r i b u i d o s p e l ô s D r s . F i l l e a u e 

L e o n P e t i t ao modo de fazer - se a i n j e c ç ã o , e á r e g i ã o 

e m que s ã o el las p r a t i c a d a s . E s t e s s u b s t i t u e m a a g u a 

pelo oleo es te r i l i sado (10 g r a m m a s de á c i d o phen ico p a r a 

90 de o leo) . 

Preparados de enxofre S ã o os m a i s e n é r g i c o s a n t i -

sept icos que a m o d e r n a sc ienc ia conhece, e e m p r e g a , i m i ­

t ando o que f a z i a m os a n t i g o s , que , por isso m a n d a v a m 

os p h t i s i c o s r e s p i r a r e m o a r das p r o x i m i d a d e s dos v o l c õ e s 

(onde ha e n x o f r e , gaz su lphuroso e gaz s u l p h y d r i c o ) ; P l í ­

n i o n a r r a este f a c t o com in te resse em r e l a ç ã o aos r e s u l ­

t a d o s . 



D o s d i t o s p reparados sulphurosos , s ã o m a i s d i g n o s 

d e m e n ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e os gazes s u l p h y d r i c o e s u l -

phuroso . 

O enxofre i n t e r n a m e n t e p r o d u z a e x c i t a ç ã o de g r a n d e 

(numero de ó r g ã o s i m p o r t a n t e s ; e x a g e r a as f u n c ç õ e s de 

m u i t a s g l â n d u l a s . Sua a c ç ã o no t r a t a m e n t o da t u b e r ­

cu lose é conhec ida desde os t empos a n t i g o s . 

Gaz sulphuroso.—E' a e l le que a lguns a t t r i b u e m as 

v i r t u d e s do e n x o f r e . E x p e r i m e n t a d o este gaz p o r V a l l i n , 

e n t r e ou t ros , é p o r e l le cons iderado e f f i caz e m u i t o p r a t i c o , 

p a r a n e u t r a l i s a r os bac i l los de K o c h ; pelo menos os que 

se a c h a m em massas tubercu losas f ó r a dos p u l m õ e s . 

N a d ó s e de 30 g r a m m a s de e n x o f r e a q u e i m a r , p o r 

m e t r o c ú b i c o de ar , o gaz sulphuroso é e n é r g i c o ; p o r é m 

abaixo disto, sua acção é nulla como des in fec tan te dos 

aposentos d i zem a l g u n s e spec i a l i s t a s . 

V á r i o s m é d i c o s i t a l i a n o s , f rancezes , russos e n o r t e -

a m e r i c a n o s p r e c o n i s a m este corpo com g rande s e g u r a n ç a 

p a r a o t r a t a m e n t o da p h t i s i c a ; e asseveram que no fim 

d e poucos d ias se estabelece a t o l e r â n c i a , e os r e su l t ados 

s ã o f a v o r á v e i s . 

Com o fim de d i m i n u i r o che i ro su f focan te deste gaz , 

p rocurou-se e m p r e g a r substancias a romat i cas , e n t r e as 

quaes , a c a m p h o r a e u c a l y p t i c a , o oleo de e u c a l y p t u s . 

Tem-se usado o gaz su lphuroso em i n j e c ç õ e s com 

v a s e l i n a ou oleo ; estas s ã o p o r é m m u i t o dolorosas . 

Gaz sulphydrico. — Segundo os r e su l t ados e x p e r i -

m e n t a e s de v a r i a s ce lebr idades , este gaz é i g u a l , se n ã o 

s u p e r i o r , ao s u l p h u r o s o . 

O que f ô r d i c t o de u m , t enho t h e r a p e u t i c a m e n t e 

c l i c t o do o u t r o . 

Os professores C o r n i l H a n o t e o D r . H é r a r d ( á 

p a g . 666 de sua o b r a « Laphtisie pulmonaire » , r e f e r i n ­

do - se aos t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s do D r . P i l a t t e sobre o 
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emprego de agentes ch imicos capazes de d e s t r u i r e d e 

i m p e d i r o d e s e n v o l v i m e n t o do b a c i l l o d e K o c h , causa g e r a l ­

m e n t e r econhec ida d a t ube rcu lose , ass im se e x p r i m e : 

« E s t a s e x p e r i ê n c i a s d e m o n s t r a m de u m modo n ã o 

d u v i d o s o que o hydrogeneo sulphurado possue o mais alto 

poder tóxico em relação ao bacillo, tanto no que se refere 

ao impedimento que determina ao desenvolvimento, como á 

suppressão da virulência». 

Usa-se do gaz s u l p h y d r i c o no t r a t a m e n t o da t u b e r ­

culose , de 3 modos : 

1.° Pe las inhalacões directas ; 

2 . ° Pe las injecções rectaes ; 

3 . ° P e l a ingestão das águas mineraes sulphurosas e m 

que o d i t o gaz se acha l i v r e , e em p a r t e sa tu rando-as . 

Inhalações de gaz sulphydrico. M u i t o p r o p o s i t a l m e n t e 

p r o c u r o o p i n i õ e s de s á b i o s e especia l i s tas p a r a j u s t i f i c a r 

a p r o p o s i ç ã o que e m i t t i da c u r a b i l i d a d e da p h t i s i c a , 

p r i n c i p a l m e n t e p è l a s á g u a s su lphurosas do A r a x á . 

N o seu p rec ioso l i v r o — L e ç o n s de therapeutique, o-

e r u d i t o professor H a y e m , da F a c u l d a d e de M e d i c i n a de 

P a r i s (1887) p a g . 1 1 1 , d i z : 

« H a m u i t o que e m ce r t a s e s t a ç õ e s t he rmaes sub-

met te - se os tubercu losos á p r a t i c a das i n h a l a ç õ e s dos 

v a p o r e s e dos gazes que desprendem-se das á g u a s m i n e ­

raes . 

« N o M o n t - D o r e , onde esse t r a t a m e n t o f o i i n s t i t u í d o -

p o r M i c h e l B e r t r a n d , os doentes r e s p i r a m em salas che ias 

de vapo re s c o m p r i m i d o s . 

« A p r a t i c a de A l l e v a r d cons is te , pe lo c o n t r a r i o , e m 

f a z e r desprender a f r i o em salas para respiração, os gazes 

n a t u r a l m e n t e cont idos n a a g u a m i n e r a l . Depois que se 

conheceu a virulência da tuberculose, o ácido sulphydrico 

sendo o gaz mais importante dos que se escapam da agua-
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de Allevard, pretende-se que este gaz é o mais activo dos 

anti-hacillares » . 

C a n t a n i r e c e n t e m e n t e p r o p ô z t a m b é m , i m i t a n d o a 

p r a t i c a de A l l e v a r d f a z e r os doentes r e s p i r a r e m o gaz 

s u l p h y d r i c o e m salas contendo u m a c e r t a p r o p o r ç ã o d 'es te 

g a z . 

E s t e processo é , ao que parece , bem suppor t ado ; 

sob sua i n f l u e n c i a , v ê - s e b a i x a r a f e b r e , a e x p e c t o r a ç ã o 

t o r n a r - s e menos a b u n d a n t e , e e n i f i m a e v o l u ç ã o das l e s õ e s 

locaes ser obs tada » . 

A ' p r o p ó s i t o do mesmo a s s u m p t o , o professor D u j a r -

d i n B e a u m e t z e s c r e v e u : 

« O n c o m p r e n d e n í i n , t o u j o u r s p a r ce t te a c t i o n a n t i -

m i c r o b i e n n e , les bons r e s u l t a t s que l ' o n p e u t t i r e r d u 

h u m a g e de ce r t a ines eaux mine ra l e s q u i d é g a g e n t so i t de 

1 'acide s u l p h u r e u x , so i t de 1'acide s u l p h y d r i q u e , comme à 

A l l e v a r d , p a r exemple » . 

O s s á b i o s professores C o r n i l , H a n o t e o D r . H é r a r d 

se r e f e r i n d o á s i n h a l a ç õ e s deste gaz no t r a t a m e n t o da 

p h t i s i c a , e sc reve ram á p a g . 7 3 1 de sua o b r a t a n t a s vezes 

c i t a d a : 

« D e R e n z i (1885) a t t r i b u i a á s i n h a l a ç õ e s de h y d r o -

geneo s u l p h u r a d o u m v a l o r m u i t o g r a n d e , e as co l locava 

n a mesma classe que as i n h a l a ç õ e s s u l p h u r o s a s . 

« C a n t a n i p r e t e n d e t e r o b t i d o resu l tados m u i t o v a n ­

t a j o s o s . 

« N i e p c e é o medico que mais t e m i n s i s t i d o sobre a 

u t i l i d a d e das i n h a l a ç õ e s de hydrogeneo s u l p h u r a d o . 

« Querendo demons t r a r que a a c ç ã o medicamentosa 

é d e v i d a ao h y d r o g e n e o s u l p h u r a d o c o n t i d o na agua de 

A l l e v a r d , subme t t eo u m p h t i s i c o no 2 o g r á o , 4 vezes p o r 

d i a , d u r a n t e 1/4 de h o r a de cada vez , á s d i t a s i n h a l a ç õ e s 

de h y d r o g e n e o s u l p h u r a d o p u r o , f azendo desprender no 

q u a r t o pequenas q u a n t i d a d e s de gaz , que e l le a v a l i a v a 
10 A. M. A. 
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-em 3 °/o- D e p o i s de 27 d ias de i n h a l a ç õ e s a i n o c u l a ç ã o 

dos escarros , em que o n u m e r o de b a c i l l o s t i n h a d i m i n u i d o 

cada d i a , f e i t a e m u m p o r q u i n h o da í n d i a , n ã o p ô d e p r o ­

d u z i r a t u b e r c u l o s e . 

E m r e l a ç ã o 7 á s á g u a s su lphurosas f r i a s de A l l e v a r d 

( c u j a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a m u i t o se a p p r o x i m a das do 

A r a x á ) , o D r . N i e p c e j á t i n h a f e i t o e x p e r i m e n t o s . 

P a r a n ã o a l t e r a r a r e d a c ç ã o , t r a n s c r e v o a q u i a i n d a 

o s egu in t e que a r e s p e i t o se acha á p a g . 666 e 667 da 

o b r a « L a P h t i s i e p u l m o n a i r e » — dos mesmos Srs H é r a r d , 

C o r n i l e H a n o t . 

« O D r . N i e p c e d e i x o u pe rmanece r d u r a n t e 20 m i ­

n u t o s n a a tmosphe ra de gaz s u l p h y d r i c o da sala de i n h a -

l a ç ã o p o r ç õ e s de escarros que e l le i n o c u l o u depois e m 

coelhos e po rqu inhos da í n d i a . A t u b e r c u l o s e n ã o se des­

e n v o l v e u . 

« Como c o n t r a p r o v a , f ez a i n o c u l a ç ã o e m dous coelhos 

com os mesmos e s c a r r o s , p o r é m que n ã o t i n h a m sido sub -

m e t t i d o s á a c ç ã o do gaz hyd rogeneo s u l p h u r a d o , e que 

c o n t i n h a m os b a c i l l o s c a r a c t e r í s t i c o s , f o i s e g u i d a de 

tubercu lose no fim de u m m e z . 

« T o m a n d o , como f a z i a F r o s c h n a u e r q u a t r o r a t o s , e l l e 

os i n j e c t a v a h y p o d e r m i c a m e n t e com p o r ç õ e s de escarros 

con tendo b a c i l l o s . 

« D o i s d 'estes r a t o s e s t a v a m em u m a g a i o l a e m u m a 

das salas de i n h a l a ç ã o , onde p e r m a n e c e r a m d u r a n t e u m 

m e z r e s p i r a n d o o ar d 'es tas s a l a s ; e m q u a n t o que os dous 

o u t r o s r a to s h a v i a m ficado ao a r l i v r e . D e p o i s de seis se­

manas , os dous r a t o s que t i n h a m sido s u b m e t t i d o s á 

f i c ç ã o do gaz s u l p h y d r i c o da sa la f o r a m m o r t o s , e a a u t ó p s i a 

p e r m i t t i o v e r i f i c a r que elles n ã o a p r e s e n t a v a m v e s t i g i o 
a l g u m de t ube rcu lo s ; emquan to que as v i s c e r a s dos o u t r o s 

dous e s t a v a m reche iadas » . 

D e p o i s de c i t a r v á r i o s o u t r o s f a c t o s como a q u e l l e , 
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concluem os eruditos auctores que aqui resumo, que « se 

a c h a m au to r i sados a a d m i t t i r a a c ç ã o a n t i - b a c i l l a r de u m 

c e r t o n u m e r o de substancias medicamentosas , na1 primeira 

ordem das quaes citam o H Y D R O G E N E O S U L P H U R A D O , o Á C I D O 

S U L P H U R O S O » , e tc . 

Injecções rectaes de gaz sulphydrico 

O immortal Cláudio Bernard fez vêr que o ácido sul­

p h y d r i c o i n t r o d u z i d o em pequenas q u a n t i d a d e s pe la v i a 

r e c t a l p ô d e ser t o l e r a d o em d ó s e s que s e r i a m t ó x i c a s se 

fossem i n h a l a d a s : f a c t o que se e x p l i c a , p o r serem os 

gazes a l l i i n t r o d u z i d o s abso rv idos pe lo sys tema da v e i a 

P o r t a ; sendo e l im inados pelo p u l m ã o , an tes de p e n e t r a ­

r e m n a g r a n d e c i r c u l a ç ã o . 

Como p o r é m se possam da r a lguns i n c i d e n t e s dev idos 

á a c ç ã o e n é r g i c a do r e f e r i d o gaz s u l p h y d r i c o , o S r . B e r -

g e o n (de L y ã o ) en t endeu u t i l m i s t u r a l - o com o gaz c a r b ô ­

n i c o , p o r é m p e r f e i t a m e n t e dosado ; o que se consegue, 

usanda do a p p a r e l h o d e n o m i n a d o — i n j e c t o r r e c t a l — , do 

D r . B a r d e t , g r a ç a s ao q u a l , se p ô d e g r a d u a r e m i s t u r a r 

e m p r o p o r ç õ e s v a r i á v e i s , o gaz c a r b ô n i c o e o u t r o s . 

E l l e aconselha, p a r a m a i o r ce r t eza n a dosagem que 

se o b t e n h a o d i t o gaz s u l p h y d r i c o p u r o , e sem o emprego 

•dos á c i d o s mine raes v o l á t e i s (como se acha nas á g u a s m i ­

ne raes su lphurosas ) . 

Como presenciou o p rofessor D u j a r d i n B e a u m e t z no 

-hosp i t a l C o c h i n , p o r este modo e com estas cautelas, n ã o 

-se d á phenomeno a l g u m de i r r i t a ç ã o i n t e s t i n a l . 

E s t a o p i n i ã o é ho je a c c e i t a p o r todos os bons t h e r a -

•peut is tas e x p e r i m e n t a d o r e s . 

O mesmo s á b i o p ro fessor D u j a r d i n B e a u m e t z ( p a g . 6 2 0 

o b . c i t ) t r a t a n d o da a n t i s e p c i a p u l m o n a r , e p a r t i c u l a r m e n t e 

-da m e d i c a ç ã o a n t i - b a c i l l a r e dos e f f e i t o s ob t idos p e l a s 
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i n j e c ç õ e s rec taes , d i z que aque l l a s i n j e c ç õ e s d a m i s t u r a 

dos dous gazes s ã o c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v a s , eproduzem 

excellentes resultados na cura da phtisica. C i t a depois 

e x p e r i ê n c i a s c o m p r o b a t o r i a s ; e conc lue d i z e n d o : « E m 

u m ce r to n u m e r o de casos vimos diminuir a tosse, modifi­

car-se a expectoração, assim como a dyspnéa; em alguns 

doentes vimos reapparecerem o somno e o appetite: E S T E S 

FELIZES RESULTADOS SÃO DEVIDOS AO HYDROGENEO SUL­

PHURADO E AO ÁCIDO CARBÔNICO » . 

Os auc tores d a o b r a « L a P h t i s i e p u l m o n a i r e » q u e 

t a n t a l u z t ê m t r a z i d o ao nosso p o n t o , e s c r e v e r a m , á 

p a g . 6 6 5 . 

« E s c a r r o s contendo b a c i l l o s m u i t o numerosos ser­

v i r a m p a r a fazer-se u m a e m u l s ã o , que f o i d i v i d i d a e m 5 

f r a s c o s . 

« U m f o i col locado ao a b r i g o de todo o c o n t a c t o , c o m 

o h y d r o g e n e o s u l p h u r a d o . 

O segundo f o i expos to d u r a n t e 5 m i n u t o s á a tmos ­

p h e r a de u m q u a r t o onde se p r e p a r a v a os gazes . 

« Os t e r c e i r o , q u a r t o e q u i n t o f o r a m a t ravessados 

d u r a n t e 1 m i n u t o , 1 q u a r t o de h o r a , e u m a h o r a p o r u m a 

c o r r e n t e de h y d r o g e n e o s u l p h u r a d o . 

« D e p o i s de cada o p e r a ç ã o , o c o n t e ú d o de u m a s e r i n g a 

de P r a v a z f o i i n j e c t a d o n a t r a c h é a de u m coelho (p rocesso 

g e r a l m e n t e e m p r e g a d o p o r P i l a t t e ) . O i n d i v i d u o em q u e 

se i n j e c t á r a a e m u l s ã o l i v r e de todo o c o n t a c t o c o m o h y ­

drogeneo s u l p h u r a d o m o r r e o t u b e r c u l o s o 53 d i a s depois 

« O que t i n h a s ido i n o c u l a d o com a e m u l s ã o e x p o s t a 

á a t m o s p h e r a do q u a r t o m o r r e o no 2 0 ° d i a , mas e x i s t i a m 

l e s õ e s i n f l a m m a t o r i a s m u i t o c l a ras ; e m q u a n t o que as de 

a p p a r e n c i a t u b e r c u l o s a e s t a v a m l o n g e de ser demons ­

t r a d a s como taes » . . . « O s 3 ou t ros coelhos m o r t o s 69 

d ias depois , e s t a v a m sem m o l é s t i a » . 

C o n c l u s ã o : « O hydrogeneo sulphurado possue uma 



acção tóxica-das mais enérgicas em relação ao bacillo tuber­

culoso » 

N a s d i s c u s s õ e s que r e c e n t e m e n t e h o u v e em N o v a -

Y o r k sobre o me thodo das i n j e c ç õ e s rec taes de B e r g e o n , 

K i n n i c u t , B r u e n e v á r i o s ou t ros m e n c i o n a r a m os excel-

lentes resultados obtidos por este processo, e que os M E ­

L H O R E S AGENTES DA ANTI-SEPSIA POLMONAR CONHECIDOS 

ERAM O HYDROGENEO SULPHURETADO CARBÔNICO COMBI­

NADOS E O GAZ. 

E ' i m p o s s í v e l ap resen ta r o p i n i ã o ma i s c a t h e g o r i c a , 

. de f o n t e ma i s p u r a , e que ao mesmo t e m p o ma i s se coadune 

com t u d o quan to se r e f e r e á s á g u a s do A r a x á . 

I n j e c ç õ e s s u b - c u t a n e a s . — E m v i r t u d e do desagrado 

q u e causa a g r a n d e n u m e r o de doentes o che i ro do gaz 

s u l p h y d r i c o , e da f a c i l i d a d e com que a v a s e l i n a l i q u i d a 

d i s so lve este co rpo , f o i l e m b r a d o seu emprego em i n j e c ç õ e s 

h y p o d e r m i c a s , que s ã o ' m u i t o bem suppor tadas pelos do­

entes , segundo r e f e r e , en t r e ou t ros , o p r o f . D u j a r d i n 

B e a u m e t z : apesar d ' i s t o , p o r é m , poucos as t ê m a p p l i -

cado . 

I n g e s t ã o das á g u a s mineraes su lphurosas . — O modo 

m a i s r e g u l a r e u t i l do t r a t a m e n t o pe lo gaz s u l p h y d r i c o é 

o das á g u a s mine raes que o c o n t ê m s u f f i c i e n t e m e n t e . 

P r o c u r o m u i t o de p r o p ó s i t o basea r -me em exemplos 

de á g u a s a l ca l i no - su lphu rosas mais ou menos quentes , e 

de p r e f e r e n c i a b i ca rbona t adas s ó d i c a s , como as do A r a x á , 

p a r a f a z e r o es tudo c o m p a r a t i v o r igo roso e b á s i c o das 

a p p l i c a ç õ e s c l i n i c a s ; taes s ã o : 

E m F r a n ç a : 

A s Eaux-Bonnes , ú t e i s em g e r a l no t r a t a m e n t o das 

de rmatoses , em cer tas a f f e c ç õ e s dos ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , 

i n c l u s i v e a a s thma , a tuberculose, e t c . A Source-Vieille 

a f o n t e ma i s p recon isada , é i d ê n t i c a , segundo m o s t r a r e i , 

á s do A r a x á . 
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Eaux-Chaudes, empregadas e m banhos nos r h e u m a -

t i s m o s , de p r e f e r e n c i a no m u s c u l a r , e nas n e v r a l g i a s : 

sua a c ç ã o , p o r ass im d i z e r e s p e c i a l , é sobre o apparelho da 

reproducção (casos de a m e n o r r h é a , f l ú o r e s b rancos e t c ) . 

A s f o n t e s mais usadas s ã o : 

Le Pe t i t -Sa in t -Sauveur , e spec ia lmen te aconse lhada 

n o t r a t a m e n t o das moléstias nervosas e uterinas ; 

Le Bois no t r a t a m e n t o do rheumatismo muscular; 

Les CEufs — q u e é e f f i cac i s s ima c o n t r a a escruphulose, 

lymphatismo, os enfartamentos glandulares abdominaes,. 

e t c . ; • . •' 

Le P r é — c o n t r a o r h e u m a t i s m o ; 

M a h o u r a t — c o n t r a as affecções do estômago ; passa 

p o r f a c i l i t a r a eliminação do excesso de ácido urico da 

economia , no t r a t a m e n t o dos cálculos vesicaes de uratos; 

Pause-Vieux — u m a das mais semelhantes ás aguàsdo 

Araxá, é p recon isada no t r a t a m e n t o das affecçõds cu­

tâneas, p r i n c i p a l m e n t e as sub-agudas ; 

A S a i n t - S a u v e u r — a l é m de ser u t i l c o n t r a as nevral­

gias e a sciatica, c u r a cer tas affecções do utero, sob re tudo 

e n g o r g i t a m e n t o s e g r a n u l a ç õ e s do c o l l o , r e l a x a m e n t o dos 

l i g a m e n t o s ; sendo p a r a estas m o l é s t i a s cons ide r ada 

mesmo como espec i f ica : é m u i t o e m p r e g a d a t a m b é m p a r a 

o t r a t a m e n t o do catarrho vesical chronico, e dos engor­

gitamentos da próstata, e t c . 

B a r è g e s — ú t e i s em banhos n a escrophulose e no lym­

phatismo, nas ulceras chronicas, n a 'syphilis constitucio^ 

nal, n a ataxia locomotora, p a r a l y s i a s . 

E ' p e r i g o s a p a r a as pessoas p l e t h o r i c a s . 

B a g n è r e s - d e - L u c h o n — t ê m , m a i s ou menos os mes-

mosusos que as á g u a s de B a r è g e s p a r a o t r a t a m e n t o do 

rheumatismo chronico, scrophulose, ulceras chronicas, en<-

ar-tamentos glandulosos, osteites e periostitesc hronicast 

principalmente as de origem syphilitica, e bem assim as 



caries, paraplegias essenciaes chronicas, etc; deve p o r é m 

h a v e r o cu idado de v e r i f i c a r , que n ã o h a j a m y e l í t e 

a g u d a , segundo o D r . James . Os engorgitamentos passivos 

do collo do utero, as perdas seminaes e a t é a impotência 

viril, t ê m sido curados por estas á g u a s , segundo a asse­

v e r a ç ã o de c l i n i cos n o t á v e i s . 

A x ( A r i è g e ) . 

Fonte de Escaldes. — Suas á g u a s s ã o consideradas 

tônicas sedativas pelos especial is tas , e usadas nas m o l é s ­

t i a s a t ô n i c a s , n a h y s t e r i a , e t c . 

La Preste.— U t i l no t r a t a m e n t o do catarrho vesical 

e no renal; no de a t o n i a dos órgãos genitaes, engorgita­

mentos e tumores da próstata ; é , p o r sna f á c i l d i g e s t ã o , 

m u i t o aconselhada e m casos de dyspeps ia e de a t o n i a do 

e s t ô m a g o . 

A s á g u a s da f o n t e quen te chamada Rennes-les-

B a i n s , a d m i n i s t r a d a s em uso e x t e r n o , s ã o m u i t o ú t e i s 

no rheumatismo chronico, no vicio herpetico, enfartes 

glanãulosos e t c . 

I n t e r n a m e n t e as de o u t r a s f o n t e s da mesma o r i g e m 

c u r a m as areias e cálculos vesicaes. 

A s f e r r u g i n o s a s s ã o ú t e i s nas anemias e chloroses. 

Bagnols-les-Bains (no L o z è r e ) — usa-se no rheu­

matismo chronico, herpetismo, lymphatismo, escrophulas, 

rachitismo, alterações dos ossos, moléstias das vias res­

piratórias, asthma, etc. , 

Enghien — c u r a o lymphatismo, a escrophulose, as 

moléstias do peito, os rheumatismos, paralysias, syphilis 

e moléstias da pelle. 

A l l e v a r d — é u t i l nas nevroses cardíacas, tosses, la-

ringites, e até n a phtisica. 

A i x ( S a b o i a ) : m u i t o aconselhada e m duchas , 

p r i n c i p a l m e n t e de v a p o r , no rheumatismo, gommas, molés­

tias atônicas da pelle, atrophia muscular, carie, fistulas,. 
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paralysias sem alterações dos centros nervosos, syphilis 

escrophulas, sciatica e affecções diversas do apparelho geni-

tal da mulher sob re tudo leuchorrêas, endurecimento do 

collo do utero, e tc . 

S a i n t - G e r v a i s — a p r o v e i t a m u i t o nas moléstias da 

pelle, p r i n c i p a l m e n t e as de o r i g e m p a r a s i t a r i a , catarrho do 

estômago, da bexiga e intestinos, dispepsia, rheumatismo. 

Bade ( A r g o v i a ) — a p r o v e i t a no t r a t a m e n t o da g o t a , 

do c a t a r r h o ves i ca l , do u t e r i n o , na escrophulose , e t c . 

Aix-la-Chapelle.— E ' u t i l nas m o l é s t i a s ch ron icas 

da p e l l e , nas u l ce ra s chron icas , t umores brancos , r h e u -

ma t i smos , pa r a ly s i a s , e tc . 

R e s u m i n d o , d i r e i que os usos das á g u a s s u l p h u r o - a l -

ca l i na s mais ou menos q u e n t e s , p o r t a n t o como asdo A r a x á , 

s ã o ú t e i s no t r a t a m e n t o das s egu in t e s m o l é s t i a s : 

Affecções das vias{ respiratórias, i n c l u s i v e a tubercu­

lose e a asthma ; 

Escrophulose e suas c o n s e q ü ê n c i a s ; 

LympJiytismo e enfartamentos das glândulas, p r i n ­

c i p a l m e n t e das abdominaes ; 

Bermatoses d i v e r s a s ; p r i n c i p a l m e n t e as de o r i g e m 

h e r p e t i c a e ou t ra s p a r a s i t á r i a s ; 

Rheumatismos, p r i n c i p a l m e n t e o m u s c u l a r ; 

Nevralgias e nevroses chronicas em. g e r a l ( q u a n d o 

n ã o co-ex i s tem com a i n f l a m m a ç ã o e c o n g e s t ã o da me-

d u l l a ) , a a t a x i a l o c o m o t r i z , d ô r s c i a t i c a . Moléstias do ap­

parelho da reproducção nos dous sexos ( p r i n c i p a l m e n t e 

nos casos de l e u c o r r h é a s , a m e n o r r h é a , e n g o r g i t a m e n t o s 

pass ivos do co l lo do u t e r o , d a p r ó s t a t a , i m p o t ê n c i a v i r i l , 

p e rdas seminaes , e tc . 

Catarrhos g á s t r i c o , i n t e s t i n a l , v e s i c a l , e o u t r o s ; 

Atonia do estômago e dos intestinos, e dyspepsias d e ­

v i d a s a essa c a u s a ; 
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Cálculos e a re ias vesicaes e renaes e t c ; 

Syphilis constitucional, gommas; 

Osteites e periostites, p r i n c i p a l m e n t e as de o r i g e m 

-espec i f i ca ; 

Ulceras chronicas e atônicas; 

Rachitismo e o u t r a s a l t e r a ç õ e s dos ossos; . 

Atrophia muscular; 

S ã o e x a c t a m e n t e estas m o l é s t i a s as c u r a v e i s pe las 

á g u a s do A r a x á , segundo i n f o r m a ç õ e s fidedignas; p o r é m 

n ã o se p ô d e asseverar que todas el las o s e j a m , s e n ã o 

d e p o i s de f e i t a s novas e m a i s r igorosas ana lyses , e de­

pois de m o n t a d o o e s t abe lec imen to , em que se o b s e r v e m 

. c o m e x a c t i d ã o os casos de c u r a r e a l . 

A s segu in tes m o l é s t i a s , p o r é m , s ã o p o r aque l l a s 

á g u a s r e c o n h e c i d a m e n t e cu rave i s , e h a m u i t o s annos 

menc ionadas pelos c l i n i c o s ma i s n o t á v e i s que as t ê m es tu ­

dado ; 

Affecções do apparelho respiratório e m g e r a l , e p a r ­

t i c u l a r m e n t e as chron icas , a P H T I S I C A P U L M O N A R , as mo­

déstias da pelle, p a r t i c u l a r m e n t e as de o r i g e m p a r a s i t a r i a , 

-as dyspepsias, as moléstias catarrhaes do estômago, in­

testinos, bexiga, utero e os engorgitamentos, das v i sce ra s 

abdominaes , e spec ia lmente as do utero, as areias e cál­

culos e tc . 

A s o b s e r v a ç õ e s c l i n i c a s que n o u t r o l o g a r p u b l i c o , 

j u s t i f i c a m o que acabo de a v a n ç a r . 

O D r . M e l l o B r a n d ã o , e m sua m o n o g r a p h i a sobre 

^as á g u a s do A r a x á , a c r e d i t a com r a z ã o que s e j am estas 

p r o vei tosas t a m b é m n a diabetes saccharina. 

P a r a dar a e x p l i c a ç ã o s c i e n t i f i c a d a c u r a b i l i d a d e da 

t u b e r c u l o s e , r e p o r t o - m e ao es tudo de sua a c ç ã o p h y s i o -

l o g i c a , e ao segu in te es tudo c b m p a r a t i v o : 

11 A. M. A, 
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Á g u a s mineraes su lphurosas no t r a t a t a m e n t o d a 

tube rcu lose 

De todos os meios aconselhados para o tratamento' 

d a p h t i s i c a p u l m o n a r , n e n h u m parece m a i s p r o v e i t o s o , do 

que o emprego das á g u a s mineraes su lphurosas ou a l c a l i n o -

su lphurosas ; pe lo que , v o u "fazer u m resnmo r á p i d o 

das o p i n i õ e s dos m a i s p r e c l a r o s e spec i a l i s t a s . 

Q u e m t e m estado em c idades de á g u a s n a E u r o p a 

conhece os f ac to s r e p e t i d o s c o n s t a n t e m e n t e de c u r a s 

a d m i r á v e i s de v a r i a s m o l é s t i a s m e n c i o n a d a s como i n c u r á ­

v e i s ; g r a n d e n u m e r o dos quaes a t t e s t ados po r c l i n i c o s 

espec ia l i s tas , m u i t o s de r e n o m e . 

O D r . D a r r a l d e , p o r e x e m p l o , que é u m destes, e m 

r e l a ç ã o á s á g u a s sulphurosas the rmaes e f r i a s de E a u x -

B o n n e s , e sc reveu sobre as p rop r i edades das d i t a s á g u a s , 

p a r t i c u l a r m e n t e no tratamento da tuberculose pulmonar, 

que sua a c ç ã o , a l é m de e x c i t a n t e r e v u l s i v a g e r a l , sobre­

t u d o da p e l l e , se m a n i f e s t a ma i s p a r t i c u l a r m e n t e nas 

affecções thoracicas, e com especialidade nas chronicas; 

dando-se de o r d i n á r i o a e x a c e r b a ç ã o dos s y m p t o m a s á. 

p r i n c i p i o , como se se t i v e s s e m r e p r o d u z i d o os do p e r í o d o 

de i n v a s ã o . 

A q u e l l a s á g u a s , d i z e l l e , s ã o u t i l i s s i m a s , p r i n c i p a l ­

m e n t e no t r a t a m e n t o da p h a r y n g i t e , l a r y n g i t e , b r o n c h i t e s , 

a s t h m a , p n e u m o n i a s , p l e u r i s i a s ch ron icas e b e m ass im d a 

phtisica em todos os grãos. 

Seu uso d e t e r m i n a , em r e g r a g e r a l , a e x a g e r a ç ã o 

dos s ignaes s te toscopicos; o esearro s ê c c o , que c a r a c t e r i s a 

o I o g r á o des ta e n f e r m i d a d e , se t o r n a m a i s a c c e n t u a d o , 

mas , depois d 'essa e v o l u ç ã o , to rna-se menos f r e q ü e n t e j 

podendo mesmo cessar completamente. 

N o 2o g r á o , em que h a os escarros h u m i d o s , e m 

g e r a l , ao c o m e ç a r o t r a t a m e n t o , este s y m p t o m a exaspera-se 
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por algum tempo, ordinariamente curto, depois do que, 

r e t r o g r a d a , e ha o a p p a r e c i m e n t o dos symptomas do I o " 

g r á o , e n ã o poucas vezes estes desapparecem, dando-se o 

r e s t a b e l e c i m e n t o do e n f e r m o . 

N o 3 o g r á o mesmo t e m h a v i d o v á r i o s casos de c u r a , 

dependendo m u i t o este r e s u l t a d o do estado g e r a l do en­

f e r m o : c i ta-se a l l i casos desesperados em que, sob a 

a c ç ã o das á g u a s de E a u x - B o n n e s , desapparece a t é a res­

p i r a ç ã o t u b a r i a com g a r g a r e j o , apparecendo os escarros 

h u m i d o s e depois os s ê c c o s . 

« E n t r e t a n t o ( c o n t i n u a e l le) n ã o é r a r o , que a r e s p i ­

r a ç ã o conserve d e f i n i t i v a m e n t e o ca rac t e r b ronch ico nos 

l oga re s occupados pe la a g g l o m e r a ç ã o t u b e r c u l o s a . E s t a 

p e r s i s t ê n c i a do sopro nada p r o v a c o n t r a a cura , pois q u e 

ao mesmo t e m p o a s a ú d e se res tabelece , mais ou m e n o s . 

E l l a c o n f i r m a somente o que nos ensina a ana tomia p a t h o ­

l o g i c a , i s to é , que a p o r ç ã o de p u l m ã o que f o i desorgan i -

sada p e l a m o l é s t i a torna-se d ' a h i por d i a n t e e n d u r e c i d a e 

menos p e r m e á v e l . . . Suas paredes cessam de secre ta r , 

sem que a c a v i d a d e d e s a p p a r e ç a . 

« Não ha, pois, obstáculo algum radical a cura da 

phtisica, mesmo no 3o gráo; a menos que a lesão orgâ­

nica seja muito profunda. » 

A s á g u a s do Mont-Dore s ã o c i t adas desde a a n t i g ü i ­

dade como curando a phtisica. 

S i d o n i o A p o l l i i i a r i o ( c i t . ) no V . o s é c u l o , r e f e r indo- se 

a estas á g u a s , d i z i a — Phthisiscentibus medicabiles ( q u e 

c u r a m os p h t i s i c o s ) . 

A i n d a h o j e el las s ã o reconhecidas como gosando d e 

t a l p r o p r i e d a d e , como, e n t r e o u t r o s , nol-o r e f e r e o D r . J a ­

mes , do modo s e g u i n t e : 

« A i n n e r v a ç ã o l evan ta - se , a. f e b r e d i m i n u e logo , os 

e n g o r g i t a m e n t o s pu lmonares resolvem-se , a b e m a t o s e 
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torna-se mais activa; emfirn, o appetite e a nutrição, 

depo i s de d i m i n u í r e m , accentuam-se ma i s . 

I s t o p o r é m n ã o se d á com todos os tube rcu losos . 

V á r i o s o u t r o s f ac tos da c l i n i c a do D r . Casal is s ã o 

a l l i conhecidos e c i t a d o s . 

E n g h i e n é o u t r o l o g a r que possue f o n t e s su lphurosas 

f r i a s , m u i t o preconisadas no t r a t a m e n t o das m o l é s t i a s do 

p e i t o : c a l m a m r a p i d a m e n t e a r o u q u i d ã o e a tosse, m e ­

lhoras que a lguns a t t r i b u e m aos saes de c á l c i o que e l l a s 

- c o n t ê m . 

O D r . C o n s t a n t i n o James a t t r i b u e m u i t a s das c u r a s 

ao modo de a p p l i c a r (em i n h a l a ç õ e s ) estas á g u a s p u l v e -

r i s a d a s . • . 

Sobre as á g u a s de Ems (no Nassau) , d i z o r e f e r i d o 

h y d r o l o g i s t a : « Prescreve-se as á g u a s de E m s c o n t r a u m 

g r a n d e numero de m o l é s t i a s . Na I a ordem acham-se as 

•affecções das vias respiratórias, e mais particularmente a 

P H T I S I C A P U L M O N A R , catarrho Ironchico, e t c . » 

A L a - E a i l l i è r e passa t a m b é m p o r util no tratamento 

da tuberculose. 

P a r a a i n d a u m a vez p r o v a r que n ã ò é de h o j e q u e 

as á g u a s su lphurosas da c o m p o s i ç ã o das do A r a x á ) s ã o 

preconisadas no t r a t a m e n t o da p h t i s i c a , passo a t r a n s c r e ­

v e r u m a in t e re s san te o b s e r v a ç ã o a n t i g a do D r . F o v i l l e , 

1 8 3 9 , c i t a d a po r S i g a u d . E i l - a : 

M m e . B . Bea rnesa , o r i u n d a de f a m i l i a t u b e r c u l o s a , 

d e 25 annos de edade , ap re sen tava todos os s y m p t o m a s 

d a t ube rcu lo se p u l m o n a r . 

Seu med ico env iou -a p a r a E a u x - B o n n e s , n a e s t a ç ã o 
a p r o p r i a d a . 

A o cabo de m u i t a s s e m i n a s de uso d 'es tas á g u a s , a 

doen te sen t io m u i t o a l l i v i o , e r egressou a seu d o m i c i l i o . 

V o l t a n d o o v e r ã o , f o i de n o v o p a r a as mesmas á g u a s , 

o b t e n d o m e l h o r a s a i n d a m a i s n o t á v e i s do que no a n n o 
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p r e c e d e n t e : v o l t o u de n o v o no 3 o anno , depois do que,. 

restabeleceu-se completamente ; v i n d o a f a l l e c e r 15 a n n o s 

depois , de h e m o r r h a g i a c e r e b r a l , e dando-se antes con­

g e s t õ e s p a r a o encepha lo e p a r a os p u l m õ e s . 

D e p o i s de t e r m i n a r , d i z o D r . S i g a u d : — « E s t a ob­

s e r v a ç ã o d e m o n s t r a a cura da phtisica». 

B a s t a r i a o expos to , p a r a ficar p r o v a d a a c u r a b i l i d a d e 

d a p h t i s i c a p u l m o n a r desde a a n t i g ü i d a d e pelas á g u a s 

su lphurosas e m o d e r n a m e n t e pelas a p p l i c a ç õ e s do gaz s u l ­

p h y d r i c o p u r o , ou m i s t u r a d o ao g a z - c a r b ô n i c o ; e n t r e t a n t o ' 

p r e f i r o s u p e r s a t u r a r de c o n v i c ç ã o aos que d u v i d a r e m das 

o b s e r v a ç õ e s dos m é d i c o s b r a z i l e i r o s c l i n i c o s do A r a x á e 

suas c i r c u m v i s i n h a n ç a s ; e i s t o s e r á f a c i l l i m o , t r a n s c r e v e n d o -

e u as p a l a v r a s dos s egu in t e s eminen tes professores . — 

D u j a r d i n B e a u m e t z , n a u l t i m a e d i ç ã o de suas p r e ­

c i o s a s — L i ç õ e s de clinica therapeutica—no a r t i g o — T r a t a ­

mento da phtisica,—pag. 598 , quando menc iona o Trata­

mento thermal, d i z : D u a s va r i edades de á g u a s mineraes* 

d i s p u t a m a i n d a h o j e a p r i o r i d a d e neste t r a t a m e n t o : 

s ã o , de u m a p a r t e as águas sulphurosas, de outra parte-

as águas arsenicaes. 

A s á g u a s su lphurosas a c t u a m na p h t i s i c a de m u i t o s 

modos : e l las s ã o antes de t u d o anti-microbianas ; a l é m 

d i s t o , levantam as forças dos doentes ; por sua a c ç ã o t ô ­

n i c a , e s t i m u l a m as f u n c ç õ e s d i g e s t i v a s , e po r sua e l i m i ­

n a ç ã o pelo p u l m ã o , el las de o r d i n á r i o m o d i f i c a m bene­

ficamente as s e c r e ç õ e s da mucosa p u l m o n a r ; e m f i m , p o r 

sua a c ç ã o l o c a l sobre a pe l l e , a c t ú a m como verdade i ros -

r e v u l s i v o s . 

C o n t i n u a n d o , i n d i c a o mesmo s á b i o c l i n i c o , quaes 

as fontes sulphurosas que devem ser especialmente aconse­

lhadas aos tuberculosos, e c i t a em p r i m e i r o l o g a r as E a u x -

B o n n e s ( c u j a c o m p o s i ç ã o e p rop r i edades p h y s i o l o g i c a s e 
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t h e r a p e u t i c a s , como p r o v o em o u t r o l o g a r , são idênti­
cas ás do Araxí). 

Seguem-se: 

A l l e v a r d ( agua f r i a su lphu rosa c a l c i c a ) . 

S t . H o n o r é ( the rmaes , su lphurosas sodicas) a n á l o g a s 

•e mesmo m u i t o semelhantes á s do A r a x á . 

A m é l i e - l e s - B a i n s ( s u l p h u r o s a s sodicas t h e r m a e s ) , i d e m 

t e n d o , p o r é m , t e m p e r a t u r a s u p e r i o r p a r a banhos e d u c h i s . 

V e r n e t ( the rmaes t a m b é m su lphurosas sodicas) , e t c . 

Q u a n t o á s á g u a s m ine rae s arsenicaes, que c o n v é m 

a cer tos casos de tube rcu lose , d i z o professor que a q u i 

t r a n s c r e v o , (a p a g . 601 ) , que el las e as c h l o r u r e t a d a s so­

d icas , taes como M o n t D o r e , L a B o u r b o u l l e , R o y a t E m s ' 

a c t u a m mais sobre a n u t r i ç ã o do p h t i s i c o . Os p rofessores 

H é r a r d , C o r n i l e H a n o t , que c i t o a cada passo, e m sua 

m o d e r n a ob ra « La phtisie pulmonairs » ( p a g . 7 3 7 ) , oc" 

cupando-se das á g u a s m ine rae s su lphurosas , d i z e m : «Les 

eaux minérales sulphureuses, mode le pias habituei de 

V adminhtration du soufre, ont de tout temps été considê-

réescommeune des médications les plus importantes dans 

le traitement de laphtisie. » 

M o s t r a m depois , que as águas sulphurosas alcalinas 

que mais aproveitam são—umas de base de soda, o u t r a s 

de c a l , e a lgumas de soda e de c a l . 

A d i a n t e d i z e m : 

« N ã o é somente no c a t a r r h o dos grossos e dos finos 

b r o n c h i o s q u e a m e d i c a ç ã o su lphurosa t e m u m a i n f l u e n c i a 

f a v o r á v e l ; e l l a exerce o u t r a n ã o menos c e r t a nas c o n ­

g e s t õ e s e i n f l a m m a ç õ e s do p r ó p r i o t e c i d o p u l m o n a r » . . . 

E e f e r i n d o - s e á o p p o r t u n i d a d e das a p p l i c a ç õ e s das 

á g u a s su lphurosas a l c a l i n a s aos t ube rcu losos , e, depois de 

m o s t r a r e m que m u i t o s c l i n i c o s as e m p r e g a m e m todas as 

c i r c u n s t a n c i a s , f a z e m v e r com o m a i o r c r i t é r i o que « as 

d i t a s á g u a s su lphurosas não devem convir em todas as 



— 87 — 

épocas a todas as fôrmas. Ellas, são indicadas nas formas 

lentas, torpidas, apyr éticas, ou quando a febre é fraca, 

vesperal, em relação com lesões pouco extensas. 

Nos phtisicos manifestamente febris • a acção estimio* 

lante muito enérgica que ellas exercem sobre toda a eco­

nomia e sobre o próprio pulmão, poderia ter o grave incon­

veniente deaugmentar os phenomenos inflammatorios, e de 

•converter em tuberculose galopante, uma phtisica que, sem 

•este augmento de excitação, teria seguido provavelmente 

uma marcha muito menos rápida » . 

Os Srs . P i d o n x , L e u d e t e ou t ros c l i n i c o s , e n t r e t a n t o , 

n ã o cons ide ram a f e b r e como u m a c o n t r a - i n d i c a ç ã o do 

" t ra tamento dos tuberculosos pelas á g u a s a l ca l inas s u l -

p h u r ô s a s ; sa lvo se o m o v i m e n t o f e b r i l ap re sen ta r p e l a 

m a n h ã u m a f r a c a r e m i s s ã o ; p r i n c i p a l m e n t e se o ca lo r d a 

p e l l e , em u m m o m e n t o do d i a excede a 3 8 , ° s i chega a 

3 9 , ° apesar dos suores parc iaes m u i t o abundantes de 

d e m a n h ã ; s i ao mesmo t e m p o n ã o ha a p p e t i t e , se ha v ô ­

m i t o s , se a e x p e c t o r a ç ã o é em placas ( p l a q u é e ) n ã o a re -

j a d a » . 

R e f e r i n d o - s e á epocha me lho r p a r a o p h t i s i c o se sub-

m e t t e r ao t r a t a m e n t o das á g u a s mineraes su lphurosas 

a l ca l i na s , apezar da d i v e r g ê n c i a de o p i n i õ e s , estes clinicos 

entendem poder convir em todos os períodos da moléstia, 

comtanto que não haja febre continua, e as lesões não 

sejam muito extensas. 

« No começo da phtisica as águas sulphurosas são úteis 

por sua acção geral estimulante e reconstituinte do orga­

nismo, p r o v a v e l m e n t e t a m b é m p o r es ta acção anti-para-

sitaria que podemos a d m i t t i r em u m ce r to g r á o , segundo 

es dados positivos da bacteriologia. 

« C o m P i d o u x de Pu i s saye e m u i t o s ou t ros h y d r o -

logos eminen t e s , c remos, e n t r e t a n t o , que a m e d i c a ç ã o s u l ­

p h u r o s a a p r o v e i t a ma i s p a r t i c u l a r m e n t e no s e g u n d o 



— 88 — 

p e r í o d o da m o l é s t i a , p r i n c i p a l m e n t e quando a c o n s t i ­

t u i ç ã o n ã o t e m a i n d a s o f f r i d o as c o n s e q ü ê n c i a s ( e n t r a i n e -

m e n t ) da t ube rcu lo se , e que a economia of ferece ele­

m e n t o s s u f i c i e n t e s de r e s i s t ê n c i a . » 

E m f i m , os mesmos c l i n i c o s , n a p a g . 819 e s e g u i n t e s 

da r e f e r i d a obra , t r a t a n d o do gráo de curabilidade da phti­

sica», d i z e m : 

A P H T I S I C A Ê C U R A V E L , e não ha pratico, mesmo do 

mais incrédulos, que não possa citar alguns fados de 

cura authentica. P E L A N O S S A P A R T E , T E M O S O B S E R V A D O 

UM GRANDE NUMERO. 

« V a m o s mesmo mais l o n g e , do q u e a m a i o r p a r t e -

dos auc to re s . P E N S A M O S Q U E N Ã O H A F O R M A D A M O L É S T I A , 

QUE AÜCTORISE A DECLARAR-SE NECESSARIAMENTE ACIMA-

DOS RECURSOS DA ARTE OU DA*NATUREZAJ NÃO EXCEPTUAMOS 

A P H T I S I C A C H A M A D A A G U D A , apoiando-nos em observações 

de Wunderlich, Colin, Empis, Lépine, etc; reconhecemos-

e n t r e t a n t o que s ã o casos estes e x c e p c i o n a e s » . . . 

T r a t a n d o da phtisica chronica, a ss im se e x p r i m e : 

« A PHTISICA CHRONICA OFFERECE L THERAPEUTICA 

Ü M T E R R E N O M U I T O M E L H O R . E' nafórma de marcha lenta 

apyretica, com integridade do apparelho digestivo que se 

encontram curas mais numerosas. Esta feliz terminação 

da moléstia considerada ha muito como incurável, pode ser -

observada em todos os periodos da affecção, c o n t a n t o que as 

l e s õ e s t e n h a m i n v a d i d o u m a p a r t e pouco ex tensa doa 

p u l m õ e s . 

« Mesmo quando~o amollecimento se tenha apoderado • 

das massas caseosas, e que se tenham formado excavações 

no meio do par enchy ma pulmonar, T O D A E S P E R A N Ç A N Ã O -

E S T Á P E R D I D A . Muitas vezes, com effeito, em taes casos 

o medico reconhece felizmente uma tendência notável para 

a reparação dos tecidos; ora são as paredes da cavidade 

que se approximam, deixando como único vestígio uma' 
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cicatriz fibrosa, ou fibro-cartilaginosa ; ora é uma substan­

cia gelatiniforme ou gredosa que determina a obliteração 

completa (da e x c a v a ç ã o ) ; ora acha-se no interior da ex-

cavação uma espécie de kysto fibroso mais ou menos espessa 

que obtura o orificio dos bronchios,e impede toda communi-

cação com o ar exterior ; ora a caverna é revestida por 

ama membrana lisa que se continua com a mucosa dos 

bronchios. > 

« Neste ultimo caso, posto que a auscultação do peito> 

revele a existência do sopro cavernoso e do gargarejo, a 

lesão refiecte o som apenas sobre o organismo, como se se, 

tratasse de uma simples dilatação bronchica » . . . a m o ­

l é s t i a deve ser a t t a c a d a desde suas p r i m e i r a s m a n i f e s ­

t a ç õ e s locaes e em seus per iodos e s t a c i o n a r i o s . . . 

F i c a e v i d e n t e m e n t e p r o v a d o com o p i n i õ e s a c ima de 

t o d a suspe i t a , e com f a c t o s i n c o n t e s t á v e i s , que a tubercu­

lose pulmonar é curavel; principalmente pelos sulphurosos,. 

e muito especialmente pelas águas mineraes alcalino-sul-

phurosas. U l t i m a m e n t e reconheceu-se, que a m i s t u r a d a 

gaz s u l p h y d r i c o c o m o gaz c a r b ô n i c o r ep resen ta a ma i s i m ­

p o r t a n t e m e d i c a ç ã o d a t u b e r c u l o s e . 

O r a as á g u a s do A r a x á a b r a n g e m estes d e s i d e r a t u m s ; 

e s tudemol -as , po is , em p a r t i c u l a r ; c o m e ç a n d o pe l a i n t e r ­

p r e t a ç ã o de sua a c ç ã o p h y s i o l o g i c a e t h e r a p e u t i c a . 

Acção physiologica e therapeutica das águas 

m i n e r a e s do A r a x á 

Conhecida a composição chimica dos principaes agen­

tes destas á g u a s mine raes , pode-se com cer teza d e t e r m i n a r 

sua acção physiologica e therapeutica ; como nos ensina, 

a sc ienc ia e x p e r i m e n t a l : 

D a s o b s e r v a ç õ e s c l i n i c a s de d iversos col legas , a l ­

g u n s dos quaes t ê m tomado aque l las á g u a s , e p o r 
12 M. A. 
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e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , posso c o n c l u i r que e l las s ã o exci­

tantes de todas as funcções. 

E m d ó s e s t h e r a p e u t i c a s , as s e c r e ç õ e s e em p a r t i c u l a r 

a l á c t e a e a u r i n a r i a , a u g m e n t a m ; o a p p e t i t e é a c t i v a d o ; 

as d i g e s t õ e s t o rnam-se no rmaes ; po r e l las s ã o t a m b é m 

m o d i f i c a d a s bene f i camen te as s e c r e ç õ e s b r o n c o - p u l m o -

nares , d i s to r e s u l t a n d o f a c i l i d a d e n a e x p e c t o r a ç ã o . 

A l g u n s col legas que t ê m c l i n i c a d o no A r a x á me asse­

v e r a m que, quando h a focos i m p e r m e á v e i s n a s u p e r f í c i e 

p u l m o n a r , estes, em g e r a l , desapparecem c o m p l e t a m e n t e 

com o uso daquel las á g u a s , no l o c a l das f o n t e s , em u m 

tempo r e l a t i v a m e n t e c u r t o . 

Como p r o v e i com as analyses, aque l las á g u a s s ã o 

s u l p h u r o - a l c a l i n a s e b i c a r b o n a t a d a s sodicas . 

Sem que me de t enha nas p rop r i edades das o u t r a s 

subs tancias que e n t r a m em sua c o m p o s i ç ã o ( taes como pe ­

quenas p r o p o r ç õ e s de su lpha to e c h l o r u r e t o de s ó d i o , c a r ­

bonates de c á l c i o , phosphatos e t c ) , r e p i t o , somente d i r e i 

o que se r e f e r e aos p r i n c i p a e s corpos a c t i v o s que n e l l a s 

e n t r a m em cer tas p r o p o r ç õ e s , e que s e r v e m p a r a e x p l i c a r 

os bons resu l t ados no t r a t a m e n t o de d ive r sa s a f f e c ç õ e s . 

Sua a l c a l i n i d a d e , e seus gazes s u l p h y d r i c o e c a r b ô ­

n ico se r i am s u f i c i e n t e s , pa ra , com a r i q u e z a em b i c a r b o ­

na tos e ca rbona tos sodicos e o u t r o s , e x p l i c a r suas v i r ­

t udes t h e r a p e u t i c a s . 

Acção dos alcalinos 

E' sabido em therapeutica, que os alcalinos, em dóses 

f r a c a s , s ã o absorv idos de o r d i n á r i o no estado de c h l o r u -

r e t o s , ou m e l h o r , de c h l o r o - p e p t a t o s , p o r causa da a b u n ­

d â n c i a de á c i d o ch lo ro -pep t i co ; q u a n d o e m f o r t e s d ó s e s , 

p e n e t r a m , mesmo e m n a t u r e z a , n a c i r c u l a ç ã o . 

O á c i d o sa rco- lac t ico , t a m b é m e x i s t e n t e no sueco 
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g á s t r i c o , se c o m b i n a com os a l c a l i s das á g u a s que os con­

t ê m , e os n e u t r a l i s a d u r a n t e a l g u m t e m p o j a s e c r e ç ã o 

p o r é m faz-se depois c o m m u i t o m a i s a b u n d â n c i a ; a l é m 

•disto, elles v ã o - s e c o m b i n a n d o com os á c i d o s g r a x o s dos 

a l i m e n t o s , que , po r a q u e l l e m o t i v o , se s apon i f i cam, e 

b e m assim os o u t r o s ex i s t en tes n a economia . 

Segundo os Srs . B o u c l i a r d e C a n t a n i , os a l ca l inos , 

que p r o d u z e m a s u p e r - s e c r e ç ã b de cer tas g l â n d u l a s i m ­

p o r t a n t e s do o r g a n i s m o , d i m i n u e m a b i l i a r i a , e u m pouco 

a f u n c ç ã o g l y c o g e n i c a do f í g a d o , e f a c i l i t a m a sah ida da 

mesma b i l e . 

E ' cousa r e p e t i d a por g r a n d e m a i o r i a de m é d i c o s , 

que os alcalinos diminuem a crase sanguinea, e n f r a q u e ­

cendo, p o r t a n t o , o o rgan i smo ; f a c t o que se acha c o n t r a ­

r i a d o pelos recen tes estudos expe r imen taes do Sr . M a r t i n 

D a m o u r e t t e , demons t rando q u e — « os a l ca l i nos s ã o 

•agentes trophicos, que em d ó s e moderada a c t i v a m a n u ­

t r i ç ã o , a p e r f e i ç o a n d o - a n a ser ie dos actos que a c o n s t i ­

t u e m , e m a n i f e s t a m e n t e que elles a u g m e n t a m a c i f r a dos 

g l ó b u l o s sanguineos , e f a v o r e c e m a d e s a s s i m i l a ç ã o , como 

o a t t e s t a m o a u g m e n t o da u r é a e a d i m i n u i ç ã o do á c i d o 

n r i c o nas u r i n a s » . . . 

« E ' po i s u m e r ro a c r e d i t a r que as á g u a s de 

Y i c h y se j am d e b i l i t a n t e s , e con t r a ind i cadas nos a n ê m i c o s , 

.aos quaes, pelo c o n t r a r i o , f a v o r e c e m m a r a v i l h o s a m e n t e 

& r e c o n s t i t u i ç ã o , quando empregadas em d ó s e s conve­

n i e n t e s . » 

Re fe r i ndo - se ao mesmo assumpto , os professores B o u ­

c h a r d , H a y e m , C h a r c o t , V u l p i a n , b e m como o mesmo S r . 

M a r t i n D a m o u r e t t e , todos s ã o concordes em cons ide ra r 

i n f u n d a d o s os exagerados receios de T rousseau sobre os 

i n c o n v e n i e n t e s dos a lca l inos . 

V u l p i a n e Cha rco t , p o r e x . , v i r a m que os r heuma t i cos 
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f i u b m e t t i d o s a f o r t e s d ó s e s a l c a l i n a s m e l h o r a m , augmen-

tando de peso. O S r . R a n k e ( c i t . ) d i z que a diminuição 

da alcalinidade do sangue traz como conseqüência a f r a -

quesa muscular. 

A l é m d ' isso a p h y s i o l o g i a n o r m a l e p a t h o l o g i c a en ­

s i n a que, sem os a l ca l inos , os ma te r i aes de d e s a s s i m i l a ç ã o 

accumulam-se ; podendo e m b a r a ç a r as t r a n s m u t a ç õ e s ou 

t r o c a s o r g â n i c a s . 

D o expos to r e s u l t a o conhec imen to da utilidade das 

bases sodica e potassica no t r a t a m e n t o das m o l é s t i a s não-

s ó ga s t ro - in t e s t i naes (dyspeps ias á c i d a s e o u t r a s ) , como 

t a m b é m da l i t h i a s e b i l i a r , d i m i n u i n d o nos c á l c u l o s a q u a n ­

t i d a d e de c h o l e s t e r i n a , do r a c h i t i s m o , do r h e u m a t i s m o , 

g o t t o s o ou n ã o , da d iabe tes , de cer tos estados a t r o p h i c o s 

c o m pa ra lys i a s ,dos c a t a r r h o s b r o n c h i c o , g a s t r o - i n t e s t i n a l , 

u t e r i n o e v e s i c a l , e n g o r g i t a m e n t o s do u t e r o , b e m como do 

fígado; a o s o b é s o s s ã o t a m b é m ú t e i s os a l ca l inos , que , e m 

g e r a l , fazem-lhes d i m i n u i r o v o l u m e , sem d i m i n u i r o 

p e s o : 

P r o v a d a , como ficou, a r i q u e s a das á g u a s m i n e r a e s 

do A r a x á em bases a l c a l i n a s , e s t á j u s t i f i c a d a e e x p l i c a d a 

sua a c ç ã o p h y s i o l o g i c a e t h e r a p e u t i c o - c l i n i c a no t r a t a m e n t o 

das m o l é s t i a s a c i m a r e f e r i d a s . 

E x t e r n a m e n t e a c t u a m , d i so lvendo as m a t é r i a s seba-

ceas dos f o l l i c u l o s , amol lecendo a e p i d e r m e e f a v o r e c e n d o 

sua d e s c a m a ç ã o p h y s i o l o g i c a . 

Como d i z o Sr . R o d e t , es ta a c ç ã o é u t i l no t r a t a m e n t o 

das m o l é s t i a s da p e l l e , p a r a l i v r a l - a dos agen tes p r o d u -

c to res dos d a r t h r o s , e m o d i f i c a n d o a v i t a l i d a d e do de rma . -

E quando e n t r e os a l ca l i nos se e n c o n t r a m s u l p h u r e ­

to s , como nas á g u a s do A r a x á , a a c ç ã o é m a i s e n é r g i c a p a r a 

o d i t o fim, v i s t o ser o e n x o f r e u m poderoso p a r a s i t i c i d a . 
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A c ç ã o do g a z c a r b ô n i c o 

I n g e r i d o p e l a v i a g á s t r i c a , em s o l u ç ã o aquosa, o gaz 

- c a r b ô n i c o a c t i v a a s e c r e ç ã o das g l â n d u l a s pep t i ca s e i n -

t e s t i naes , d i m i n ú e a sens ib i l idade das r e spec t ivas m u c o -

•sas ; d ' a h i seu emprego como a n t i - e m e t i c o . 

Quando no es tado de v a c u i d a d e do e s t ô m a g o , o gaz 

c a r b ô n i c o i n g e r i d o é a h i a b s o r v i d o , segundo e x p e r i ê n c i a s 

• do Sr . L e h m a n n ( c i t . ) , e neste caso é e l i m i n a d o pelos r i n s , 

p e l l e e p u l m õ e s ; quando no estado de p l e n i t u d e do e s t ô ­

mago , desprende-se p a r t e do d i t o gaz em e r u c t a ç õ e s . 

E m g randes d ó s e s , causa damnos aos doentes , de 2 

•modos : pe la d i l a t a ç ã o do e s t ô m a g o , e pe la f a d i g a d ' e s t e . 

E ' m a n i f e s t a m e n t e a n a l g é s i c o t a n t o i n t e r n a , como 

e x t e r n a m e n t e . 

P e r c i v a l e S impson , b e m como C a m p a r d o n p r o v a r a m 

que este gaz é anesthesico n a coqueluche, p o r t a n t o nas 

a í f e c ç õ e s o u t r a s no c a n a l a é r e o . 

Sua a p p l i c a ç ã o r e c t a l é u t i l c o n t r a v á r i o s s y m p t o m a s 

<la t ube rcu lo se (tosse, e x p e c t o r a ç ã o d i f f i c i l , a n o r e x i a , 

i n s o m n i a , e t c ) . 

I n t e r n a m e n t e é usado com v a n t a g e m nas á g u a s g a ­

zosas, chamadas águas de mesa (Se l tz , A p o l l i n a r i s , L a m ­

b a r y , e t c ) , e como anesthesico em i n h a l a ç õ e s , nas m o ­

l é s t i a s b r o n c o - p u l m o n a r e s . 

E x t e r n a m e n t e o gaz c a r b ô n i c o t e m sido e m p r e g a d o 

t a m b é m como e x c i t a n t e l o c a l . 

A l g u n s , e r r a d a m e n t e o cons ide ram a n t i - p u t r i d o . 

C o n v é m , quando f ô r empregado em i n h a l a ç õ e s , 

J i a v e r cau te las , p a r a que os doentes n ã o se jam a s p h i -

j x i a d o s : p a r a se e v i t a r i s t o , bas ta que e l l e seja d i l u i d o e m 

g r a n d e p r o p o r ç ã o de ar , e o i n h a l a d o r fique s u f i c i e n t e ­

m e n t e d i s t a n t e da face do p a c i e n t e . 
A s á g u a s do A r a x á possuem este gaz ; d ' a h i s u a » 

^ v i r t u d e s t h e r a p e u t i c a s p a r a ce r t a s m o l é s t i a s . 
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A c ç ã o dos s u l p h u r o s o s 

Os medicamentos desta classe actuam principal­

m e n t e por causa do enxofre que c o n t ê m . 

A e x p e r i ê n c i a p r o v a que este corpo , t omado i n t e r n a ­

m e n t e , no fim de ce r to t e m p o se t r a n s f o r m a em gaz s u l ­

p h y d r i c o que, ao f o f m a r - s e no e s t ô m a g o , é l a n ç a d o e m 

p a r t e em e r u c t a ç õ e s , sendo o res to n a t u r a l m e n t e ab­

s o r v i d o , emquan to p e r c o r r e a v i a g a s t r o - i n t e s t i n a l ; onde , 

segundo o p ro fe s so r G u b l e r , se t r a n s f o r m a em s u l p h u ­

re tos de s ó d i o e de p o t á s s i o e m p r e s e n ç a dos l í q u i d o s 

a lca l inos com que se acha em con tac to ; podendo , e n t r e ­

t a n t o , p e n e t r a r n a c i r c u l a ç ã o , apenas d i s so lv ido n o s 

a lbumino ides e no muco : a cor a n n e g r a d a das fezes dos 

doentes que t o m a m e n x o f r e é d e v i d a j u s t a m e n t e ao gaz 

s u l p h y d r i c o que se f ô r m a n a economia e se c o m b i n a com 

o f e r r o dos a l i m e n t o s , p a r a f o r m a r s u l p h u r e t o des ta base, 

que é p r e t o . 

A l g u n s t h e r a p e u t i s t a s n o t á v e i s d i z e m que n a eco­

n o m i a aque l l e co rpo , se t r a n s f o r m a , p a r t e em á c i d o s u l ­

p h u r i c o e depois em su lpha tos , que s ã o e l i m i n a d o s pelas 

u r i n a s , e p a r t e em h y d r o g e n e o s u l p h u r a d o (gaz s u l p h y ­

d r i c o ) , que é exha lado pelos p u l m õ e s e pe l a p e l l e . 

E m d ó s e s pequenas ( a t é 4 g r a m m a s ) o e n x o f r e i n ­

g e r i d o , apenas amollece as fezes , que e x h a l a m , b e m como 

o h á l i t o , s e n s í v e l che i ro de gaz s u l p h y d r i c o : em d ó s e s 

ma io r e s , ha l i g e i r a a c ç ã o l a x a t i v a e mesmo p u r g a t i v a 

f o r t e . 

Segundo o p ro fe s so r H a y e m , a e l i m i n a ç ã o do e n ­

x o f r e , a l é m de t e r l o g a r pelos p u l m õ e s e p e l l e , faz-se 

t a m b é m pelas m a m a s ; d a h i deduz-se a g r a n d e u t i l i d a d e 

p a r a os p h t i s i c o s de t o m a r e m o l e i t e m e d i c a m e n t o s o das 

vaccas que bebem cop iosamente as á g u a s mine raes s u l ­

phurosas ; f a c t o c o m m u n i s s i m o no A r a x á . 



Q u a n t o ao gaz su lphuroso , que é pouco e s t á v e l em 

p r e s e n ç a do oxygeneo e do hyd rogeneo , parece que u m a 

p a r t e , apoderando-se do oxygeneo dos l í q u i d o s ex i s t en t e s 

na v i a g a s t r o - i n t e s t i n a l , se t r a n s f o r m a em á c i d o su l ­

p h u r i c o , o q u a l f ô r m a su lphatos com as bases que en­

c o n t r a ; emquan to que a o u t r a p a r t e combina-se com o 

h y d r o g e n e o dos mesmos l i qá i i dos g a s t r o - i n t e s t i n a e s , e se 

t r a n s f o r m a i g u a l m e n t e em gaz s u l p h y d r i c o ; d a h i t a m b é m 

o enneg rec imen to das f é z e s p e l a f o r m a ç ã o do s u l p h u r e t o 

de f e r r o e o u t r o s , e a e x h a l a ç ã o de gaz s u l p h y d r i c o 

p e l a e x p i r a ç ã o . 

Como j á r e f e r i , os p repa rados su lphurosos , e espe­

c i a l m e n t e as á g u a s , a u g m e n t a m as s e c r e ç õ e s em g e r a l , 

e p a r t i c u l a r m e n t e a l á c t e a , a r e n a l e a das g l â n d u l a s 

s e m i n i f e r a s ; d a h i o t e r e m sido as d i t a s á g u a s su lphurosas 

preconisadas t a m b é m c o n t r a a e s t e r i l i d a d e e i m p o t ê n c i a 

v i r i l . 

E s t u d a n d o as a p p l i c a ç õ e s t h e r a p e u t i c a s das á g u a s 

su lphurosas , o D r . R o d e t c ó l l o c a em p r i m e i r o l o g a r a — 

P H T I S I C A P U L M O N A R e as moléstias do apparelho respiratório 

em geral; depois do que, menc iona a escrophula , a r t h r i -

t i s m o , h e r p e t i s m o , a f f e c ç õ e s p a r a s i t á r i a s em 'ge ra l , e tc . 

Sua a c ç ã o é a i n d a m a i s e n é r g i c a , quando ellas s ã o 

r i ca s e m bases a l c a l i n a s . 

As águas mineraes do Araxá, como se deduz das 

p a l a v r a s de todos os m é d i c o s que as t ê m es tudado, e das 

analyses do D r . M a y e do professor Moraes e V a l l e e t c , 

s ã o poderosamente su lphurosas e a l c a l i n a s ; p o r t a n t o a 

e l las p ó d e - s e , e deve-se a p p l i c a r o que fica d i t o , b e m 

como o que se segue. 

O D r . E e n z i ( c i t . ) , de N á p o l e s , que se t e m dado a 

es tudos especiaes sobre a tubercu lose p u l m o n a r , d i z t e r 

observado que os tuberculosos perdem muito da alcalini-

dade de seu sangue. 
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O gaz s u l p h y d r i c o , apesar de v o l á t i l , é t a m b é m f a c i l ­

m e n t e a b s o r v i d o pelos t e g u m e n t o s ; e as águas que o 

•contêm são o melhor meio de applical-o. 

Os banhos su lphurosos e x c i t a m este ó r g ã o , a c t i v a m 

sua c i r c u l a ç ã o , f avo recendo a n u t r i ç ã o da e p i d e r m e e o 

desapparec imento dos p r o d u c t o s neoplas icos , segundo 

T a r i o s auc to res de n o t a , e n t r e os quaes o S r . R o d e t . 

Taes á g u a s m a t a m os p a r a s i t a s em g e r a l . 

N o t r a t a m e n t o de d i v e r s a s m o l é s t i a s c u t â n e a s p r i n ­

c i p a l m e n t e as p a r a s i t á r i a s , em uso e x t e r n o , e l las s ã o 

das ma i s p r o v e i t o s a s . 

O P t y r i a s i s c a p i t i s desapparece r a p i d a m e n t e sob a 

a c ç ã o das á g u a s a l ca l ino - su lphurosas do A r a x á ; m u i t o 

m a i s r a p i d a m e n t e , d o que sob a a c ç ã o das á g u a s de Caldas 

em M i n a s , e b e m ass im o u t r a s a n á l o g a s a f f e c ç õ e s , se­

g u n d o o D r . M e l l o B r a n d ã o . 

I n j e c t a d o o gaz s u l p h y d r i c o d i r e c t a m e n t e , mesmo e m 

d ó s e s c o n s i d e r á v e i s , n a c i r c u l a ç ã o vehosa, segundo c o n -

c l u i o C laude B e r n a r d , n ã o d e t e r m i n a acc identes g r a v e s ; 

a s s e r ç ã o que t i n h a sido j á s u s t e n t a d a p o r O r í i l a e o u t r o s 

e spec ia l i s t a s . 

O gaz s u l p h y d r i c o é , como o su lphuroso , o r n a i s e n é r ­

g i co agente\ a n t i - b a c i l l a r que se conhece. 

Os Srs . H é r a r d , C o r n i l e H a n o t , r e f e r i n d o - s e á s 

- e x p e r i ê n c i a s por e l les f e i t a s , e sc r eve ram em seu m o n u m e n ­

t a l — T r a t a d o da Phtisica Pulmonar—que «Estas experiên­

cias estabelecem de uma maneira definitiva, que o hydro­

geneo sulphurado possue o mais alto poder tóxico contra 

este bacillo (da t u b e r c u l o s e ) . » 

E m o u t r o l o g a r d i z e m os mesmos s á b i o s c l i n i c o s : 

« C o n c l u s i o n : Vhydrogene sulphurê possède une 

.•action toxique des plus energiques V egard du bacille tu-

berculeux.» 
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O D r . N i e p c e e ou t ros s u s t e n t a m que o á c i d o s u p r a ­

c i t a d o destrôe os bacillos da tuberculose nos escarros dos 

phtisicos, e que estes escarros ass im mod i f i c ados tor­

nam-se impotentes, quando inocu lados e m an imaes . 

O D r . P i l a t t e , com os D r s . C a v a l l i e r e M a i r e t , chega­

r a m á m e s m a c o n c l u s ã o . 

A v i a mais c o m m u m p a r a o uso do gaz s u l p h y d r i c o 

j n i x t u r a d o á s á g u a s m ine rae s é o e s t ô m a g o . 

I n t r o d u z i d o pe la v i a r e c t a l , este gaz é a b s o r v i d o , e 

l e v a d o á c i r c u l a ç ã o da v e i a - P o r t a , d a h i passa á C a v a , 

chegando aos p u l m õ e s , onde é e x h a l a d o ; f a c t o que s e r v i o 

p a r a i n d i c a r seu emprego nas a f f e c ç õ e s b r o n c h o - p u l m o n a r e s , 

d e que m e occupo no c a p i t u l o — t r a t a m e n t o . 

A i s to se r e f e r i n d o , o i l l u s t r a d o S r . P e t t o r u t e , de N á ­

poles , e m r e l a ç ã o ao t r a t a m e n t o da t ube rcu lo se , disse no 

u l t i m o congresso med ico de R o m a (1889) : «Tenho obtido 

bons effeitos com o hydrogeneo sulphurado administrado em 

clystéres : eu o julgo sobretudo util nos primeiros períodos 

da moléstia.» D e p o i s c i t a os f ac tos em que a c u r a se deo. 

P o r q u a l q u e r v i a que se ja i n t r o d u z i d o este gaz , é 

exha lado pelos p u l m õ e s , como j á disse-. 

E l l e t e m u m a a c ç ã o t r o p h i c a , po rque p r o d u z sens ive is 

e f a v o r á v e i s m o d i f i c a ç õ e s n o estado g e r a l , e p a r t i c u l a r m e n t e 

n a n u t r i ç ã o ; o que se v e r i f i c a pelo a u g m e n t o de peso do 

doente em u m t empo r e l a t i v a m e n t e c u r t o . 

Sua a c ç ã o m i c r ó b i c i d a , e mesmo g e r m i c i d a f o i de­

m o n s t r a d a po r v á r i o s e x p e r i m e n t a d o r e s , que v i r a m des-

apparece r o b a c i l l o p h y m a t o s i c o dos escarros dos doentes 

:Submet t idos a a c ç ã o pelo gaz s u l p h y d r i c o . 

A physiologia pathologica ens ina o processo que a 

n a t u r e s a e m p r e g a p a r a o o r g a n i s m o r e s i s t i r á a c ç ã o dos 

í m i c r o b i o s da t u b e r c u l o s e , p r i n c i p a l m e n t e quando o n u m e r o 

destes n ã o é m u i t o c o n s i d e r á v e l . 

Consis te no a taque que a elles d ã o os l e u c o c y t o s que 
13 A. I I . A. 



os r o d e i a m , os a b s o r v e m , e, p o r ass im d i z e r os d i g e r e m • 

phenomeno conhecido n a sc ienc ia pelo nome Hephagocytose, 

dado pelo S r . M e t s h i n i c o f f . 

A s á g u a s su lphurosas de s t roem os m i c r ó b i o s e seos 

ge rmens , que v ã o p r o g r e s s i v a m e n t e d i m i n u i n d o ; as c o n ­

d i ç õ e s h y g i e n i c a s , e p r i n c i p a l m e n t e b ô a n u t r i ç ã o , a u -

g m e n t a m os l eucocy tos ; estes a t t a c a m os d i t o s m i c r ó b i o s e 

os d i g e r e m , como v i m o s ; de modo que, ao cabo de ce r t o 

t e m p o , o doente é apenas v i c t i m a de pequeno n u m e r o 

de l l e s , que ass im, s ã o c o m p a t í v e i s com a v i d a ; e n ã o 

poucas vezes e x t i n g u e m - s e . 

W inquestionavelmente curavel em grande numero de 

casos a tuberculose pulmonar; pelas águas do Araxá na 

local das fontes. 

E u i n t e r p r e t o r a c i o n a l m e n t o o f ac to da r econhec ida 

v i r t u d e daque l las á g u a s m i n e r a e s ( su lphurosas sodicas e 

b i ca rbona t adas ) no t r a t a m e n t o da r e f e r i d a e n f e r m i d a d e , 

baseadono que nos ens ina a m o d e r n a t h e r a p e u t i c a p o r q u e , 

como j á d e m o n s t r e i , seo gaz s u l p h y d r i c o ou h y d r o g e n e o 

s u l p h u r a d o é u m poderoso p a r a s i t i c i d a . 

E l l e se acha no g r u p o dos c h a m a d o s — f o r t e m e n t e 

antisepticos, segundo a c l a s s i f i c a ç ã o do S r . D r . M i q u e l , s e ­

g u i d a pelo s á b i o p rofessor H a y e m em suas mode rnas 

L i ç õ e s de T h e r a p e u t i c a . 

A - p r o p o r ç ã o de gaz s u l p h y d r i c o nas r e f e r i d a s á g u a s 

do A r a x á , como fiz v e r das analyses , é das mais c o n v e n i ­

entes ; po is , n e m é m u i t o exage rada , n e m d e f f i c i e n t e . 

O r a , como é sabido, a a g u a con tendo gaz s u l p h y ­

d r i c o e m d i s s o l u ç ã o , sendo i n g e r i d a em d ó s e s t h e r a p e u -

t h i c a s , o gaz é a b s o r v i d o no e s t ô m a g o r a p i d a m e n t e pe los 

c a p i l l a r e s das co rona r i a s des ta v í s c e r a , as quaes l e v a m o 

sangue com e l le de m i s t u r a d i r e c t a m e n t e á v e i a C a v a 

i n f e r i o r , e d ' a h i ao c o r a ç ã o d i r e i t o ; deste segue p e l a 
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a r t é r i a p u l m o n a r e suas r a m i f i c a ç õ e s p a r a os p u l m õ e s , 

onde t e m l o g a r a e l i m i n a ç ã o do mesmo gaz , sem que este 

p e n e t r e n a g r a n d e c i r c u l a ç ã o ; p o r t a n t o a e x p l i c a ç ã o p h y ­

s io log i ca é a mesma que p a r a o caso de se da r a a b s o r p ç ã o 

pe lo r ec to ; apenas com a d i f e r e n ç a de ser ma i s c u r t o o p e r ­

curso do e s t ô m a g o aos p u l m õ e s , do que do rec to á 

estas v i s c e r a s . 

O c c o r r e a i n d a a i m p o r t a n t e c i r c u m s t a n c i a de nas 

á g u a s do A r a x á e x i s t i r o gaz s u l p h y d r i c o l i v r e , m i s t u r a d o 

c o m o gaz c a r b ô n i c o ; pelo que, d á - s e o f a c t o de se 

a c h a r e m ambos como ex ige a t h e r a p e u t i c a especial aos 

p h t i s i c o s , de modo i d ê n t i c o , ou pe lo menos m u i t o seme­

l h a n t e ao que se d á no a p p a r e l h o de B e r g e o n (De L y o n ) . 

A l é m da agua que o doente i n g é r e , contendo os r e f e ­

r i d o s gazes, e l le os i n h a l a d i a r i a m e n t e d u r a n t e c e r t o 

t e m p o ; o que m u i t o a u x i l i a o t r a t a m e n t o . 

Taes á g u a s possuem v i r t u d e i d ê n t i c a , se n ã o supe­

r i o r á s das f o n t e s e s t r ange i r a s s i m i l a r e s que menc iono , 

q u a n t o á c u r a b i l i d a d e da t u b e r c u l o s e . 

A l é m das o b s e r v a ç õ e s c l i n i c a s que p u b l i c o nes t e 

t r a b a l h o , r e f e r e n t e s aos numerosos casos de c u r a da p h t i ­

s ica p u l m o n a r e da escrophulose, j u l g o n ã o deve r o m i t t i r 

a o p i n i ã o do D r . M a y , que em sua M e m ó r i a j à c i t a d a , 

a ss im se e x p r i m e : 

« O c l i m a do A r a x á é o p t i m o . Os seus h a b i t a n t e s n ã o 

sabem o que seja o p i l a ç ã o n e m tuberculos pulmonares. 

« O l o g a r é p r o t e g i d o p o r serros a l can t i l ados q u e 

m i t i g a m a f o r ç a dos ven tos do Oeste e do S u l . » 

Comparadas suas virtudes therapeuticas e clinicas 

c o m as das o u t r a s á g u a s de M i n a s , v ê - s e o segu in te : 

As ÁGUAS DO LAMBARY — têm seus usos especiaes ; 

sendo p r i n c i p a l m e n t e a p p l i c a v e i s , em v i r t u d e do gaz. 
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c a r b ô n i c o l i v r e que possuem, e p r i n c i p a l m e n t e dos 

b i - ca rbona tos , e t c , ao t r a t a m e n t o das a f f e c ç õ e s do a p p a -

r e l h o d i g e s t i v o , do r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e go t toso , e de 

ce r t a s a f f e c ç õ e s do fígado, e t c 

E s t a s á g u a s s ã o , de todas as do B r a z i l , as m a i s pobres 

em p r i n c i p i o s fixos, segundo a f f i r m a a sabia c o m m i s s ã o 

E z e q u i e l que as e s t u d o u . 

As ÁGUAS DE CAXAMBÚ',segundo a mesma commissão, 

podem ser u t i l i s a d a s com v a n t a g e m nas m o l é s t i a s c h r o ­

n icas do appare lho d i g e s t i v o e g e n i t o - u r i n a r i o , taes como 

dyspeps ias , i r r i t a ç ã o do e s t ô m a g o e i n t e s t i n o s , e n g o r -

g i t a m e n t o do fígado e b a ç o , cer tas m e t r o - o v a r i t e s , i r r i ­

t a ç ã o da b e x i g a e dos r i n s , l e u c o r r h é a s , e t c 

A s fon t e s D . I z a b e l , Conde d ' E u e D . T h e r e s a c u r a m 

a ch lorose , c h l o r o - a n e m i a , h y p o h e m i a , cachex ias e m o ­

l é s t i a s d ia thes icas , excepto na tuberculose i n c i p i e n t e . 

No segundo relatório feito pelo Dr. Souza Lima, com 

o e s c r ú p u l o que l h e é c a r a c t e r i s t i c o , e l le ass im se e x p r i m e 

ace rca das fon t e s de C a x a m b ú , sob re tudo da d e n o m i n a d a 

D u q u e de Saxe , que passava por su lphu rosa : ( p a g . 4 6 ) 

A agua da f o n t e D u q u e de Saxe , ass im como as o u t r a s de 

C a x a m b ú , é , a i n d a que f r a c a m e n t e , a l c a l i n a . 

« Pe lo que fica exposto , c o n t i n ú a o mesmo s á b i o 

professor ( p a g . 4 8 ) , v ê - s e que v a l o r d e v e m m e r e c e r as 

a l l e g a ç õ e s de f ac to s de curas de m o l é s t i a s c u t â n e a s ao e n ­

x o f r e i naces s ive l e i m p a l p a v e l da f o n t e D u q u e de Saxe : 

s ã o t ã o i m a g i n á r i o s e p h a n t a s t i c o s , pe lo menos t ã o g r a ­

t u i t o s , como os e f fe i tos c a t h a r t i c o s empres tados á m a g n e s i a 

da f o n t e D . L e o p o l d i n a , ma i s pobre des te p r i n c i p i o a t è 

do que a lgumas á g u a s p o t á v e i s . » 

D e t u d o i s t o , se deduz , po i s , que as á g u a s de C a ­

x a m b ú n ã o s ã o as ma i s complexas , n e m as m a i s r i c a m e n t e 

m i n e r a l i s a d a s das fon te s ana lysadas do E s t a d o de M i n a s . 
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A s á g u a s do A r a x á , ao c o n t r a r i o , como d e m o n s t r e i , 

e m b o r a tendo u m a c i f r a r e l a t i v a m e n t e i n f e r i o r à daque l las , 

q u a n t o ao gaz c a r b ô n i c o , é m u i t o r i c a em gaz s u l p h y d r i c o ; 

sendo, a l é m d i s t o , as ma is r i c a m e n t e mine ra l i s adas e n t r e 
t odas as daque l l e E s t a d o . 

E s t ã o po i s estas á g u a s em c o m p l e t a o p p o s i ç ã o c l i ­

n i c a , t e n d o cada uma o seu pape l p r e p o n d e r a n t e a r ep re ­

s e n t a r em H y d r o l o g i a med ica o que em n a d a i n f l ú e n a 

p r o c u r a de cada u m a d ' e l l a s . 

A s Á G U A S D E C A L D A S , segundo a c o m m i s s ã o E z e q u i e l , 

s ã o ú t e i s no t r a t a m e n t e das seguin tes m o l é s t i a s ; r h e u ­

m a t i s m o , ce r tas p a r a l y s i a s , n e v r a l g i a s , d a r t h r o s , herpes , 

s y p h i l i s , escrophulas , l y m p h a t i s m o , u lceras a t ô n i c a s , ca-

t a r r h o s ch ron icos de d ive r sa s v i a s e dyspepsias ; sendo 

inapplicaveisna tuberculose, por causa do ferro que contêm; 

d i f e r i n d o nes te pon to das do A r a x á , que t a m b é m s ã o 

su lphu rosas ; havendo apenas u m a a 4 k i l o m e t r o s , ma i s 

o u menos , de d i s t anc i a , que é m u i t o f e r r u g i n o s a . 

Q u a n t o á a s t h m a e á c h l o r ó s e , a p r o v e i t a m ; d iz , p o r é m , 

a c o m m i s s ã o que estas m o l é s t i a s t ê m sido a l l i cu r adas 

c o m a u x i l i o t a m b é m de med icamen tos a p r o p r i a d o s . 

Suas a p p l i c a ç õ e s t h e r a p e u t i c a s , e m f i m , se deduzem 

de sua a c ç ã o , que é , como a de todas as á g u a s desta classe, 

e s t i m u l a n t e g e r a l e d i a p h o r é t i c a . 

. Tratamento mixto da tuberculose pulmonar. — E' de 

todos o preferível, p o r é m , é t a m b é m o mais d i f f i c i l p o s s í v e l , 

p o r q u e e x i g e no mesmo l o c a l o c o n j u n c t o s egu in t e : 

1.° Águas nineraes sulphurosas bicarbonatadas, so­

dicas e thermaes; 

2 . ° Altitude conveniente, de modo que n e m h a j a f r i o 

p r o p r i a m e n t e , nem calor que encommode, nem constantes 

v a r i a ç õ e s bruscas de t e m p e r a t u r a ; 
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3.° Local pouco Jiumido e que seja a b r i g a d o dos v e n t o s 

f r i o s e impe tuosos ; 

4 . ° Vegetação que ozonise e p u r i f i q u e , p o r t a n t o , o 

a r ; 

5 .° Leite em abundância e de o p t i m a q u a l i d a d e , e 

carne excellente ; 

6.° Local para passeios liygienicos; 

7.° Agua potável boa, pe renne e c o r r e n t e . 

O r a , que me c o n s t e , n ã o se e n c o n t r a em p a r t e a l g u m a 

t u d o i s to r e u n i d o , como no A r a x á ; d a h i o g r a n d e n n m e r o 

de casos de c u r a da tube rcu lose l á o b t i d o s . 

Alli pode-se empregar simultaneamente—a aerothe-

rapia, a hydrotlierapia, e a galactcthcrapia e a Iromato-

tJter a pia fácil e economicamente. 

Quando e s t i v e r mon tado o es tabe lec imento , h a v e r ã o , 

a l é m da agua pa ra uso i n t e r n o e e x t e r n o , banhos , d u c h a s , 

i n h a l a ç õ e s do l i q u i d o p u l v e r i s a d o , e gaz accumulado p a r a 

i n h a l a ç õ e s e i n j e c ç õ e s rec taes . 

P a r a obter-se o gaz c a r b ô n i c o a l é m do e x i s t e n t e , nas 

á g u a s , ha minas de ca rbona to calcareo j u n t o á s f o n t e s e 

f ó r a d ' e l l a s ; sendo o p r o d u c t o o b t i d o sem despeza . 

Accrescente-se a t udo i s to o que j á disse no c o m e ç o 

deste meu t r a b a l h o , que o l o c a l das á g u a s , e p o r t a n t o do 

f u t u r o e s t abe lec imen to , acha-se acerca de 1000 m e t r o s de 

a l t i t u d e , t e n d o a med ia de t e m p e r a t u r a de 1 6 , ° e que é 

cercado de v e g e t a ç ã o , t endo a b u n d â n c i a de á g u a s e de 

l e n h a ; possuindo pas tagens p r i v i l e g i a d a s , onde ha vaccas 

q u e d ã o p r i m o r o s o l e i t e e exce l l en t e ca rne , e c o m p r e h e n -

derse-ha, que n ã o é u m a hypo these a c u r a b i l i d a d e da 

t u b e r c u l o s e naque l l a s paragens : desde que f o r e sco lh ida 

a e s t a ç ã o p r ó p r i a , e os doentes n ã o a b a n d o n a r e m seu 

t r a t a m e n t o , e sobre tudo que h a j a m m é d i c o s espec ia l i s tas 

no e s t a b e l e c i m e n t o . 



Q U A R T A P A R T E 

Fartos clinicos de curas pelas águas do 

A r a x á 

Estas observações, das quaes algumas estão incom­

p le t a s r e l a t i v a m e n t e a cer tos deta lhes , p o r é m fielmente 

r e f e r i n d o os f a c t o s , nos f o r a m obsequiosamente fo rnec ida s 

p o r col legas probidosos e d i s t i n c t o s . 

L u i z de O l i v e i r a J ú n i o r , t e m p e r a m e n t o l y m p h a t i c o , 

c o m 36 annos de i dade , so l t e i ro , n a t u r a l de M i n a s Geraes , 

e m 1883 r e s i d i a nes ta c a p i t a l , onde e x e r c i a a p r o f i s s ã o de 

empregado do commerc io ; t endo s o f f r i d o u m a s u p p r e s s ã o 

de t r a n s p i r a ç ã o , sobre ve io- lhe u m a b r o n c h i t e que t o r n o u -

se c h r o n i c a , e l l e c o m e ç o u a emmagrece r sens ive lmente ap-

pareceu- lhe tosse f r e q ü e n t e e escarros s a n g ü í n e o s . E n t r o u 

em t r a t a m e n t o , e fez uso de d iversos med icamen tos que 

n e n h u m re su l t ado p r o d u z i r a m em p r o l da sua s a ú d e a l t e ­

r a d a . 
A m o l é s t i a f o i , ao c o n t r a r i o , g r a d a t i v ã m e n t e se i n ­

c r e m e n t a n d o , e a c o n t i n u a ç ã o do doente no e x e r c i d o da 

sua p r o f i s s ã o to rnou-se i m p o s s í v e l . 

D i v e r s o s m é d i c o s desta c a p i t a l , aos quaes c o n s u l t o u , 

e que o e x a m i n a r a m , f o r a m todos accordes em cons ide ra - lo 

p h t i s i c o , aconselhando que se r e t i r a s se p r o m p t a m e n t e p a r a 

M i n a s , em busca de u m ar ma is p u r o . L u i z de O l i v e i r a 

< ü r i g i o - s e p a r a a c idade de U b e r a b a , onde t e m f a m í l i a , 
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e a h i es teve a l g u m t e m p o sem ob te r m e l h o r a s . Seus pa ­

r e n t e s l e m b r a r a m - l h e e n t ã o u m a v i a g e m á c idade do 

A r a x á , que fica p r ó x i m a , a f i m de que e l l e fizesse uso d a s 

r e s p e c t i v a s á g u a s med ic inaes , que t a n t o s casos de t u b e r ­

culose p u l m o n a r t ê m c u r a d o . 

O e n f e r m o s e g u i u p a r a o A r a x á , f azendo o t r a n s i t o 

de. 20 l é g u a s que sepa ram U b e r a b a das F o n t e s , com d i f f i -

cu ldade i m m e n s a , po is o seu estado de m a g r e z a e a b a t i ­

m e n t o c o n s i d e r á v e l n ã o l h e p e r m i t t i a m m o n t a r a c a v a l l o 

sem a u x i l i o de o u t r a pessoa. 

Chegou ao A r a x á t e n d o h e m o p t i z e s a s s u s t a d o r a s ; 

v o m i t a v a de vez em q u a n d o e n o r m e q u a n t i d a d e de san­

gue ; tosse incessante , e x p e c t o r a ç ã o a b u n d a n t e , escar­

ros n u m u l a r e s , a n o r e x i a c o m p l e t a , h o r r o r aos a l imen tos , . 

f e b r e h e c t i c a e suores n o c t u r n o s . 

C o m e ç o u a f a z e r uso das á g u a s , e logo as m e l h o r a s 

f o r a m apparecendo ; o a p p e t i t e v o l t o u pouco a pouco ; a 

e x p e c t o r a ç ã o d i m i n u i o , a f e b r e e os suores d e s a p p a r t -

c ê r a m ; d e i x o u de e sca r ra r sangue, e no fim de 2 mezes ( ! ! ) 

t i n h a como que resusc i t ado ; todos os seus encommodos 

A n a l i s a r a m : t i n h a a u g m e n t a d o a l g u n s k i l o g r a m m a s n o 

peso, engo rdou e robus teceu a t é h o j e . 

E s t e senhor é s ó c i o da i m p o r t a n t e casa c o m m e r -

c i a l — F r e i t a s O l i v e i r a & C . — á r u a P r i m e i r o de M a r ç o 

n . 1 0 5 . 

E s t a o b s e r v a ç ã o é de u m a i m p o r t â n c i a e x t r a o r d i - -

n a r i a ; o t e s t e m u n h o do S r . L u i z de O l i v e i r a é v a l i o s i s -

s imo , e todos p o d e m o u v i r d e l l e p r ó p r i o a n a r r a ç ã o d a sua 

c u r a , e x c l u s i v a m e n t e com o uso das á g u a s do A r a x á , n o 

l o c a l das f o n t e s . 

D r . E z e q u i e l F r e i r e , i l l u s t r a d o p ro fessor de r e t h o ^ 

r i c a d a A c a d e m i a de D i r e i t o s de S ã o P a u l o , j o r n a l i s t a e 

p o é t a m u i t o conhec ido , b r a n c o e casado, com 3 4 annos 

d e i d a d e , a p p r o x i m a d a m e n t e , t e m p e r a m e n t o l y m p h a t i c o - . 
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E s t e i l l u s t r e p a u l i s t a , ha m u i t o que t i n h a sua s a ú d e p r o ­

f u n d a m e n t e a l t e r a d a , e tendo-se i n c r e m e n t a d o seus pa-

dec imen tos , d i r i g i o - s e p a r a a c idade do A c a x á á p r o c u r a 

das á g u a s m i n e r a e s . 

O med ico que o t r a t o u r e f e r i o - m e , que o D r . E z e q u i e l 

achava-se a f fec tado de u m a p h y m a t o s e em 2 o p e r í o d o ; d y s -

p e p t i c o , a b a t i d o , a n ê m i c o , m a g r o ; toss ia m u i t o e expe-

c t o r a v a a b u n d a n t e m e n t e ; t i n h a hemoptyses e f e b r e i n t e r -

m i t t e n t e v e s p e r t i n a . F e z uso das á g u a s só d u r a n t e mez e 

m e i o , uso m u i t o i r r e g u l a r ; e n t r e t a n t o o i l l u s t r e a d v o g a d o 

m e l h o r o u c o n s i d e r a v e l m e n t e , a u g m e n t o u 2 k i l o g r a m m a s no 

peso, passou a comer b e m , e sahio do A r a x á nas melhores 

c o n d i ç õ e s . E ' de c r ê r que , se l á t i v e s s e pe rmanec ido 

ma i s t e m p o , e m e l h o r se su je i tasse á s p r e s c r i p ç õ e s m é ­

d icas , á s quaes r e s i s t i a , o d i s t i n c t o professor , se t e r i a 

c u r a d o r a d i c a l m e n t e . 

O D r . E z e q u i e l F r e i r e quando chegou ao A r a x á 

s o f f r i a t a m b é m u m a k e r a t o - c o n j u n c t i v i t e , de o r i g e m es-

c rophu losa , que t i n h a r e s i s t i d o á m e d i c a ç ã o , a t é a q u e l l a 

d a t a e m p r e g a d a p o r d ive r sos ocu l i s t a s de S. P a u l o . 

L e v a d o pe la p r ó p r i a i n i c i a t i v a , o D r . E z e q u i e l c o m e ç o u 

a b a n h a r os olhos nas á g u a s su lpho -a l ca l i na s a l é m do uso 

i n t e r n o em que se a c h a v a ; e q u a l n ã o f o i a sua a d m i ­

r a ç ã o , vendo que a k e r a t o - c o n j u n c t i v i t e d e s a p p a r e c ê r a 

c o m p l e t a m e n t e ! O D r . E z e q u i e l n a r r a todos estes f a c t o s 

em u m a ser ie de a r t i g o s que p u b l i c o u no j o r n a l que r e d i g e 

e m S. P a u l o . 

O C a p i t ã o A u g u s t o A l v a r e s , b r anco , so l t e i ro , t e m p e ­

r amen to l y m p h a t i c o , 3 9 annos de i dade , n a t u r a l de G-oyaz, 

r es iden te no A r a x á . E m 1876 achava-se n a c idade d e 

P a r & c a t ú : o c l i m a i n s a l u b r e des ta loca l idade e o u t r a s 

c o n d i ç õ e s de v i d a m i n a r a m - l h e a s a ú d e ; seu p a i aca­

b a v a de f a l l e c e r , v i c t i m a de t ube rcu lose p u l m o n a r , n a 

idade de 60 annos : o S r . A u g u s t o A l v a r e s , e x t r e m a m e n t e 
14 A. M. A. 
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m a g r o , depauperado , p r o f u n d a m e n t e a n ê m i c o , ap resen­

t a v a , sobre tudo no p e s c o ç o e n a r e g i ã o i n f r a - c l a v i c u l a r , 

g r a n d e n u m e r o de g â n g l i o s e n o r m e m e n t e e n g o r g i t a d o s , 

n ã o se a l i m e n t a v a ; t u d o q u a n t o i n g e r i a v o m i t a v a . Con­

s u l t o u , ne s t a e m e r g ê n c i a , ao D r . B e r n a r d o de M e l l o 

F r a n c o , med ico dos ma i s i l l u s t r e s , o D r . M e l l o F r a n c o 

d i a g n o s t i c o u t u b e r c u l o s e e esc rophul i smo e, a t t endendo 

ao estado do e n f e r m o , d e c l a r o u á sua f a m i l i a que só lhe 

r e s t a v a u m mez de v i d a . 

A t t r a h i d o pe la f a m a das á g u a s do A r a x á , e l le fez-se 

t r a n s p o r t a r i m m e d i a t a m e n t e pa ra l á com sua f a m i l i a . 

No fim de 4 mezes de t r a t a m e n t o pe lo uso i n t e r n o e 

e x t e r n o das d i t a s á g u a s , ficou r a d i c a l m e n t e c u r a d o robus -

teceu-se; c o n t r a h i n d o nupc ias n a q u e l l a l oca l i dade , onde 

h o j e é c o m m e r c i a n t e , e fixou r e s i d ê n c i a . 

D r . J o ã o A l v a r e s , i r m ã o do C a p i t ã o A u g u s t o A l v a r e s 

casado, b r a n c o , n a t u r a l de G o y a z , m e d i c o , 25 annos de 

i dade , r e s iden te em A r a x á . 

E m 1885 , ten'do-so en t r egado a estudos f o r ç a d o s pa ra 

c o n c l u i r seu curso na F a c u l d a d e de M e d i c i n a do R i o de 

J a n e i r o , c a h i o e n f e r m o ; f o i e x a m i n a d o pe lo Sr . D r . B e n i c i o 

de A b r e u , que e n c o n t r o u u m a t u b e r c u l o s e i n c i p i e n t e . 

O D r . J o ã o A l v a r e s , logo que conc lu io seo curso , f o i 

r e s i d i r com sua f a m i l i a no A r a x á , onde chegou m a g r o , com 

h y p o g l o b u l i a p r o n u n c i a d a , escarros hemopto icos f r e q ü e n ­

tes , espessamento tube rcu loso do á p i c e do p u l m ã o d i r e i t o ; 

ao chegar pesava 53 k i l o g r a m m a s , e h o j e pesa 6 3 . 

O mesmo d o u t o r r e f e r i o - m e que, apesar de e x i s t i r e m 

sua f a m i l i a a h e r a n ç a t u b e r c u l o s a , t r a n s m i t t i d a de seu 

p a i , a m o l é s t i a só fizera e x p l o s ã o n e l l e e em seu i r m ã o 

m a i s v e l h o , que m o r a v a m f ó r a do A r a x á , t endo poupado 

c o m p l e t a m e n t e o res to de sua f a m i l i a ; pois suas i r i u ã s e 

i r m ã o s creados no A r a x á , g o z a m p e r f e i t a s a ú d e ; sendo 

u m a del las casada,e j á t e n d o t i d o 4 filhos n é d i o s e sadios. 



A t n b u e e l l e essa i m m u n i d a d e á p e r m a n ê n c i a da f a m i l i a 

n o A r a x á , e ao uso 'das á g u a s m i n e r a e s ; l e v a n d o este 

í a c t o a conc lu i r - se , a t é cer to p o n t o , que i s to f o i d e v i d o a 

u m a v e r d a d e i r a p r o p h y l a x i a . 

D . M a r i a F i r m i n a , b ranca , s o l t e i r a , c o n s t i t u i ç ã o 

f ô r t é , 25 annos , m i n e i r a , r e s i d e n t e no A r a x á . 

H e r a n ç a t u b e r c u l o s a d i r e c t a ; aos 26 annos de i dade , 

c o m e ç o u a p e r d e r a robus tez e sent ia-se d e f i n h a r ; u m a 

i n v a s ã o de t ube rcu lo s no á p i c e do p u l m ã o esquerdo, e r a 
o m o t i v o dessa m u d a n ç a . 

D e v i d o á f a l t a abso lu ta de u m r e g i m e n r e g u l a r de 

v i d a e á c o h a b i t a ç ã o com u m i n d i v i d u o p h t i s i c o em 3 o 

p e r í o d o , p r o v i n d o do R i o de J a n e i r o , o q u a l succumbio 

em seu l e i t o de l i a , depois de 6 mezes de i n t i m a n n i ã o , a 

t ube rcu lo se i n v a d i o t odo o p u l m ã o esquerdo, e passou ao 

d i r e i t o ; p r o g r e d i n d o r a p i d a m e n t e , o med ico que a exa­

m i n o u e que f o r n e c e u esta o b s e r v a ç ã o , no f i m do anno 

d e 1886 e n c o n t r o u todo o á p i c e do p u l m ã o esquerdo de 

M a r i a F i r m i n a c r i v a d o de t u b e r c u l o s em f u s ã o , pequenas 

' ve rnas , h e p a t h i s a ç ã o do p u l m ã o d i r e i t o , e n t r a n d o no 
p e r i o d o de cachex i a . 

E n t r e t a n t o po r p r e s c r i p ç ã o de seu med ico , a e n f e r m a 

c o m e ç o u a f a z e r uso das á g u a s do A r a x á , com as i n d i s ­

p e n s á v e i s c a u t é l a s , a m e d r o n t a d a p e l a m o l é s t i a . Os t u b e r ­

c u l o s suspenderam a m a r c h a i n v a s o r a , e M a r i a F i r m i n a , 

t e n d o robus t ec ido e a v i g o r a d o , v i v e nas mais l i s o n g e i r a s 

c o n d i ç õ e s de s a ú d e . 

O D r . M e l l o B r a n d ã o c i t a as pag inas 19 da sua 

e x c e l l e n t e m o n o g r a p h i a sobre as á g u a s mineraes do 

A r a x á , a c u r a de u m i n d i v i d u o de nome E g g , q u e , f r a n c a ­

m e n t e cavernoso e depauperado , r e d u z i d o á m e t a d e de 

seu corpo , f o i p a r a as á g u a s do A r a x á , e de l á v o l t o u , 

u m anno depois , n ã o só r o b u s t e c i d o , mas com as c a v e r n a s 
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p u l m o n a r e s c i ca t r i s adas ; e ra c l i e n t e do i l l u s t r a d o D r . 

J o a q u i m G o n ç a l v e s R a m o s . 

O D r . C r i s p i m , d i s t i n c t o m e d i c o , n a t u r a l de M i n a » 

Geraes , c i t a d o t a m b é m pelo D r . M e l l o B r a n d ã o no seu 

l i v r o , é m a i s u m exemplo da i n f l u e n c i a poderosa que as 

Águas mineraes do Araxá e x e r c e m no t r a t a m e n t o d a 

t u b e r c u l o s e p u l m o n a r . E s t e m o ç o p l i y m a t o s o em 3 o pe -

r i o d o , c a c h e t i c o , e m e x t r e m o a b a t i d o pelas b r o n c h o r r a g i a s , 

a n o r e x i c o , m e l h o r o u n o t a v e l m e n t e com o uso das a g u a s r 

e t e r - s e -h i a cu rado se l á permanecesse o t e m p o n e c e s s á ­

r i o p a r a o seu r e s t a b e l e c i m e n t o . O med ico que f o r n e c e o 

es ta o b s e r v a ç ã o n ã o poude t e r todos os de ta lhes precisos 

p a r a c o m p l e t a - l a . 

D r . J u v e n t i n o P o l y c a r p o A l v e s de L i m a , t e m p e r a ­

m e n t o l y m p h a t i c o , c o n s t i t u i ç ã o f r a c a , casado, n a t u r a l de 

P e r n a m b u c o , filho de paes t u b e r c u l o s o s . E s t e i l l u s t r e 

m a g i s t r a d o r e s i d i a em U b e r a b a , p a r a onde f o i n o m e a d o 

J u i z M u n i c i p a l ; o c l i m a pouco sa lubre des ta c i d a d e 

m i n e i r a a l t e r o u - l h e a s a ú d e , achando-se p r ed i spos to o seu 

o r g a n i s m o desde o b e r ç o p a r a t e r r e n o a p r o p r i a d o ao des­

e n v o l v i m e n t o do b a c i l l u s de K o c h , e m m i n e n t e m e n t e escro-

phu loso , en t regue-se a lue tas p o l í t i c a s es t remes p e l a i m -

orensa , a d q u i r i u , como era de p r e v e r , u m a t u b e r c u l o s e 

do p u l m ã o d i r e i t o , mas c u j o c o r t e j o s y m p t o m a t i c o e r a 

assus tador : dyspeps ia a t r o z conduz iu -o r a p i d a m e n t e a 

u m estado p r ó x i m o da i n a n i ç ã o . C o n s u l t a n d o 4 d i s t i n e t o s 

í a c u l t a t i v o s de U b e r a b a , o seu estado f o i j u l g a d o des­

esperado, p r o g n o s t i c o u - s e - l h e u m a m o r t e p r ó x i m a . O D r . 

J u v e n t i n o p e d i u e n t ã o , e o b t e v e ser nomeado J u i z de D i ­

r e i t o de A r a x á . Chegou a l l i t ã o p r o f u n d a m e n t e a b a t i d o 

q u e m a l ouvia -se a sua v o z , ap resen tando a l é m disso-

c a n s a ç o , dyspnea ao m e n o r e s f o r ç o , f a l t a de a p e t i t e , pa -

l i d e z de canceroso. Passava as n o i t e s r ecos t ado em u m a 

c a d e i r a , onde t enac i s s ima i n s o m n i a e dores p r e c o r d i a e s o 
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r e t i n h a m . E m menos de 4 mezes todo este c o r t e j o s y m p t o -

m a t i c o assustador desappareceu ; o D r . J u v e n t i n o c u r o u -

se c o m p l e t a m e n t e , e ho je , n u t r i d o e v i g o r o s o , c o n t i n u a á 

•exercer o c a r g o de J u i z de D i r e i t o do A r a x á . 

A s segu in tes o b s e r v a ç õ e s de c u r a de t ube rcu lo se p u l ­

m o n a r , pe lo uso e x c l u s i v o das á g u a s do A r a x á , e s t ã o n a 

m e m ó r i a de t o d a a p o p u l a ç ã o dessa c idade , que as p r e ­

s e n c i o u e f ô r a m a u t h e n t i c a d a s po r m é d i c o s ; mas n ã o 

f ô r a m tomadas de u m a m a n e i r a c o m p l e t a ; p o r isso v ã o 

a,ssim r e s u m i d a m e n t e expostas : 

P r i s c o H e n r i q u e da S i l v e i r a , b r a n c o r e s iden te em 

P a r a c a t ú , M i n a s Geraes — Tuberculose pulmonar em 

2 o período. Curado pelo uso e x c l u s i v o das á g u a s do 

A r a x á . 

U m a ex -esc rava de A n t ô n i o A l e x a n d r e V i l l e l a de 

A n d r a d e , p r e t a , b r a z i l e i r a , r e s iden t e em M o n t e - A l e g r e , 

M i n a s — T u b e r c u l o s pulmonares em 2o período, hemoptyses, 

febre, suores, e t c . C u r a d a pe lo uso e x c l u s i v o das á g u a s do 

A r a x á . 

A f f o n s o B r i l h a n t e , c o m m e r c i a n t e no R i o de J a n e i r o , 

•b raz i l e i ro , s o l t e i r o , b r a n c o — c o n s i d e r a d o tuberculoso em 

I o período, dyspeptico pondo escarros hemoptoícos. C u r a d o 

p e l o uso e x c l u s i v o das á g u a s do A r a x á . 

A f f o n s o F r o o m b e r g , b r anco b r a z i l e i r o , j o r n a l i s t a 

e m B a t a t a e s , E s t a d o de S. P a u l o — T u b e r c u l o s e pulmonar 

em 2° período. C u r a d o t a m b é m no A r a x á , pe lo uso e x c l u ­

s i v o das á g u a s . 

D . F r a n c e l i n a de P a u l a B a r r e t o , casada, b r a n c a , 

n a t u r a l do estado de M i n a s , v i n d a de P a r a c a t ú — Tu­

berculose em I o período, dyspepsia chronica chloro-anemia. 

O u r a d a com o uso e x c l u s i v o das á g u a s su lpho -a l ca l i na s 

do A r a x á . 

D . R i t t a da Cos ta A q u i n o , m i n e i r a , r e s i d e n t e n o 



— 110 — 

A r a x á , ca,s'àúa,.—Chloro-aneuiia, magreza, anorexia, tu­

berculose incipiente. C u r a d a com as á g u a s . 

M a j o r I r i n ê o de M e l l o F r a n c o e sua Senhora D . 

M a r i a E u z e b i a F e r n a n d e s , na tu raes de P a r a c a t ú , r e s i ­

dentes na c idade da B a g a g e m , M i n a s , b rancos , herança 

tuberculosa na familia, com s y m p t o m a s de phymatose 

p r o c u r a m as á g u a s do A r a x á . Cura ram-se . 

Cura de diversas en fe rmidades 

Dr. Virgilio de Mello Rezende, medico distincto. 

a c t u a l m e n t e em V i e n n a d A u s t r i a , n a t u r a l de S e r g i p e , 

so l t e i ro , c o n s t i t u i ç ã o f r a c a , 27 annos, r e s iden t e em A r a -

c a j ú . H a m u i t o t empo s o f f r i a de l i t h i a s e r e n a l , acompa­

nhada de c y s t i t e c h r o n i c a ; era , a l é m d i s t o , he rpe t i co e 

demas iadamen te dyspep t i co : s en t i a a sua s a ú d e m i n a d a 

p o r taes en fe rmidades r e b e l d í s s i m a s a todo t r a t a m e n r . . 

a t é e n t ã o empregado . A c o n v i t e de u m seu a m i g o , 

d i s t i n c t o c l i n i co de U b e r a b a , o D r . V i r g i l i o de Rezende 

v e i o de Se rg ipe ao A r a x á e x p e r i m e n t a r o e f f e i t o d a q u e l ­

las á g u a s mine raes . O r e su l t ado f o i c o m p l e t o , desappa-

receu i n t e i r a m e n t e o c a t a r r h o da b e x i g a , as e ó l i c a s ne-

p h r e t i c a s que o a t o r m e n t a r a m cessaram, a dyspeps i a 

passou de todo ,e o D r . V i r g i l i o , depois de 8 mezes de per­

m a n ê n c i a no A r a x á , r e t i r o u - s e f o r t a l e c i d o segu indo i m m e -

d i a t a m e n t e p a r a a E u r o p a . 

V e r ô n i c a de T a l , p a r d a , s o l t e i r a , com 36 annos de 

idade , t e m p e r a m e n t o s a n g ü í n e o , c o n s t i t u i ç ã o f o r t e , n a t u ­

r a l da c idade F o r m o s a da I m p e r a t r i z no estado de G o y a z . 

E s t a senhora gozara v i g o r o s a s a ú d e , quando em 18939 f o i 

r e p e n t i n a m e n t e a t t a c a d a , sem causa a p r e c i á v e l , de u m a 

d o r i n t e n s a no e p i g a s t r i o , logo depois de u m a r e f e i ç ã o . 

A s do res ,no c o m e ç o e s p a ç a d a s , t o m a r a m logo u m c a r a c t e r 

de c o n t i n u i d a d e e r e b e l d i a i n t o l e r á v e l . Todos os d i a > ; 

em segu ida a cada r e f e i ç ã o / por mais l e v e que fosse T 
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s o b r e v i n h a m dores in tensas no e s t ô m a g o , v e r d a d e i r a s 

c a i m b r a s deste ó r g ã o . V á r i o s med icamen tos lhe f o r a m 

a d m i n i s t r a d o s sem r e s u l t a d o : h a v i a 4 mezes que a i n f e l i z 

senhora p a d e c i a ; passando, f e l i z m e n t e , pe la F o r m o z a o 

S n r . P i o de Á v i l a , i m p o r t a n t e f a z e n d e i r o do A r a x á , 

t r o u x e - a p a r a as f o n t e s . E s t a s e n h o r a j á p r ó x i m a da i n a ­

n i ç ã o , curou-se c o m p l e t a m e n t e da sua dyspeps ia dolo­
rosa . 

L u i z da S i l v a e O l i v e i r a , casado, m i n e i r o , r e s iden t e 

e m U b e r a b a , onde exerce o ca rgo de e s c r i v ã o de o r p h ã o s . 

Dyspepsia chronica e gastralgia. Curado pelo uso e x c l u ­

s i v o das á g u a s do A r a x á . 

A n t ô n i o da C u n h a Campos, c a p i t a l i s t a , r e s iden te e m 

A g u a S u j a , M i n a s . — D y s p e p s i a e gastralgia rebeldes. 

C u r a d o com o uso das á g u a s su lphurosas do A r a x á . 

A n t ô n i o M o r e i r a de C a r v a l h o , negoc ian te em U b e ­

r a b a , M i n a s . — Dyspepsia. C u r a d o nas f o n t e s do 

A r a x á . 

A n t ô n i o P e d r o D i a s da S i l v a Campos, m i n e i r o , m u ­

sico, r e s i d e n t e no A r a x á . — Dyspepsia rebelde. Cu rado 

c o m o uso das aguas - su lpho-a lca l inas . 

M a n o e l de P a u l a L e m o s , f a z e n d e i r o n a P r a t i n h a , 

M i n a s . — Escrophulismo e gastrite acompanhada de ano­

rexia e dyspepsia intensa. Curado nas fon t e s su lphurosas 

do A r a x á . 

A n t ô n i o J ú l i o dos Santos A l m e i d a , r e s iden te em 

V a r g e m - G r a n d e , m u n i c í p i o de J u i z de F ó r a . — H e p a t i t e 

chronica e catarrho do estômago. Curado no A r a x á com 

o uso e x c l u s i v o das á g u a s . 

A l f r e d o X a v i e r da S i l v a , b r anco , so l t e i ro , n a t u r a l d e 

P o r t u g a l , r e s i d e n t e em U b e r a b a — D y s p e p s i a devido ao 

herpetismo— cu rado nas á g u a s do A r a x á , onde a inda se 

a c h a . 
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A r t h u r T h o m a z de M a g a l h ã e s , m i n e i r o , f a z e n d e i r o 

•em Pa tos , M i n a s - G e r a e s — D y s p e p s i a e gastrite — cu rado 

c o m o uso das á g u a s do A r a x á . 

J o s é B a p t i s t a P i n h e i r o , negoc i an t e e m D o r e s de 

S a n t a J u l i a n a , M i n a s — D y s p e p s i a — c u r a d o pelo uso ex­

c lu s ivo das á g u a s do A r a x á . 

D r . Severo M e n d e s dos Santos R i b e i r o , J u i z de D i ­

r e i t o d a C o m a r c a do B o m J a r d i m , E s t a d o de M i n a s — 

Q u a u d o e x e r c i a o ca rgo de J u i z de D i r e i t o do A r a x á , l á 

curou-se de rebelde dyspepsia e gastrite que o a t o r m e n ­

t a v a m . 

D . M a r i a R i t a de G o u v ê a , r e s i d e n t e n a F r a n c a , 

S . P a u l o , cunhada do D r . J o ã o J o s é F r e d e r i c o L u d o v i c e , 

se c u r o u comple t amen te de rebelde dyspesia que , h a 

m u i t o s annos a i n c o m m o d a v a , com o uso das á g u a s do 

A r a x á . 

F r a n c i s c o P e r e i r a M a i a , p i n t o r , r e s i den t e e m U b e ­

r a b a , Minas—Engorgitamento chronico do figado—curado 

pe lo uso i n t e r n o das á g u a s do A r a x á . 

L e v i n d o A v e l i n o , n a t u r a l de P a r a c a t ú , M i n a s —Gas­

trite chronica—curado nas á g u a s do A r a x á . 

J o ã o M a x i m i a n o d ' A f f o n s e c a e S i l v a , m i n e i r o , ca ­

sado, b r anco , n a t u r a l de P a r a c a t ú , M i n a s , h o j e I o T a -

b e l l i ã o do A r a x á — c u r a d o — d e engorgitamento chronico 

do figado e dyspepsia, pe lo uso das á g u a s . 

D r . J o ã o J o s é F r e d e r i c o L u d o v i d e , casado, b r a n c o , 

n a t u r a l de B a n a n a l , E s t a d o de S. P a u l o , ho je J u i z M u ­

n i c i p a l do A r a x á — E n t e r i t e chronica acompanhada de 

ãiarrhéa /requente — S e n s i v e l m e n t e m e l h o r a d o , q u a s i 

eurado com o uso das á g u a s . 
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Medidas p r e v e n t i v a s p a r a o t r a t a m e n t o da p h t i s i c a 

Convém, e é mesmo indispensável que haja o maior 

•usseio c o m os objec tos que e s t ã o em con tac to com os 

t u r b e r c u l o s o s , e b e m ass im, e m u i t o ma i s , com as escar-

r a d e i r a s , l e n ç o s , e t c , po rque os bac i l l o s , que se a c h a m 

nos escarros , depois que seccam, se t r a n s f o r m a m em 

p o e i r a , con tendo o g e r m e n do m a l , e p e n e t r a m pelas v i a s 

• a é r e a s das pessoas, que podem ser a t t i n g i d a s . 

N a d a é mais f á c i l , e n t r e t a n t o , d o que t e r m a i s de u m a 

e s c a r r a d e i r a e sempre d e n t r o d e l i a u m a s o l u ç ã o de 

s u b l i m a d o c o r r o s i v o (de 2 a 4 po r 1 ,000) , o u de á c i d o 

p h e n i c o , e f a z e r l i m p a l - a s pe lo menos t r e s vezes ao d i a , 

f a z e r f e r v e r p r o l o n g a d a m e n t e os l e n ç o s e a r o u p a s u j a 

dos doentes . 

A o s m é d i c o s dos es tabe lec imentos des t inados ao t r a ­

t a m e n t o dos tube rcu losos c o n v é m s e g u i r e m á r i s c a as i n s -

t r u c ç õ e s p ropos t a s no c o r r e n t e anno ( 1 8 9 0 ) pelo D r . V i l -

l e m a i n á A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i z ( V i d . Bulet. 

Therapeut. de M a r ç o deste a n n o ) . 

E m seu uso n ã o h a o m e n o r p e r i g o , desde que 

h a j a m os cu idados h y g i e n i c o s , es ta r em sociedade, ou f a ­

zendo - c o m p a n h i a aos tube rcu losos ; e se r ia mesmo u m a 

d e s h u m a n i d a d e d e s n e c e s s á r i a i so la l -os , ou p r i v a l - o s das 

- d i s t r a ç õ e s communs e da c o m p a n h i a das pessoas, que h a ­

b i t a m o mesmo e s t a b e l e c i m e n t o . 

15 A. M. A. 





Q U I N T A P A R T E 

Usos industriaes das águas mineraes do* 

A r a x á , 

Além do emprego medicinal das águas das diversas. 

f o n t e s do A r a x á ou Bebedou ro , ha t a m b é m o i n d u s t r i a l ; 

po i s ne l l a s se e n c o n t r a m a t é r i a p r i m a a b u n d a n t e e exce l ­

l e n t e p a r a o f a b r i c o do s a b ã o , t a n t o o c o m m u m , como o 

fino e o s u l p h u r o s o ; este p a r a usos da m e d i c i n a h u m a n a e 

v e t e r i n á r i a . 

Os saes, que r e s u l t a m da e v a p o r a ç ã o daque l las á g u a s , 

t ê m i g u a l m e n t e v a r i a d a s a p p l i c a ç õ e s na i n d u s t r i a , d r o g a ­

r i a s , e t c , p a r a o f a b r i c o de p a s t i l h a s , como as de V i c h y , e 

p a r a serem empregados e m uso i n t e r n o e e x t e r n o longe 

das f o n t e s , p r i n c i p a l m e n t e p o r seus carbona tos , b i c a r ­

bonatos e s u l p h u r e t o s a l ca l inos ; a l é m da e x p o r t a ç ã o de 

suas á g u a s e n g a r r a f a d a s , o que d e v e r á c o n s t i t u i r u m a i m ­

p o r t a n t e i n d u s t r i a . 

P a r a c o n f i r m a r o que a c i m a d i g o , t r a n s c r e v e r e i , r e ­

s u m i n d o , o p i n i õ e s de prof i ss ionaes e de s á b i o s , que v i z i -

t a r a m estas f o n t e s . 

C o m e ç a r e i pe lo i n t e r e s san t e d o c u m e n t o firmado pe lo 

n a t u r a l i s t a b r a z i l e i r o F r e i L e a n d r o do Sac ramen to , e o 

f a ç o m a i s sob o p o n t o de v i s t a h i s t ó r i c o , do que s c i e n t i f i c o , 

p o r q u e e l l e c o m m e t t e u i n c o r r e c ç õ e s dev idas ao a t r a z o e m 

q u e e n t ã o se a c h a v a a c h i m i c a a n a l y t i c a , a l é m de n ã o ser 
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•especialista na m a t é r i a ; d á , e n t r e t a n t o , u m a i d é a bas t an te 

approximada da utilidade do emprego das substancias 

alcalinas extrahidas daquellas águas mineraes. Convém, 

por exemplo, notar que na época em que elle escreveu 

eram confundidos sob o nome de alcali fixo a soda e a po-

tassa, cujos caracteres distinctivos eram impossíveis de 

reconhecer pelos pouco entendidos na especialidade ; por­

tanto, á vista das modernas analyses, á que têm sido 

submettidas as referidas águas, o alcali nellas predomi­

nante é a, soda e não a potassa; existindo esta alli em 

muito menor quantidade. 

Eis o documento : 
Carta de Frei Leandro do Sacramento ao Conde da Barca, ministro 
da Marinha e interino de outras repartições, sobre as águas mineraes 
•do Araxá, extrahida da Gazeta do Rio de Janeiro de 11 de Junho 
úe 1817. 

« I l l m . e Exm. Sr.--0 resultado que obtive do sal que foi ex-
trahido das águas mineraes, que ha em muitas partes do Julgado do 
Araxá e Dezemboque, de Minas Geraes, segundo o testemunho do 
Tenente Coronel Barão de Eschwege, que fui quem primeiro chamou 
a attenção de V. Ex. a.este respeito (como já se publicou em a Gazeta 
n. 102 do anno passado) he ser o dito sal carbonato de potassa (deve ser 
soda) com excesso de alcali, tendo em mistura, pouco mais ou menos, 
duas centésimas partes de matérias extranhas, as quaes parecem ser 
argilla na sua maioridade, terra siliciosa em pequenos grãos em quan­
tidade, tudo em mistura com residuos que me pareceram de substan­
cias vegetaes ou animaes, ou de ambos. 

Este sal que tem sido conhecido sob diversas denominações 
(segue-se asynonyinia do carb. de pot.) obtido no estado da amostra, 
sobre que fez o ensaio, pôde servir para um numero exiensissimo de 
usos nas artes, como sejam: vidraria, tincturaria, saboariâ, fabrica 
de assucar, etc, e, sendo apurado, tem muitos usos em Medicina e 
Chimica, segundo as proporções ulteriores á que elte se submette, 
quando se tem .de fazer d'elle usos particulares ; elle costuma ser raro 
na natureza, em estado mineral, a maior quantia, que se consome nas 
artes, é obtida da lexiviação das cinzas de maior numero de vegetaes, e 
-então costuma ser ordinariamente mais impuro, do que o de que se 
trata, ou lambem do tar tarocrú . 

Havendo pois em grande numero de fontes de águas mineraes, 
em que este sal existe mineralisante em quantidades consideráveis, e 
consistindo o processo para o obler simplesmente em fazer evaporar 
aquellas águas ou pela acção do fogo, ou pelo modo das salinas para se 
obter em grande ; considero isto como um objecto de bastante impor-
Lancia, tanto para o consumo no interior de fabricas, como mesmo 
para o commercio, onde elle deve ter grande e prompto consumo, 
visto a grande extensão de usos para que elle serve. 

Fr. Leandro do Sacramento. » 
Mostra bem este documento, salvo o engano relativo 
anasedosal, que elle considerou como de potassa, os 



— 117 -

saes ob t idos da e v a p o r a ç ã o n a t u r a l daque l las á g u a s s ã o 

de g r a n d e u t i l i d a d e e f á c i l v e n d a . 

Outro documento igualmente interessante sobre o 

assumpto é a carta do mineralogista Barão de Eschwege 

também ao Conde da Barca, ministro portuguez no tempo 

em que éramos Eeino-Unido, e que foi publicado na 

Gazeta do Rio de Janeiro n. 102, do anno de 1816, onde 

se lê o seguinte, á que se referio a precedente carta de 

F r e i L e a n d r o do S a c r a m e n t o . 

«0 Tenente-Coronel do Real Corpo de Engenheiros Guilherme-
Barão de Eschwege, bem conhecido pelos seos trabalhos Mineralogicos, 
tanto meste Reino, como no'de Portugal, discorrendo pela capitania de 
Minas-Geraes, onde actualmente se acha encarregado de uma impor­
tante fabrica de mineração de ferro, encontrou agora nos confins da 
dita Capitania, entre as Capitanias de Goyaz ede S. Paulo, nos dislrictos 
Ao Âraxa e Desemboque, numas águas mineraes que descreve pela ma­
neira seguinte, em uma carta dirigida ao Exm. Conde da Barca. 

« Em muitas partes d'aquelle districto ha fontes, ou olhos d'agua 
chamados Bebedouros, onde os fazendeiros levão os seos gados 2 vezes 
por mez, porque faz engordar os animaes,sem que seja preciso dar-se-
Ihes sal, gênero bastante mente caro alli; as fontes nascem entre uma 
camada de pedra homblendica sobreposta a ou Ira, de um conglomerato-
de grés e mineral de ferro com glúten ferruginoso. (1) 

« A agua édc uma temperatura ordinária, tem cheiro e gosto he-
paticos com um certo picante que deixa por fim um sabor ainargoso: 
otactoé lubrico, e quando se enxuga por si nas mãos. estas ficão-
pegajosas. 

« 0 apetite com que os animaes, e até as aves procuram estas 
águas, me faz pensar que seriam salinas, porém como não lenho reagen-
tes alguns, não pude fazer mais do que evaporar uma porção d'ellas 
que teriam pouco mais ou menos 40 libras do que resultou y/2 libra 
de sal, que me pareceu ser sal de Epson (sulphato de magnesia). Eu 
mando a V. Ex. uma amostra, e lhe peço que a faça examinar; e tenho ' 
feito a incumbência de meia dúzia de garrafas para se remelter a V. Ex. 

« Aqui diz-se que us banhos de tal agua curam sarnas, lepra e 
papos.» 

Prospguindo o noticiador da Gazeta do Rio de Janeiro, diz : 
«Espera-se pela remessa das garrafas, afim de fazer-se a analyse 

da agua, pois a amostra do sal remettido de pouco pode servir para se­
melhante f i m ; tanto porque o producto ha de estar alterado pelo modo 
com que se obte ve, como por que a sua diminuta quantidade não per-
mitle até o separar pela cristalisação os saes de diffcrentes bases, que 
se precipitaram'promiscuamente, por motivo de subtração repentina 
do menslruo que os tinha em dissolução. » 
Como se vê, o naturalista Eschwege limitou-se a 
apreciar o residuo fixo destas águas; portanto nada se 

(I) 0 honrado professor Derby me asseverou que realmente h? 
nas immediações d'aquellas fontes rochas hornblendicas e outras, de 
que elle não fez menção, por não serem propriamente do logar das 
fontes. 
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•poderia d e d u z i r e n t ã o com e x a c t i d ã o sobre e l las , e x c e p t o 

no que se r e f e r e a seus usos, que a e x p e r i ê n c i a ens inou 

aos h a b i t a n t e s da l o c a l i d a d e ; o que j á é a l g u m a cousa . 

A s ana lyses u l t e r i o r e s v i e r a m d e m o n s t r a r que a 

rnagnes ia a l l i s ó ex i s t e em d i m i n u t a s p r o p o r ç õ e s . 

O final d a . n o t i c i a m o s t r a a i g n o r â n c i a que e n t ã o 

i i a v i a sobre taes assumptos . 

E e l a t i v a m e n t e a i n d a aos usos i n d u s t r i a e s destes 

saes, d i z o D r . M a y : 

« U m a f a b r i c a que preparasse os saes, q u a n d o e s t i ­

v e r mais conhec ida a e f f i c a c i a das á g u a s mine raes do 

A r a x á , deve dar avultados interesses. A o mesmo t e m p o 

c o n v é m estabelecer o u t r a que p r o d u z a o s a b ã o p a r a os 

he rpe t i cos , que de ce r to n ã o s e r á i n f e r i o r ao s a b ã o B a r -

r è g i n o s o ! a estas á g u a s « ousamos a f i a n ç a r , está 

reservado um esplendido futuro». 

O D r . M e l l o B r a n d ã o , r e f e r i n d o - s e ao mesmo assum­

p t o ass im se e x p r i m e em sua M o n o g r a q h i a j á c i t a d a 

p a g . 8. 

« N ã o é só sob o pon to de v i s t a m e d i c i n a l que a q u e l -

las á g u a s podem ser u t i l i s a d a s , mas t a m b é m se prestam á 

vantajosa exploração industrial. A b u n d a m ne l l a s , se n ã o 

c o n s t i t u e m sua p r i n c i p a l m i n e r a l i s a ç ã o , os saes de soda, 

de t ã o vas to emprego no f a b r i c o do s a b ã o , e pe l a e l evada 

p r o p o r ç ã o de saes em d i s s o l u ç ã o , como p e l a a b u n d â n c i a 

de agua , p ó d e - s e co lhe r , po r s imples e v a p o r a ç ã o em c a l ­

de i r a s , muitas centenas de kilogrammas de saes diaria­

mente. 

E i s t o sem p r e j u d i c a r os usos t h e r a p e u t h i c o s . 

O mesmo D r . M e l l o B r a n d ã o r e f e r e , a p r o p ó s i t o d a 

- a c ç ã o s a p o n i f i c a d o r a das á g u a s a l c a l i n o - s u l p h u r o s a s do 

A r a x á : « logo que se d e i t a sobre a g o r d u r a d e r r i t i d a u m a 

p o r ç ã o de a g u a , a m i s t u r a to rna - se b ranca , como se f ô r a 

l e i t e e com o simples emprego da agua sobre a banha de 
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porco, conseguimos fabricar sabão rijo como sóe ser o pre­

parado eom os saes de soda, s a b ã o que t emos empregado 

-com v a n t a g e m nas a f l e c ç õ e s escamosas da p e l l e . » 

Os h a b i t a n t e s do A r a x á de h a m u i t o que e x p p l o r a m 

e s t a i n d u s t r i a ; vendendo o sa l das f o n t e s e o s a b ã o de 

soda a l l i f a b r i c a d o com as á g u a s mine raes , e que é m u i t o 

e c o n ô m i c o , pelo f a c t o de ser d u r o e n ã o de l iquescen te , 

conse rvando todos os demais ca rac te res dos de po tassa . 

A m i m me parece que n a e x p l o r a ç ã o des ta i n d u s t r i a 

e m l a r g a escala p ô d e h a v e r m u i t a economia , e m p r e g a n ­

do-se u m a f o r n a l h a ú n i c a que f o r n e ç a c a l o r i c o a duas 

o r d e n s de t achas , n u m a das quaes se p roceda á evapo­

r a ç ã o da a g u a m i n e r a l p a r a a o b t e n ç ã o dos saes, e n a 

o u t r a o f a b r i c o do s a b ã o de d ive r sa s q u a l i d a d e s ; p ô d e 

ass im h a v e r d i á r i a e cons t an t emen te u m a q u a n t i d a d e 

c e r t a e d e t e r m i n a d a dos 2 r e f e r i d o s p rodue tos ; t a n t o m a i s 

q u a n t o o c o m b u s t i v e l é f á c i l e g r a t u i t o , pois que r o d e i a m 

as f o n t e s florestas densas e c o n s i d e r á v e i s ; a c h a m a d a 

m a t t a do B e b e d o u r o ou do B a r r e i r o . 

O D r . M e l l o B r a n d ã o l e m b r a n a sua b e l l a M o n o -

g r a p h i a , que aquel las á g u a s d e v e m ser a p r o v e i t a d a s 

depois de s a h i r e m dos banhe i ros , p a r a o f a b r i c o do s a b ã o 

c o m r a u m . 

E u n ã o v e j o n i s t o i n c o n v e n i e n t e , e r eco rda -me a t é 

h a v e r v i s t o n a E u r o p a , em es tabelec imentos a n á l o g o s o 

e m p r e g o des ta p r a t i c a p a r a a o b t e n ç ã o dos saes. L e m b r o 

p o r é m que , a l é m d i s t o , e l las podem t e r u m a o u t r a a p p l i -

c a ç ã o i n d u s t r i a l , e v e m a ser a o b t e n ç ã o de seus saes 

p a r a uso do gado, que com elles engorda m u i t o , como j á 

fiz v ê r ; demais , o p r e ç o do sa l c o m m u m é a l l i exagerado ; 

p o r t a n t o , h a v e r d a d e i r o in teresse e o p p o r t u n i d a d e n a 

e x p l o r a ç ã o des ta o u t r a f o n t e de r e n d a s . 

N ã o h a v e n d o , que me conste , d e n t r o do chamado 

triângulo mineiro, n e m mesmo nas c idades p a u l i s t a s 
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y i s i n h a s do A r a x á u m a f a b r i c a de s a b ã o , me parece que a 

e x p l o r a ç ã o des ta i n d u s t r i a c o m e ç a r á po r l á mesmo a d a r 

g r a n d e s p r o v e n t o s , t a n t o m a i s q u a n t o , a sua m a t é r i a 

p r i m a a l l i m u i t o b a r a t a , e l i a g r a n d e a b u n d â n c i a de soda . 

D o exposto e j u s t i f i c a d o r e s u l t a que mais s imples , 

m a i s f á c i l e ma i s b a r a t a n ã o p ô d e ser u m a i n d u s t r i a . 

A r o c h a a l l i chamada p e d r a de e n x o f r e é a fluorina 

p rec iosa p a r a a medicina e industria dos v i d r o s opacos e 

de l u x o . 

Conclusões 

Do que acabo de provar, baseado no testemunho 

fidedigno de an t igos e modernos m é d i c o s e n a t u r a l i s t a s 

e em estudos p r ó p r i o s , conclue-se : 

Que desde a a n t i g ü i d a d e as á g u a s m ine rae s s ã o con­

s ideradas f o n t e s de r i q u e z a e de p r o s p e r i d a d e . 

Q u e quan to ma i s r i c a s em saes, ma i s preciosas p a r a 

a m e d i c i n a e i n d u s t r i a . 

Que as do A r a x á , ao O é s t e de M i n a s , e a 6 k i l o -

m e t r o s da c idade 'do mesmo nome, f o r a m descobertas h a 

m a i s de 40 annos . 

O D r . M a y (que e ra i n suspe i t o , po i s a l é m de e s t r a n ­

g e i r o e ra compe ten t e n a m a t é r i a ) as cons ide rou supe­

riores a muitas das melhores fontes eurojpêas, o que c o n ­

firmo, pelo c o n f r o n t o que fiz com estas. 

A s á g u a s m i n e r a e s do A r a x á s u r g e m de f e n d a s de 

u m a v a s t a l agea de m á r m o r e , sendo captadas p o r n a t u ­

r e z a ; f a c t o que s i g n i f i c a grande economia, o b r a p e -

r e n n e e l i v r e de todo r i s c o . D e l l a s , umas s ã o t h e r m a e s , 

ou t r a s t é p i d a s , o u t r a s f r i a s . 

S ã o sn lpho-a l ca l i nas , b i - c a r b o n a t a d a s , sodicas, r i c a s 

em saes; p r e d o m i n a n d o os b i - c a r b o n a t o s e ca rbona tos e 

s u l p h u r e t o s , a l é m dos gazes s u l p h y d r i c o e c a r b ô n i c o , e t c . 
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E l l a s s ã o e x a c t a m e n t e c o m p a r á v e i s á s da f o n t e 

S o u r c e - V i e i l l e , das E a u x - B o n n e s ( em F r a n ç a ) , t a n t o p o r 

seus e f f e i t o s no t r a t a m e n t o da t ube rcu lose e em o u t r a s 

e n f e r m i d a d e s , como p o r sua c o m p o s i ç ã o e p r o p r i e d a d e s , 

como se v ê do segu in t e c o n f r o n t o : 

A m b a s s ã o su lphurosas sodicas, quentes , mornas o u 

f r i a s ; ao b r o t a r e m das nascentes , ambas s ã o c laras e 

unc tuosas ao t a c t o ; de sp rendem chei ro de ovos chocos ; seu 

sabor é u m pouco d e s a g r a d á v e l e h e p a t i c o ; t e m p e r a t u r a 

de 3 1 ° a 3 2 ° c e n t . , c o n t ê m 0 g r , 0 1 6 de s u l p h u r e t o sodico as 

de S o u r c e - V i e i l l e , e 0 s r , 0 1 9 as do A r a x á ; ambas de o r d i ­

n á r i o p r o d u z e m phenomenos de e x c i t a ç ã o de quas i todas 

ou mesmo de todas a s f u n c ç õ e s , havendo a l g u m a i n s o m n i a 

nos p r i m e i r o s d ias ; o a p p e t i t e a u g m e n t a p r o d i g i o s a m e n t e . 

E l l a s possuem ambas os saes (b i - ca rbona tos de s ó d i o 

e p o t á s s i o , s u l p h a t o de s ó d i o , e t c ) , que, segundo B o u ­

c h a r d , G o l t i e r , B o i s s i è r e e G a r r o d , c o n v é m ao t r a t a ­

m e n t o das m o l é s t i a s com depos i to de u r a t o s e á c i d o u r i c o . 

A s rochas p r e d o m i n a n t e s n a q u e l l a zona s ã o , e n t r e 

o u t r a s calcareos, fluorina, i t a c o l u m i t o , q u a r t z i t o , e, á d i s ­

t a n c i a das f o n t e s su lphurosas , m a g n e t i t o e h e m a t i t o . 

A s á g u a s do A r a x á t ê m sido ana lysadas no l abo ra ­

t ó r i o de h y g i e n e , n a Casa da M o e d a e no l a b o r a t ó r i o de 

C h i m i c a da F a c u l d a d e de M e d i c i n a ; o D r . M a y e x a m i ­

nou-as no l o c a l das f o n t e s . 

Estas fontes são as mais ricamente mineralisadas do 

Brazil. 

E ' e r r ô n e a a a s s e v e r a ç ã o de ser i n c u r á v e l a t u b e r ­

culose p u l m o n a r . Os estudos p r a t i c o e e x p e r i m e n t a l dos 

m o d e r n o s c l i n i c o s e n a t u r a l i s t a s e s t ã o de a c c ô r d o com a 

s e g u i n t e p r o p o s i ç ã o do s á b i o D u j a r d i n - B e a u m e t z : 

« A tuberculose ê curavel em todos os seus períodos » . 

O t r a t a m e n t o da t u b e r c u l o s e p u l m o n a r ou é sympto-

matico, ou hygienico, ou especifico. 
16 A. M. A. 
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O p r i m e i r o é p a l i a t i v o , e n ã o c u r a t i v o . O segundo , 

-que é m u i t i s s i m o i m p o r t a n t e , n ã o a t aca d i r e c t a m e n t e a 

eausa d o m a i . O t e r c e i r o , que n ã o p ô d e d i spensar o se­

g u n d o , a taca d i r e c t a m e n t e o b a c i l l o de K o c h , r e c o n h e c i d o 

como o p r o d u c t o r d a m o l é s t i a . 

V á r i o s s ã o os agentes m i c r o b i c i d a s ; merecendo o I o 

l o g a r , p o r é m , o gaz sulphydrico. 

E ' e m p r e g a d o em i n h a l a ç õ e s , em i n j e c ç õ e s rec taes , 

e em i n g e s t ã o , nas á g u a s s u l p h u r o s a s . 

E s t e gaz , sendo m i s t u r a d o ao c a r b ô n i c o , t o rna - se 

m a i s p r o v e i t o s o a i n d a no t r a t a m e n t o da r e f e r i d a m o ­

l é s t i a . 

N o l o c a l das fon t e s do A r a x á acham-se r eun idos todos 

os e lementos de u m modo a d m i r á v e l p a r a a c u r a da t u b e r ­

culose ( a r p u r o , c l i m a t e m p e r a d o e cons t an t e , c u j a m é d i a 

é d e 16° c , a l t i t u d e c o n v e n i e n t e , q u a s i 1000 m e t r o s 

a c i m a do n i v e l do m a r , solo secco, a b u n d â n c i a de be l los 

mananc iaes rodeados de florestas v i r g e n s , a l i m e n t a ç ã o 

das m a i s r e p a r a d o r a s ) , l á c t e a e de ca rne e x c e l l e n t e ; t e m 

copiosamente gaz s u l p h y d r i c o que, a l é m de m i c r o b i c i d a 

poderoso, a c t i v a r a p i d a m e n t e o a p p e t i t e a o s e n f e r m o s em 

pouco tempo, e b e m ass im gaz c a r b ô n i c o . 

A q u e l l a s á g u a s s ã o prec iosas no t r a t a m e n t o das se­

g u i n t e s m o l é s t i a s , como s ã o suas c o n g ê n e r e s e u r o p é a s : 

D a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s (inclusive a tuberculose); es­

c rophulose e suas c o n s e q ü ê n c i a s , l y m p h a t i s m o e e n f a r t a -

m e n t o das g r a n d u l a s , de rmatoses d ive r sa s , p r i n c i p a l ­

m e n t e de o r i g e m p a r a s i t a r i a , r h e u m a t i s m o s , n e v r a l g i a s , 

-ca tarrhos g a s t r o - i n t e s t i n a e s , v e s i c a l , u t e r i n o e o u t r o s , 

a t o n i a do e s t ô m a g o e dos i n t e s t i n o s , e dyspeps ias ( r e g u -

l a r i s a n d o as d i g e s t õ e s ) , c á l c u l o s e a re ias ves icaes e 

renaes , s y p h i l i s c o n s t i t u c i o n a l , gommas , os te i tes e pe r ios -

t i t e s , p r i n c i p a l m e n t e as de o r i g e m espec i f ica , u l c e r a s 

chron icas e a t ô n i c a s ; r a c h i t i s m o e o u t r a s a l t e r a ç õ e s dos 
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ossos, atrophia muscular, obesidade, diabetes. Quanto 

.aos de ta lhes , ve ja -se o c a p i t u l o em que os menc iono , e as 

o b s e r v a ç õ e s c l i n i c a s . 

A f o n t e n o v a m e n t e descober ta , e que é m u i t o f e r -

r u g i n o s a , acha-se a mais de 4 k i l o m e t r o s do l o c a l das 

•outras f o n t e s , e p e r t o da c idade do A r a x á , parecendo p r o ­

v i d e n c i a l sua s i t u a ç ã o p a r a o t r a t a m e n t o da anemia , ch lo -

r o s e , e t c , sendoobr igados os doentes a f a z e r e m o i n ­

d i s p e n s á v e l e x e r c i c i o h y g i e n i c o . 

A l é m dos usos m é d i c o s e da e x p o r t a ç ã o das á g u a s 

c o n v e n i e n t e m e n t e e n g a r r a f a d a s , e l las f o r n e c e m u t i l e 

a b u n d a n t e m a t é r i a p r i m a p a r a v a r i a s i n d u s t r i a s , taes 

como: o f a b r i c o de s a b ã o de soda, p a r a o que , b a s t a 

m i s t u r a r as á g u a s e f e r v e l - a s com q u a l q u e r s u b s t a n c i a 

o leoginosa ou g r a x a , e n t r e as quaes o t o u c i n h o d e r r e t i d o , 

t ã o a b u n d a n t e e b a r a t o naque l l a s p a r a g e n s . 

O d i t o s a b ã o p ô d e ser s imples ou su lphuroso . 

Prepara-se t a m b é m este p r o d u c t o com os saes 

ob t idos p e l a e v a p o r a ç ã o das mesmas á g u a s m i n e r a e s , e 

f o r n e c i d o s aos cen tena res de k i l o g r a m m a s p o r d i a . 

E s t e s saes s ã o des t inados ao uso i n t e r n o e e x t e r n o 

l o n g e das f o n t e s ; ao f a b r i c o de pas t i l ha s , e b e m ass im 

á s r a ç õ e s dos animaes , com o fim de e n g o r d a l - o s . 

A zona do A r a x á possue v á r i o s p r o d u c t o s n a t u r a e s 

r i q u i s s i m o s ( g o m m a a r a x i n a , g u t t a - p e r c h a , b o r r a c h a da 

m a n g a b e i r a , f u m o espec ia l , e mineraes em a b u n d â n c i a , 

e n t r e os quaes o ouro e a p r a t a , a l é m do m á r m o r e , do 

k a o l i n , e t c . 

A o b j e c ç ã o que p o d e r ã o f a z e r , em r e l a ç ã o á d i s t a n ­

c i a em que se acham aquel las á g u a s , desapparece desde 

que souber-se que o A r a x á b r e v e m e n t e p o s s u i r á seu r a m a l 

que v a i t e r á e s t a ç ã o do J a g u á r a . 

Segundo o r e l a t ó r i o da c o m m i s s ã o E s e q u i e l , em 1 8 7 5 , 

o estado e c o n d i ç õ e s dos P o ç o s — d e — C a l d a s e r a m e n t ã o 
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d e p l o r á v e i s e r e p u g n a n t e s ; a l é m d i s t o , achavam-se á 

27, legoas de distancia da estrada de ferro, e a 5 léguas da 

cidade de Caldas ; e n t r e t a n t o , como é sabido , ao cabo de 

a l g u n s annos, p u d e r a m c o m p e t i r com as me lhores das 

e s t a ç õ e s ba lnea r i a s . 

D ' a h i l ó g i c a e p r a t i c a m e n t e se deve d e d u z i r , que as 

á g u a s do A r a x á , t a m b é m su lpho-a l ca l inas , m u i t o m a i s 

r i c a m e n t e m i n e r a l i s a d a s , apenas distantes 1 légua da 

cidade e 10 léguas da estrada de ferro, com bella estrada 

de rodagem, achando-se rodeada de espessas florestas, 

como j á disse, e cap tadas pe l a n a t u r e z a sobre rocha ca l -

carea, t ê m u m f u t u r o p r ó x i m o dos mais l i songe i ro s e a n i ­

madores , e despesas c o m p a r a t i v a m e n t e m u i t o menores a 

f a z e r . 

F I M . 
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